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Os 51 LIVROS de 6ostavo Barroso ,, 
Sociologia sertaneja.: 

1 - Terra de sol. 2 - Heróis e bandidos. 3 - Alm.as 
de lama. e de aço. 

Contos e novelas reg-lonais: 
4 - Praias e várzeas. 5 - Mosqtúta muerta. 6 -

Mula sem cabeça. 7 - Alma sertaneja. 8 - Mapirunga. 

Contos e novelas: 
9 - A ronda dos séculos. 10 - Pergaminhos. 11 -

Antes do bolschevismo. 12 - En el tiempo de los zares. 

13 - LLivro dos núlagres. 14 - o bracelete de safiras. 
Romances: 

15 - Tição do ,inf en10. 16 - A. senl:).0ra de Pangim. 
l 7 - o santo do Brejo. 

Historia.: 
18 - Tradições militares. 19 - Unlformes do Exer­

cito. 20 - Catalogo geral do Muset1 Historico. 21 -
C) Brasil em face do Prata. 

Literatura. Infantil: 
22 - O a.nel das mara.vilhas. 23 - Apólogos 

1rlrntais. 
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Ensaios: 
24 - A balata. 25 - Idéas e palavras. 26 - Cora­

ção da Europa. 27 - Inteligencia das cousas. 28 - Dis-. 
curso de recepção. 29 - A ortografia oficial. 30 - Ins­
crições primitivas no interior do Brastl. 

Folclore: 
31 - Ao som da viola. 32 - Casa de martbondos. 

33 - O sertão e o mundo. 34 - Através dos folclores. 
35 - Mythes, contes et légendes des indiens du Brésil. 
36 - As colunas do templo. 

Traduções: 
37 - Fausto. 38 - Tratado de paz. 39 - Oomed.1El4S. 

e proverbios. 40 - o Bosque Encantado. 
Viagens: 

41 - O ramo de oliveira. 
, Literatura. dida.tica: 

42 - Lições de moral. 43 - Voca.bulai1o das 
erlanças. 

Literatura. histori~: 
44 - A guerra do Lopez. 45 - A guerra do Flores. 

46 - A guerra do Rosas. 47 - A guerra do Vidéti. 48 
- A guerra. de Artigas. -Erudição: • 

49.,_ •Aquem da AtJ.antida. 50 -e Luz e pó. 

Biografia: 
51 - Osorio - o centaur.o dos pampas. 
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DO BATISMO DE AGUA AO 
BATISMO DE FOGO 

Cincoenta e oito anes antes da batalhçi 
de Tuiuti, no dia 24 de maio de 1808, bati~a­
va-se na igrejinha cla vi:la de Nossa. Senhora 
da Conceição do Arroio, na divisa d.a antiga 
p.rovincia de S . Pedro do Sul com a de Santa 
Catarina, o menino J\tfanuel Lttiz Osorio, que 
nascera a 1 O do mesmo mês . 

Governava a Çapitania Geral do Ri<? 
Gi·ande, creada por carta regia de 1807, D . 
. Diogo de Souza, futuro in".asor do Uruguai . 
A população era escassa, a instrucção nula, 
a justiça dif icil e bruta, e o meio atrazadis~i­
mo . Só a natureza era beta e pujante, e o pa: .. 
triotismo do habitante, grande e esforçado. 
A natureza, mixto de magl:lificencia e graça, 
gabara-~ Nicolát1 Dreys. O patriotismo se 
creara e acrisolara nas lt1tas contra as missões 
gttaranis e confra a ousadia dos invasores cas­
telhanos de V ertiz e de Zeballos . No seio das 
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. . m~\ta$ . e s·etra:s ,do no1·t_e p.u cl9s v:ast~~ p~m-
. " 

!Pª:S d.@ sul, 'V:a't:t:~Cilí3>s de m4nu.anôs, enso~ados 
<:Ie sof (;)ti de l~at~ © homem~ a p:€ ·e a cava::lo, tde 
espingarda eu ele lança, acostumara-se a ·e.s·-­
per.a.r o initn.'i<g0 €spanhol: ;Largava o ma­
ehatlo <de ,le111ftaclor, a · ~n~ada d'.e rocei'.f.o· 0\.1 @ 

Íl~rro ai1rd·a rqu.ent:e de mat~ar o· gamo !2ara cor .... 
re.:r <Í.S armas e rep.eli:r D ·vizin:h;9 g;t:le d:is:ptl­
ta;v~ á expan?ãq brasileira, © ca:ttiinh()> ;f·or~.a-
d ,. r·. .. •. 
.. © àte· s.eús -tttn1tes naturars . 

·A GF·~a;:ro:ça qtie reeebera ·t'll .sa;erramento HQ 
11a:ti·s1lJ!10 na:qttêlé dia de m'àio;, que g de·stin.P ,, 

,l:ln;e r:eservav-a pa:ra a s;ag·1.'.'aç~o d~·fiiaiti:V:a da 
t ~~oria :tl() e-aropo cl.re h,~tal'rJ,1.a,, <>ere's.~~'!d- rivremen­

.:t~, sadia e vhv:a~,. na· simpliciélatle da esta111oia 
'1i)a::tetna a]é ql;;le o pq,seran1 a e:stud-ar as pJEi-

• 1 t . . . . 
m~€i1ras e .ras e0,1111 © s~]pait@~ro · eatar·inense 
M1:g:w:el Alves~ qu,e, pá;t~a: daf su~.tento ã; ·prote 
nn·mer'osaJ marrreja~a afte,rn-adame1ate a . Íéru-
lta e a so:veta. r . . . 

Era o. mei:ti1t0 Manuel · Luiz espet:tJE> e 
or-igittal nas s"ti;ias traq·t1ina:qas . N e;uhum pta­
:zer WJ:aior~ porétw1,. de que ot:1vir, mudio e r.eli­
gj:us:a:m€nte atentg, as êon'vetsa;s da gente 
·granGla •. S·obrêt11.do .as de seu pai1 q:uanclo .se 
referia ás ç:a·mpanha~ em !C.rne· tomara parte. 
Depois cla janta·rJ reu111icl:a a fami1ia tta sala 

( 
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,111g·ela e co11fo·rtavel da estancia, enquanto 
{):i cães e ·a venta11ia uivavam lá fóra, êle 
11Cclia ao progenitor que repetisse a narração 
<lt11n dos episodios que lhe haviam impressio-
11ado o espírito. 

O pai, (*) que orçava pelos quarenta 
anos, cofiava sorrident~~ a bar.ba já p1·atea­
cia em al~·11ns fios, sorria e recordava o 
tempo em 'que· a:ssentára praça, sttas p1·on10-
ções· a cabo e a forriel, a vida aventurosa das 
marchas · e acampamentos, os combates con­
tra os índios Minttanos e Charrúas, na inva­
são do u .rt1g·uai, .11t1m dos quais f ôra ferido 
a léLnça, o que lhe valera uma medal]1a e a 

,.., . ,,., 
pro1noçao a ca pttao . 

Por.ém, a historia de que mais se ag·ra· 
dava o menino era a da deserção, do pai, 
quando forriel. Com a sua voz forte e ·va­
garosa, êste dizia assim = 

- Uma vez, qttando et1 servia no regí­
men.to da ilha de Sa11ta Catarina, ttm pobre 
soldado da minha com1)anhia errou varias 
vezes ,no e~{et·cieio. Ft11·ioso, o capitão ª'ran­
ço11 para ê1e, inst1lto11-o e, segu1·anrlo-o com 

(~) Tinha os mesmos prenomes que o filho: Manuel 

Luiz e o seu nome de famllia er~ da Silva Borges. 

' 
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a mã;o esqtie1·da pela gola da farda, c~me~ 
çou a esmurrar-lhe a cara com os copos da. 

· espada. O sangue esguichava e o desgraça­
do pedia: ''Pelo amor de De11s, não me mate,. 
senhor capitão!'' Não me contive e, dando 
um passo á frente, intervim: ''Senhor ca­
pitão, contenha-se por favor! O senhor já O· 

castig·ou basta11te''. ·O capitão voltou-se para. 
mi111,' como t.ltna féra: ''Cão! recoll1a-se á fi­
leira! exclamou . '' E acutilou-1ne com a es-· 
pada .. . 

O menino ficava meio levantado no seu. 
tamborete, querendo acompanhar com os mo­
vimentos do corpo a narração paterna que o 
emp0lgava tanto qt1e já lhe não bastavam 
ot.tvidos p<:ira ouvi1~ e olhos para vêr. 

Acutilou-me com a espada. Rebati 
o golpe com a minha alabarda (le oficial in.­
ferior. Fui preso é devia ser terrivelmente· 
castigado. A disciplina no meu tempo não 
era de brincadeira . Dur~nte uma noite de 
muita ch~va e ti·ovoada,, consegui f ttgir da 
i)ris·ão, at1xiliado p.elo pobre soldado que paviar 
defendido, e, rompendo mil dificttldades, vim· 
parar na c~pitania de S. Pedro. Todo es­
farrapado, a 1norrer de f orne e sêde, cheguei 
a esta freguesia de Nossa Senhora da Con-



OSORI O 11 

reição do Arroio e bati por acaso á porta da. 
l stancia do Tenente Tomás J osé Luiz Osorio. 
Agasalhou-me e fez-me seu peão. Foi ·aqui 
<1ue conheci sua mãe, meu f ill10, e com ela me 
casei, apesar da terrível oposição de sua ma­
drinha, a ricaç!a d. Quiteria de Barros . O 
tene11te Tomás José Luiz Osorio é seu avô. 
mater110. Eu so11be pagar-lhe com gratidão 
e carinho a divida. do desertor que recebera,, 
e passei de seu peão a seu genro. 

D. Aila Joaquin.a Luiza Osorio le?1anta­
va sorridente os olhos de sua costura. Os ir:.. 
mãos do pequeno 1\1anuel Luiz coxilavam 
pelos cantos da quadra inal iluminada. 

- E' hora de deitar as c1·ianças ! dizia ~ 
Mas o menino, ávido de narrativas., im-

plorava: 
- Papai, conte a batalha com os indio;;. 

Minuano~! 

O capitão Manuel Luis passava-ll1e a 
rnão lentamente pela cabeça alourada: 

·- Atnfitnhã, filhinho. I-Ioje já está 'tarde 
e é hora de dormir. 

E, .-oltando~se para a mulher : 
Ana, êste tnenino ain(ta ha de ser 

soldado! • 

• 

' 
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''Da escola do sapatei1·0 Migt1el Alves -
escreve Ferna11do Osorio pouca instrução 
recoihett o menino Osorio; em primeiro lugar, 
porque o sapateiro sabia pouco; era mais pe­
rito en1 sapatos do que em letras; em segundo 
lugar, j)Orque as travessuras, que de 1816 em 
cleante· começou a clesenvolver, não lhe dei­
xaram muito tempo para estudar. Até dez 
anos fez artes de endiabrado.'' 

Org·anizava batalhões com os garotos de 
sua idade e comandava t1a praça da vila ot1 
nos arredores verdadeiras batalhas campais, 
e1n que os calhát1s figuravam a~ balas e os 
pát1s, sab1·es, lanças e baionetas. E entra­
va pela casa ade11tro rasg·ado, sujo, arranha­
do, con1 talhos nas mãos e galos na cabeça, 
a1l1·egoa11d0 vitórias . -

Acordava como um passarinl10, ao pri­
meiro rt1bor da aurora, cantando, fazendo ba­
rulho, despertando peões e escravos. Metia­
se etn tudo . Convencia um carreteiro de que 
pod.ia atravessar t1ma torrente, num momento 
de temporal, com o seu carro cheio de tábuas, 
e o aguaceiro submergia as juntas de bois e 
ar1·ebatava o carregame11to sobre o qual êle 
se achava. Escapava por milagre. Quebrava 
todos ós ovos da despensa, na faina de' imitar 

• 
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:t mãe ao fazer pão de ló. Arrancava a n1an­
clióca de metade duma . roça, inutilizando-a 
J)Orque via o pai proceder áquêle trabalho 
11outra e entendia seguir-tlie o exe1nplo. Der­
ramava ou queimava as comidas, na ausencia 
da· cozinheira, pensando ser capaz de prepa­
rar q.ttitutes. 

Aos quat0rze anos, edttcado na vida livre 
do campo, nadava como u-111 peixe e atirava 
como um velho caçador. Manejava destra­
mente boleadeiras e laços, pialando e rodando 
os potros bravos, que montava ensilhados ott 
ein pêlo. As proezas de gi11eta e ~~·tardiota 
dos pampas lhe_era1n todas fa1niliares _. Depois 
de montado, tirava com as proprias mãos os 
freios ao bagual e fazia-o disparar, abando­
.nanclo-o de um salto, quando lhe parecia, e· 
ca;indo em pé. Adqttitiu n_otavel robustez fi­
sica, denodo, nervos dominados e músculos 
rijos. Era um verdadeiro centauro que se 
formava. Entretanto, sabia apenas lêr, es­
cre.ve.r e as quatro operações. 

De 1816 a 1821; o pai vivia a11se11te da 
estancia, combatendo no Uruguai contra Ar­
tig·as. Ao primeiro clarão do dia 4 de janei­
ro de 1817, antes elo toque de alvorada, es­
tanclo á vangt1arda do acampamento do Exer--

• 

;,, 
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cito B1·asileiro, acordou e aj9ell10.u-se para 
rezar, segundo seu costume. Ao f·azer o pelo­
sinal, .. divisott nas névoas do horizonte vultos 
a.pagados de cavaleiros. Tirou a pistola do 
cinto, engatilhou-a e disparou um tiro para o 
ar. Ala·rmadas, as tropas correm ás armas. 
Os 01·ienta.is vinha1n atacar-nos de St1.rpresa 
e travou-se a batalha. de Catalan, en1 que .a. 
nossa vitóría custott a vida de m·uitos bi·avos 
e ·t1·es cavalos ao capitão Mant1el Lt1iz ·da 
·Silva Borges. Dois dias mais tarde era pro-
movido a major . . · 

Depois da inco1·poração, em 31 de julho 
de 1821, da Banda Oriental ao Reino Unido 
ele Portugal, Brasil e Algarves, sob o nome 
de E·stad0 01·iental, o majo.r Manuel Luiz, 
residindo no Salto como comandante da guar­
nição á linha do U rt1guai, mandott a Concei­
ção do Arroio buscar sua família. 

Chegando ali, o menino Osorio teve . de 
.interrompei· a existencia livre e aventurosa 
que levava, unica que, em verdacle, fórma os 
granides homens ·ele ação, oa.:ra frequentar a . . -" 

~scola par.ticular de primeiras letras do ca-
pitão de d1·agões Domingos José de Almeida . 
Mal ia tomando gosto pelos livros, resôa nos 

·.pampas novamente o clarim g·11erreiro. _A.. 

• 
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111lr11t·11cle11cia i)roclamadà por D. Pedro I en­
' 11111 r;1 va óbices em part~ das guarnições por­
l 111~ 11t•s:ts 110 131·asil, so,bretudo no Maranhão, 
11.1 1 \;Ll1ia e cn1 Montevidéo. Aí, 0 ajudante 
1:c·11e·r;1l 'I) . /\lva1·0 da Costa de Souza e Ma­
~ e •1 I( > rt:l>el;t v~t ... sc contra o ato de adesão de 
• 1· 11 l·l1l'Íc:, <> g·c11c1·al Lecôr, e recusava entre­
i~· ' 1· :i 1>r:1ç:t, 1>011do-se á frente dos vetera-
1111n cl:1 clivisfio lusitana, estacionada naquela 
,. 111il r1l . l .t•<:t>r, retirado na Campanha, pediu 
. 111 \'. i l 1c 1:-l :L< > ( ;overno da ,,izinha província de 
l, 1 '< ·e l rc) t• ao Governo Imperial, tratando, 
1111 111t •:1 111c> t.e111po, de organizar seu exercito. 
( > 11.1 i <1(· Osorio, então tenente-coronel de 
1111li1' i,1 :~ <ltl 2.11 linha, foi um dos primeiros a 

1l1111lr •1 ;11> c:l1a1nan1ento do futuro visconde 
l 1 1 l f ~flfl i l , / 

1 >1 •:. l;1 vez disse a.o fazer os pre-
1' t l 11 1 t' 1 l1 · 1 >:t ri icla levo o Manuel Luiz 
1111111 1 

' 1 11 1 , ,, • t •1111 ·ç1111 a clr1e>rar. Não c1t1eria 
• 1 • 1h 1 , , li • 1 1i ,, j, 1 v:1 c o11tjntta.1· <)S estudos. 

t l 1 ,,,, \ ' ' ' ''' ,1,, '' " 'e>~; 111·0'tl<.l c r~L· ll1c a inteli-
1·~· 111 • i, 1 , . •º"' 111 1 1 ., , 1·11l11í'. i:1 :-; 111t >s i11ilitares da 
1111111c· i1·:1 i11l :11111.1 <, 11:1i 11;Íc~ 1>rocu1·ou for­
' ·' 111 , 111 : 1 ~1 ~ i111 < 111 1v <·111·f. lc >. E ra impossivel 
t111 l111l:t1' <! il118l·1·;ir ·~t· 1111111 1t1e io ag·itado e onde 

• 
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ía:1tava 0 pri~cipa;1: .me.stres. Mo momeato, . 
n@nl"J.uma pr0fi'&~ão m·ais núb.Fe, mais. -segto1r.a, 
mais v::rntaj.01s:a do qmre a das ar,mas. :Ri;rt'fila 
-mars g;l@r:i0sa: a. :torn.ava 11aqnelas Jp,airt~s cio 
Stil o :fatQ c;;te se'1lpre se batêrem 'ôs g-q1úchos 
impá~idos prei-a liberd'ac&e 'e pela inte.g·ridaô.e 
da pa:tria . --

.,..._.,. Ma mu~~e temp·o, ·mea fi;lho, disse, 
obs~rvo tua ri'(!!~ e teu:s .g~)stos, e-tu-do me in­
_dica que na'S.eeste pred~stitia<do á ca.tt'êi>ra d~_.s 
a~r~as. 

E e0ncl aiü : 1 
, 

-=-- .~s'5irti,, poi·s, athp qtie-dev'.es ;ass·eQ.~tar 
,, , prmiça. P ottGo falta para completares q1Xinze 

a:rios e, en:q11ant0 ni0 atingires a idade leg-a1,, 
anelarás j,ttnto a mj1n, vendro., apFendenGt0 e 
·aQ1~11tti-riàd<0 os habitos ·de-ssa vida ~ue ha .de­
ser· a ti1~-· 

Era o ~Qil:'l:ceito ele Ariiba1 -e:m Íaoe da .. 
f·ilos_of ia dre Fort;lf.liã.® 'S_o:ba::e a ~amigerad:a: pis­
çipifina milit;çrr pte,stante, que se-.Não aprende 
n_a fa11tasi_a; ma:.s na pratica. 

ôs,ori0 QUvi·r?l-"""'º com r.espeit~so sll~nei:o1, 
re:fletincl-g,, impre_ssionado eort} as pa1avrâs -ào 
pai . De . repente,, , set1 r@sto tlemonstrou a 

• 
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• 

transfor1nação que se operava em seu espírito 
e, mirando o veterano com aprumo, deci~ 
diu-se: 

- Serei soldado, meu pai ! 
O destino tomou desde êsse motnento 

conta dêfe. Emf im, t1m dia as mi li e ias impe­
riais se puseran1 em marGha, do Salto para 
o cêvco de Montevidéu, 1)elo tapete sen1 fim 
do_s pampas verdes. A' Stiav.:e •brisa da manhã 
adejavam os adeuses das bandeiras dos lan­
ceiros. O trote elos ~a:valos resoava afôfado 
no ervaçal. E, á testa dos esquadrões, á 
frente do velho reg·imento miliciano, ao lado 
do coronel espigado no alto e forte malacara, 
o 1nenir10 aco111pariha1íldo-o, montado no seu 
árdeg·o zaino. 

São longas as jornadas e duros os ca­
minhos, a fome ás vezes crava se11s dentes 
11os estomagos, ás vezes a sêde aperta as 
gargantas empoeiradas, e o cansaço das mar­
chas e contramarchas cava sulcos 11os rostos 
ertergicos dos cavala.rianos . O 111e11ino tudo 
suporta com uma alegria estoica e t1ma sere-
11idade de veterano . O i)ai co11tinua a edu­
cá-lo naquela prática preconizada na estrofe 
car11011eana. Prática de trabalho e s'ofrimento. 
Nas horas vagas, decora ou copia trechos 

• 
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escolhidos e lê ·as ordens do dia, as leis e ·pto­
clamações militares. 

Os velhos soldados contam-lhe suas 
proezas nas campanl1as a que os leváram O. 
'Diogo de Sousa e o gener:al .Curado. Em tr<J.: 
ca, êle lhes recita os pedaços de história que 
sabe de cór. Os oficiais o festejam. E, ás 
vezes, o general em chefe pára ,deaJa·te da sua 
figura robusta. e g·entil. Osorio córa e estre­
mece sob o olhar olímpico do velho cabo de 

. guerra, que lhe parece um J:ll:arechal de Na­
poleão exilado na America . Nos pui1hos, na 
góla, nas abas, nas costuras, nas oito carcelas 
de cada lado do peito florescem, bordados a 
ou1Mo, f ôlhas, brôtos, pinhas de carvalho, sim­
bolo da força. Sang·ra-lhe ao pescoço o fitão 
da comenda de Cristo e o vento brinca 
no chorão de penas brancas que corôa o alto 
bico1·nio de epopéa. Um sorriso nos labios e a 
mão que se estende e afaga o rosto do adoles­
cente, como o passado que acaricia o futttro; 

- Serás u.m bom soldado! 
· E'poca de heroisn10 e força, propria para 

temperar alm;:.ts de heróis. Em torno do me­
nino, vive e palpita a gloria das legiões e dos 
caudilhos que levaram ao Prata as nossas 
fronteiras últimos e hoje quasi esqueci-

• 
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dos bandeirantes da nossa formidavel expan­
são territorial. Passa ainda no ar como que o 
fré111ito de asas dos seus ponchos e reluzeni 
ainda á soalheira do pampa uruguaio as lami­
nas de Sttas espadas in venci veis e as choupas 
de suas la11ças vitoriosas. Um soldado foi 
la11ceiro de Cha"gas Santos, o a·ssólador das 
JYlissões Orientais. Out1·0 se!l"vit1 a João de 
Detts lVIena Barreto, pirimeiro visco:nde de 
S. Gabriel. Ainda l1a nas fileiras barrigas­
ve·1'de.ç do famige1:ado regimento dle Santa 
Catari11a, qt1e Machado Bittencourt levava á 
\'itó1·ia, e 1)aulistas da ilustre Legião com 
qt1e o velho Silva Brandão batia a toque de 
caixa os artiguenhos . Êste sargento fez parte 
dos dragões de Lu11arejo da brigada de Se­
bastião BaTreto I?e1·eira Pi11to, êsse cabo foi 
dos terríveis · granadeiros de l\/fottra Lacer­
da e aq.uêle anspessaQ.a era caçador a cavalo 
sob o comando de J\1anuel Marq11es de Souza, 
pai do futuro co11de de Porto Alegre. 

Nêsse ano de 1823, todas as forças do 
I 1nper·io nascente convergem sobre Mon.tevi­
déu . Bloquêa-a por mar a divisão naval de 
Pedro Anto11io Nunes . Sitiam-na por terra 
as forças brasileiras de Marques de Souza, 
Sebastião Barreto e José de Abreu, e as orien-

, 

... 
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tais de FtuC:tutrso River,a. ôs par'tuguêses e1~­
Jt€r,rados na ~:raça ,são vete:ra110·S naqrte1as 
nriê·smas iut.as em que os ·sitia.n:tes es,ti:ver·a.m 
eqipenhad'.O.:S' anos antes ~ob a bandeira .d'o 
J3rasjl-Reino. Aos ouviâ.0s dêles r:esôam .cotn 
o mêsmG> efeito que· ao·s 110s;sos 2os nome~ de 
Indiá Mue):"ta, Taqt1arembó e Ca:talán. i:: 
muitos ainda s:ã© Elos que estive,ram no B,us­
saco e eJn Salamanca~ frente ~ frente {:Qm @s 
?Olclwders' de Napoleão. . 

Nãõ se fére nenhuma Jba·tall1a. ©na que. se 
choquem em pês,0 os, ve11cedores de A1itigas, 

' 
então. d:ivididos . Guerrilhas q11asi tod'°s PS 
ctias. Uma ou DUtra escaramuça n1ais forte 
com© as de. Pu·ntas de Totedo ou Píedras . 

Faltava:wi dez dias para qu~ Osorio' co,m­
:f.Jleta1s·se quinze arTos e pu<ile$~:e a$S,e.ntar praça . 
. Q general Le:cô:r dispe11s·ou-o.s po,i'"· uma licen­
ç_a e·sp.,ecia1 e., a 1. º de inaio de 182 3., o f i11u.o do 
coronel Sil'.va Borges alistava.:-se. no E:x;ercito 
!111pe1·ial,, cem~ v0lun-tario 11a cava1a!fia da 
Le,g;ião · ~de S. Paulo. Diae; mai~ tar'de, no 

' ' 

arr0.:io Mi.gt1elete, fazendo part.e duma patru-
lh.a es~lareced.ora, tópa: titn troço de cava-· 
ria port,agtaêsa q·ue ·a.ndava f.0rrage·arido. O 
luga::r é coberto e nãe permite o entrevero a 
arm1a branca . Q·s h0mens tr®€am po;r l trá,.g dos. 
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ttoric@s tii·os de ela.vina de ehrspa. Uma b.ala 
de1·rttbà 111or:t0, o soldado <!J.'Ue eavalga ao lado 
do ra:paf: e, depois ele tê-lo 'a:tPaves·s,ado, bate 
na cabeça da prop,r_ia montaria da j01ven:, já 
sem f'orça, caindo [ria a seus pé.s. 

i·\ssim p bartizou o fogo ·dos c0mbates. 

Em novembro de 1823, o gr:eneral portu·~ 
gu&s,, emha~cava para Lisb©a. Em f ev.e1\e-iro 
de I824, Leeôr instalava-se , ~ovramente na 
capital urug:uaia . E1n outuib.i'"o do m·esmo. ane>., 
OsoFiG ptt11l1a uos. btaç@s .. as estrelas de J..º ca­
dete .e ma v€speF·a de N a::tal, aos omfuros~ . . :as 

• 

-char1a::teir·as de alife1·1e~, deslig,ado da Legião 
• 

<l.e 'S. Paulo e e1assificad0 na 2.º támp.anhia 
<:lo 3. º' regim.ento de c·avalaria de tinha, soo Q 

,comançlo do tenemte· ca1·onel 1'omás José c-!a 
Silva. Conta-va, . dg idade, tlezes~is an~1s, seioS 

A o d' mesgs e v:1inte e t1m . 1as. 

Quis voltar a.os estuclos © requereu ao 
C~ve.tno licença. para eurs:a1~ a instituto militar 
de enstno da época. Foi-lhe n,e;ga:da por ser 

- imip.etrte .11(}Va guerra no Sul. Então, anre­
sentando""'.se ao seu velho am,igo~ o general Lê'­
c&.r,, fez.:lhe ê-ste ped~do. 
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- Desejo marchar no primeiro· contin­
gente que ava11çar contra: o inimig9. O sr. 
ge11eral poderá atender-me? 

Com o maior prazer, 1·espo11deu o· 
velho soldado, sorrindo. 

• 

, 

• 

• 



• 

, 

' 

A LANÇA DE BENTO MANUEL 
• 

M·áu grado só ·ter dado a dominaçã-0 
brasileira ao Uruguai tra11quilidade e riqueza, 
embora toclos os esforços feitos pa1·a cime1').­
tar a conquista na simpatia do povo, respei-

-~ 

tando-se direitos e t1sos, segundo reconhece o 
proprio Zorrilla ele San Ma1·tin, a alma naci0-­
nal ansiava pela independencia. E o ciume 
argentino assoprava a revolta. 

Tri1ita e tres orientais etnigrados em 
Bue11os A1ires resolveram levantar seu país 
contra o Imperio. A 25 de abril de 1825, des­
embarcam na Agraciada, 11a €a11ada de Gu­
tierrez, á 1nargem esqtterda do Uruguai. Pro­
tegia-os veladamente o Governo das Provin­
cias Unidas do Prata e chefiava-os João An­
tonio Lavalleja, que proclamava aos quatrq 
ventos : ''Trema o despota do BrasiJ de nossa 
justa vingança'1'' 

( 

• 

' 
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Reacendeu-se a guerra nos campos da an­
tiga Vacaria do Mar . Os gaúchos orientais 
largavam a enxada de lavrador e o laço de 
campeiro, armavam-se e iam, aos bandos, en­
g·rossar a hoste libertadora . Já era um ·pe­
queno exercito quando atacou e abateu os es­
quadrões de Juliano Laguna, caudilho orien­
tal ·ao serviço do Brasil. A' ma1·gem do Man­
zón., outro caudilho a nosso soldo, Frt1ctuoso 
Rivera, antigo comandante do regimento bra­
sileiro dos dragões da União, brigadei1·0 do 
nosso Exercito, passava-se para o chefe i11-

vasor, seu compadre e antigo /subordinado. 
Mas, antes de despir o uniforme i1nperial, 
dêle se aproveitava para trair e aprisionar o 
coronel Borba e o se11 corpo de milicianos pati­
listas, em São José . 

Em 27 de maio, Lavalleja convocava o 
povo oriental para elegei· os representa11tes 
que deveriam co11stituir o g·overno provisorio, 
que, em .14 de· junho~ se instalava em Flo1·ida. 

· A 25 de agosto, a Assembléa Revolucionaria 
declarava irritos, nulos e dissolvidos para 
sempre todos os actos de in.G.o.rporação ao 
Imperio,e a união ás demais províncias do 
Prata. 

• 
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A guerra propagott-;se pelas coxilhas 
ttruguaias. Rivera, batido por Bento Manuel 
refugiou-se e se refez no :fe1·dido, para mar­
cl1a1· .sobre o Rincão das Galinhas onde esta­
vam as cavalhadas do general José de Abreu. 
Ali, emboscado, surp1·eendeu o 24º e o 25º re­
gimentos de milícias guaranis, de efetivos re­
dttzidos, comandados 1)elos coroneis J ero­
niJno Gomes ·Jardim e José Luiz Mena Bar-
1·eto, que vi11ham· de Paisandti', forçando a 
marcha, afim de se reunirem á coluna daquêle 
general. Derro·tou-os a 24 de setembro de 
1825. Jardi1n, depois de combater com.o um 
0rav0, ret.1nit1 os la11cei1·os dispersos e esea ... 
pot1. Mena Barreto mo1·1·eu, batendo-se a es­
pada! Essa vitória insig·nificante encheu de 

· impáfia os rebeldes e ainda hoje é cantada 
em prosa e verso. 

A 12 ele outubro seguinte, travava-se o 
con:ibate de Sarandí. O despreso de Bento 
Ma11uel, qt1e, desde 1816, se acostt1mára a 
bater os orientais, por suas ti·opas produziu 
11êsse dia lan1entaveis c011sequencias. Desta­
caclo do grosso da coluna de José Abreu com 
uns seiscentos cavaleiros para observar Ri­
vera assinalado nos arredores do arroio 
Agt1ila, batêra-o em setembro. Reforçado com 

\ 
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u1n esqt1adrão do 3º ele cavalaria, do qttal fa­
zia paFte o alferes Os:o•i'"io, e c€>n1 ttt1íl dD 5º, 
galopou até Mor1tevidét1, onde lhe i1ega1·am 
artilharia e infante1·ia, sómente lhe dando, á 
guisa de reforço, um esquad1·ão composto de 
gt1errilheiros orie11tais e de antigos soldados 
portt1gt1êses indttltados ele st1as faltas disci­
plina1·es, gente po11co seg-itra, uns míseros 
1)elotões d.o 7º de linha transf 0rn1ados em 00.­
''ªlarianos, oitertta: lanceiros gua1·anis e um 
co11tingente de condutores de artilharia a1·­
mados de lanças. ''O rebtttalho liibrido da 
guarnição da praça''. 

E111 pleno pa1npa reu11iram-se á sua for­
ça 254 milicianos do regime11to 39 e paisa ... 
nos armados sob o coma11do d.e Be11to Gon­
çalves. 

''Reconhecido o inimigo, Bento Manuel 
ordenou que todos mudassem de cavalos e se 
preparasse1n para combater. Bento Gonçalves 
fez-lhe notar com a maior calma : 

• 

- . Coronel, êles são duas vezes mais do 
, 

<;fUe Il{lS. 

Bonif acio C<tlderon ousott dizer : 
- Coronel, seria mais prudente retirar. 
O chefe sorriu e respondeu, bravamente: 



Estc:ru aeostu.m~cl& a S'U°li"'Faf· êsSJ~·s 
gr:ingos um. contra q-uatro. ~~i@ seriá agora: 
qne· iria evifat a lut<;l. Faço tanto ca-so dêles . 
.:1r1e vou atacá-los em eolu11as de meios es-· 
qtt1adrões .e. sem reservas. · 

Deu as or~e11s!} que .<Ds cla1~iris r.epeti•ratn,. 
-~$.gaµiçad.:0s, fil4 cl4.ra 1nar11hã,, 'S'Qb Q>· .ourC> viv:o, 
do sol. E a eav~alat;t:ia. 'brasileira , gal0po.u., ao$' 
vivas.1t agit~indm as 'lai1ças· -apeiirtffida;s, ele' ft!lh.r0, 

coiit·ra a ~inilila i:mi$iga .Q_iltl'.e i:n,ioia va seu mo-
vitJ})éfl:tQ, de e;,«rtrga. · 

1 

ChacafaJn-se aq·Utiles mi1halfles tvle tta;\ra;.los­
<:]ue fa:zia~ e~t1re1nece~r. o solo. (i,ri~t@s, i~etiní.r 
'de iártJÍU·a·s de a:Ç<Qº' tletonaçõ..es de clªvin~s e· 

. 

-pist©las, o su:ticle> ha€1ue ct.o·s homens caind0 .mál, 
·fe·riP,:o.s na 1tnac~ga, !!! o uiva dos clarins no· 
~.eio, da pelej,a. O centro brasi:I:ei:ro com~st@ 
,pel~ €sq;µa,d;rões d,e lir~ba ra1111re· a; g0·ipes çled 1 

lan,ça r:>. ceí'l;tra ii1ini~go.~ aeUst.f~a-0,, dis~~er:s,& as· 
re'$~rv~s Q:.tte :acodem. gn1 is0:cq1·ro,; ·1:nas,, <íle 
:t:~'l"€n~te.~ est.aca a,nte 'ª saraivada â:e :méitralha 
·e f usila:ria ~a artitharia: e. inf art!lt~ria; que t>s 
cyriefttais . traziàtn á reta.gtta.Fda. Entãw, à c.a­
)·valaria ·de li11rfu:·a reeúao.- i\o tRêsrmo temp.o, ai_ 

~:iass,a direit~ · miticia1:io·s e pa:isanos de, 
Be~t.o· Gon<galves é batida pela S'ttpería:r1:--.,. 
dad~ num~rica <los G:o,ntra,,rios ~ v€--se qbrigaqai 

. . 
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.a retirai· na direção do passo do Polanco. São 
q uasi onze horas da manhã. Ha duas horas 
·que os brasileiros se batem um contra dois. 
·Bento Manuel, enfraquecido pelo rechasso da 
direita, dá orden1 á esquerda de retirar. Fi­
lipe Neri e Calderón reunem os dispersos e or­
·gani.zam como podem a passagem do arroio 
·Sarandi. 

Abandonado pelas alas batidas, o centro 
fica lutando no campo de batalha. Os uru­
gttaios cercam por todos os lados os pequenos 
·esquadrões de cavalaria de linha que 0s ti-
nham rompido. U1na floresta de lanças e de 
sabres fagulha ao sol e adensa-se em volta 
dos soldados do maj.or Alencastre, qt1e corr1-
batem sem cessar. Ao meio-dia, exaustos, fa-
mintos, feridos, rendem-se, apesar de terem 
·'Sido vito1·iosos ''. ( *) 

O alferes Osorio.,. que contava sómente 
dezes~te anos, não se rendeu. Lanças, tiros, 
espa.das dizimavam sett esquadrão e os solda­
·dos restantes f1·aquejavam, quando urna voz 

· joven e varonil, enrouquecida pelo pó, pela 
" fadiga e pela pólvora, gritou: _ 

(º) G. Ban·ooo - ~'A Guel'M. do Vidéu" . 
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Vamos, co111panheiro.s, rorr1pamos e., 
cêrco ! 

Era o alferes que se atirava contra o­
n1i1ro de inimigos com o rabo-de-g·alo a re­
Iampear sobre a cabeça. Sómente nove 
homens seguiram-ll1e o exemplo, e dêsses 
quatro consegue1n. con1 êle abrir passagem e 
ganhar 0 ~asto campo ensolu·do: o t~nente " 
Botas, que é alcançado e lanceado, o cadete 
Joaquim Alves, os cabos Bicudo e Joanico, 
e o la11ceiro Alexandre. 

Na ex'itensão verde do pampa, cbm o~· 
vento a açoitar-lhe o rosto e os cabêlos, Oso-. ,.. . 
rio ouve este grito: 

''Es un oficial português !''' 
Vai cosido ao pescoço do cavalo, mas· 

volta o rosto e avista dois inimigos que o 
perseguem, um volteando as baladeiras, todo· 
alçado nos estribos, o outro, mais de1·reado, 
agitando o laço. Êle obriga a n1onta1·ia a 
curvas e zigt1ezag·t1es para livrar-se de seus· 
g·.olpes e ganha alguma distancia. J t1lga-se· 
salvo, porém, de novo escuta a voz do·s per­
seguidores : 

Má talo ! Es un oficial português ! 
V een1 mais r)erto e de espadas erguidas. 

Segura as rédeas com a mão esquerda e 11a" 
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destra, de cujo punho pende, s~guro pelo fiel, 
o rabo-de-galo, traz, ei1gatill1ada, a pesada 
·pistola regulame11tar de -pede1·neira. Obse1·-­
va que os uruguaios estão separados por al­
guma distancia e ;resolve atacá-los t1m de 

.. cada vez. Refrêa o desabrido galope -elo ca­
valo, deixa que o pe1·seguidor rr1ais proximo 
se aproxi1ne e mata-o éom u1n ti;ro. O ot1tro 
já está perto e o act1tila. Apara o g·olpe de 
·espada que lhe desfere no cano da 1)istola e 
.a lamina se parte. Então, vai sobre êle e o 
derruba ensanguentado com terrível coro­
nl1ada na cabeça . 

.l\deante duma sanga, o coronel Bento 
Man.uel, apeado, concerta os a·rreios ele sua 
montaria. Out1·os ii1imigos, aos bandos, vi­
nham perto. Não havia tempo a perder. 
Osorio chama alg·u11s soldados disper.sos e, 
com o cabo Bicudo, organiza lJma gt1errilha 
que os 1·ecebe a tiros, de tocaia, clando tempo 
a que Bento Manuel se ponha a salvo 110 ca­
v·alo de seu irmão, José Ribeiro. 

Os orientais recúam e Osorio consegue 
-passar o arroio Gé, além do qt1al Be11to Go11-
çalves o abraça entuziasmado. Aí a voz de 
.Bento 1t'.Ianuel lhe chega aos ouvidos ansiosa : 

--.. V e1r1 salvo o alferes Osorio ? 
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E, ao responde1·em-lhe afirmativatnente,. 
acrescenta : 

' 

- Hei de legar-lhe a minha lança, por ... 
que a levará onde a tenho levado ! 

Graças a dona Manuela Osorio Masca­
renhas, nobre filha do gene1·al Osorio, de 
saudosa me.moria, a lança apeirada de prata 
com que o marquês do Herva1 batalhou e 
venceu na Arg·entína, no U rugt1ai e no Para­
guai acha-se hoje no Museu Historico Na­
cional. Será a m:êsma de Bento Manuel ? 

Seja ou não, a lança qt1e brandiu Oso1·io 
obrott maiores prodígios qtte a do guerrilhei­
ro sorocabano.. · 

• 
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Depois de SaramGti., as fo~~s b1rasilei-
tas rê'1,Qlheram-s·e á. provincirar d·o lti'o. Gt:a!l:;,de 
do Sttl e elei;xa:ra·m o ter·r itorio ,-;tr,ugu·aio á.s· 
mâos dos. ·c.rne pugp,a:v:am .por · st1~, iadeper;rden-

• , ' • > . ·-
:eia, 1tn~n0s· as. l:Jraças de JYrontew1cleu e da Co-
lonia elo S;ae:r~me.nto. 0 ,góv:erno argentino, 
qt:te mantinha .iam exerei:t@ de ~ibservatc;ãó i 
margem d~o rio '.Urugti-ai, desmasearou-$e' ~ 
A 25 de out,µb,r·o de, 18-25, 0 Co.fl.gr.esso .elas 
· Pr;.©vimcias Uni<1as· deeretava em Bttem:os Ai·­
r~s a inea:rPrnta.çã0 da B.anda Orientai, adrtii:­
tia o·s de:pu,tàd@:s @rientais e monsiderava as 

' 

forças .de La'Vafteja cómo f~z:e111do parte do 
exercito naeion-al. A n0~a apre.sentada .em 
cp11seq11ettcra a0 Gõverno Imperial provo,cott / 
a declaração @e gL1erra de 3 de Janeiro de 
1826 . . 

As n'.ôssa.s tropas, sob 'º comando do btii-­
g•adeiro Francisco de Pam.la D,ama~I;eno !{o.,. 

• 

, ' 

•• 

' 1 

, 

• 

, 

' 

' 
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sado acampavam nos arredores insalu.bres da 
capela de Sant' Ana do Livramento, amontoa­
das, desprovidas de tudo e sem higiene. As 
endemias as inutilizavam. A desharmonia 
entre o general Rosado e o presidente do Rio 
Grande aumentava as dificuldades dessa si­
tuação. ''Nêsse acampamento estava Oso:­
rio. .Magoava-lhe o triste espetáculo que pela 
primeira vez viam seus olhos; doía-lhe não 
poder dar refrigerio aos tormentos dos seus 
companheiros de armas; aconselhava aos 
mais aflitos paciencia por amor á bandeira 
da patria que era preciso defender; distribuía 
com os camaradas algum recurso com que po­
dia contar, e para socorrer o faminto e esfar-

, rapado, algumas vezes ficou com fome e sem 
roupa para n1udar ( *) ''. 

Continuava o aprendizado de heroísmo 
que o tornaria uma de nossas mais puras e 
sedutoras figuras militares. E, durante sua 
vida inteira, ja1nais esqueceu o triste aspéto 
do acampamento de Sa11t' Ana. Ainda em 
1877, na tribuna do Senado, falava cotn emo­
ção tlêsses dias de penuria. 

(*) Fernando OSOrio - "Historia do General 
Osorio". 
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Surdo á gritaria oposicionista; D. Pe­
dro I não abria mão da Cisplatina, que consi­
d.erava po1· todos os motivos uma província 
do ltnperio. Foi ao Rio Grande, mas teve 
de voltar inespe1·ada111ente e sem ter nada: 
feito devido ao falecimento da Imperatriz 
Leopoldina. 

A l.º de ja11eiro de 1827, o marquês de 
Barbacena assumia na Capela do Livramento 
o comanclo em. chefe do Exercito Imperial. 
O inimigo tomava a ofensiva e invadia o ter­
r.itorio brasileiro pela fronteira de Bagé. 
Trazia o ii1tt1ito de itnpedi1· a junção das tro­
pas de Sant' Ana com as do general Brown, 
q.t1e r11'arc;havam do R.io Grande. A reunião, 
poré1n, dos dois corpos, embora separados por 
grq.nd~ distancia, se fez .e Barbacena po.stou­
se no ar1·oio das Palmas, prestes a impedir 
~os argentinos a entrada para o interior da 
provincia e a atacá-los logo que tivesse força 
ig·i1al a êles ou que cometessem um erro es­
trateg·ico, segt1ndo oficiava e1n 23 de janei1·0 
ao conde de Lag·es, ministro da Guerra. 

O ge11eral D. Carlos de Alvear-, que co­
mandava o exercito das P1·ovincias U11idas, 
acrescido dos g·randes contingentes de Laval­
leja, saqt1eou Bagé e d'eu repouso á solda- . 

' 
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desca e ás cavalhadas. Depois, simulando 
que fugia, retirou na direção de S. Gabriel. 

Barbácena destacou Bento Manuel, com 
a l.ª brigada de cavalaria ligeira, para obser­
var os movimentos do invasor e ma,rchou em 
sua perseguição. A sua vanguarda era feita 
,por cêrca de seiscentos paisanas a.rmado·s e 
desertores índultados reuniclos pelo . velho e 
bravo general José ele Abrett, barão do Serro 
Lar~. · 

A 18 de feve1Aeiro, o Exercito Imperial 
acampava jt1nto ao arroio Salsas. A 19, mar­
chava pela estrada que teva ao passo do Ro­
sario, 110 rio Santa Maria. Fez alto uma 
legua antes, 11a estancia de Antonio Francis­
co. Os argentinos estavam atravessando o­
passo. Fazia um dia que descansa van1 alí. 
Desistiram da passagem e esperaram o ata­
que. 

A' noite, Barbacena reuniu um conse-· 
lho de oficiais qtte opinou pela batalha. E a 
~O, ao rotnper do dia, os· dois exercites se de­
frontaram. Alvear ocupava as coxilhas de 
Santa Rosa, q11e clominavam o passo. En­
qt1anto os atiradores da vanguarda tirotea­
vam com os contrarias, o general em chefe 
dos imperiais fez rapido reconheci1nento das, 

• 
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posições separadas por meia legua de terreno 
ondulado e coberto de macéga reseq_ttida, que 
ia dar numa sanga pouco f roímnda e a sêco. 
O inimigo estava estendido1 em linha, o 5.º de 
.caçadores de Antonio Dias flanqueado pelas 
cavalarias de Laguna e Lava1leja. Va11guar­
deavam os nossos os paisanas de Abreu e os 
.milicianos de Bento Gonçalves. Vinham de­
pois a 2.ª divisão do ge11eral Calado e a 1.ª 
do general Sebastião Barre.te, com a a1·tilha­
ria do coronel Madeira no meio. O eng·aja­
mento do combate se fez pela retaguarda da 
coluna de marcha, o que obrigou a da f ren'te 
a percorrer grande extensão do campo de ba­
talha antes de colocar-se no se·t1 ponto de 
ataque, dispositivo tático inicial erróneo que 
nos ,prejudicou como um.a pe:s'sima saída n·as 
pa1·ticlas de .xadrez. 

Trôa a artilhat-ia de Iriarte contra a 
brigada de caçadores a pé de Leitão Bandei-
1·a, qtte carrega a baioneta, coroada de lumes 
ao sol, pelo macegal afóra. A cavalaria de 
Araujo Barreto escorraça 11os seus flancos 
as guerrilhas argentir~as. ,!\. divisão de Bar-
1·eto atraves·sa sob a metralha a · canhad,a e 
avança, destemerosa, contra as · coxilhas ,de 
Santa Rosa, repelindo tres vezes seguidas a 

. ' 
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C·ava:là:ria de. Laguna~ C.ontratffi.~ttm GS •rtto.S'­

sos Ianeeir·os e a i11faa.taria reforilífila suas li­
:qhas., continuandú à av:a.nça1·. 

Brandse.w.r ~~arreg·a-as e é mo.Ft®. Paz 
carrega,..a-as e i;ef-1úe etn âesordem. Os caça:-' 
do1·es a pé airg,entinos e a . cavalaria: ~e Mal.., 
clonado desc€m das éoxilhas sobre o's impe­
rais, ao 1n&smo tempo quasi GJ.Ue Lav~~lle c;les­
ba_rata e atira p.a:ra longe o $9. º ele miliGia·s 
do corone[ lsás CQ:lderón. Bento Gonçalves, · . ' 

afastada,. não póde proteger-lhe os flapcos. 
Lava1.1~ja ,~em sobre á gente. de Abrett, 

·(\1Úe não resiste ao chcq11e e, ;em. pan:ien, cf;i):r;re 
s©b.re .a infantaria d.e CalaGl:o, atr0~ela;nâ.(;) o 
5.0 de cavalaria de lin.h_a. Os brasilei1·os) etn 
quadra.do, fusila:ni os ~aisauos em fug:a e os 
0rientais <qt1!e os carre,gam a quinze passos de 
distancia. O 'b:arãQ do Serro Largo c,ai morto 

• 

11.Q' meio de setts cavaiarianos derri0tados,. 
Burbq.oe11a prcJ0urá artieula.r as dtta~ ·di­

vis,õe,s, mas é tarde. A nu1n·e1;-osa ca;valaria 
adversa e:nxamêa pelo cam20. Çoui:-aceiros,, 
lanceifos,, 1Dlanden.gt1es g01pêam sem sucesso 
os quad1·ados inve~civeis. dps caçacl.or.es brasi­
leir.os. Ha seis h@r·as, que .se 1Mta sem des:­
ca:nço, s.ob um so1 de fogo, ser:n comer e ·sem 
b,eber. Falfa:tu m·uniçoos. A ca:vala.rià àt-
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gentina, alcançando o coice do Exercito I~­
periai, saquêa o co1nboio e leva com·o tro:f éus 
bandeiras guardadas 11as bagagens. Lança 
fogo á maceg·a e o ve11to açoita; com as cha­
mas do incendio as divisões de Barbacena. 
·senhor de seus movimentos, êle ''resolve in­
terromper o combate'' ( * ) . O toque de reti­
rada, que parte do estado-maior, é tristemente 
repetido pelas cornetas da infanteria e pelos 
clarins da cavalaria. ''A l.ª divisão rompe 
a marcha. A 2.ª acompanha--lhe· o movimen­
to. O que resta do l.º regimento de cavala­
ria da Côrte, o bravo 20.º de milícias, os dra­
gões de Lunarejo, os lanceiros alemães, o re­
gimento de S. Paulo, os elo Rio Grande flan~ 
quêan1 os quadrados heroicos. E o incendio, 
a fumarada, as cargas inimigas nêles que­
bram seus impe.tos constantes. 

A retirada foi admiravel. Pela estrada 
do passo de Cacequí. Le~nta, segura, em or­
dem. Parte da cavalaria em atiradores na 
retaguarda dos quadrados. Dentro dêles, os 
feridos e a artilharia. O inimigo não rompeu 
uma só de nossas formações, não tomou ttma 

(*) Enrique I. Rottjer - "las operactones de la 

guerra del Brasil y la batalla de Ituzl\ingó". 
' 

• 

• 
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bandeira e seu único troféu foi uma peça 
cujas rodas se quebraram e ficou encravada 
no catnpo. A perseguição arg·entina foi f rou­
xa. As unidades do corpo de Soler seguiram 
á distancia de tiro de peça os imperiais, mas 
Alvear mandou c1ue se detivessem., te1ne11do 
o aparecimento elas cavalarias de Bento Ma­
nuel, que foi o Grouchy de Itazaingó ... 

No topo das coxilhas, de quando a quan­
do o Exercito fazia alto e punha em ordem 
setts elementos. Depois dun1 curto descanso, 
prosseguia a marcha, livremente, vagarosa-
1nente'. Os argenti11os havian1 desaparecido. 
A's onze horas da noite, as divisões bivacavam 
a n1eia legua do Passo do Cacequi ( *) ''. 

• 

O alferes Osorio pe-rtencia á divisão do 
general Calado. .Após a debandada dos vo­
luntaries de Abreu, a cavalaria inimiga ata­
cou novame11te e foi rechassada pelo 5.º de 
cavalatia de linha e pelo 20º de cavalaria de 
1nilicias. Vendo que o coma11dante do 3. º re­
gimento, a que pe1·tencia, estava indeciso, o 
jo\1en oficial saiu da fileira, aproximou-se 
dêle e pedit1,licença pa1·a fazer notar q.ue· clevia · 
aproveitar o momento, afim de tambem ata-

(*) G. Barroso - "A guerra do Vidéu". 
) 

• 
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car o inimigo vacilante, iinpedindo-o de tra­
zer contra nós novas cargas. O coror1el re­
trucou-lhe a·speramente : . 

- Vá para seu lugar esperar ordens ! 
Osorio voltou ao seu esquadrão, murmu­

.rando: 
Para fugir daqtti a pouco, 11inguem 

.ha de esperar ordens ! 
Refeito, o inimigo volveu á carga e levqu 

1de vencida o regimento, m.ene>s o esquadrão ' 
de Osorio, que o atacou, executando habil 
manobra, pela retagttarda, derrotando-o. 

Na ho1·a da retir~ada, confiaram a Osorio 
·o comando da ala direita ela gt1errilha ele cla­
vineiros que proteg·ia a retaguarda. 

Só1ne11te á tarde, qt1ando os primeiros 
véus do cr~epusculo. con1eça1·am levemente a 
se estender á face das coxilhas, Osorio pôde 
descansar. A cavalaria arg·entina ficava 
para lQnge. E um dos ultimas rostos que ela 

' avis-ta1·a enegrecido pela polvora do co1nbate, 
fazendo-lhe frente, fôra o daquêle oficial de 
menos de vinte anos. 

• 
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O Exercitq I1nperial manteve-se na de­
fensiva ,durante o resto do ano de 1827. A 
12 de outubro, Osorio foi promovido a tenen­
te e classificado no S.º reg·imento de cavalaria 
de linha. 

Até 1828, ficou nos acan1pamentos. ...~ 
guerra ptolonga va-se t:m escaramuças . serr1 
significação. O Exercito Argentino retira­
ra-se de vez para o Estado Orientall rico dos 
roubos de gado e moveis praticados na nossa 
fronteira. Emfim, em feverei1·0 dêste últi­
mo ano, Lavalleja pretendeu invadir o Bra­
sil. Depois de varias guerrilhas, a 15 de 
abril o general Julian Laguna e o coronel La­
torre eram alcançados junto ao ar1·oio · das · 
Canas, em te1·ritôri0 01·iental, voltanclo de sa­
quear as estancias fronteiriças, por uma di­
visão ao mando do general Brown, que Lecôr, 
substituto de Barbacena no comando em chefe 

• 
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elos imperiais, ei1viára c_ontra êles. O tenen­
te Osorio tomott parte com seu esquadrão na 
carg.a que fez o initnig·o batei· em vergonhosa 
retirada, perdendo dois mil cavalos. 

A paz foi feita em agosto de 1828, com 
a constituição da Rept1blica 01·iental do Uru­
guai, independe11te do Brasil, mas tambem in­
dependente da Ai·gentina. E, em abril de 
1829, o regimento do tenente Osorio seguia 
para dai· guarnição em Bagé, de onde sê1·ia 
·mais tarde transfericlo para Rio Pardo. 

Conta o dr. A. E. Camargo, nas suas 
Notas, q11e, quando se tratou da paz, ''Laval­
leja, Rivera e o g·eneral Lecôr trocaram of i­
cios, como era natt1ral, entre êles, enviando-se 
reciprocamente os negociadores dela. Acom­
panhanc1o esses foi por ·tluas vezes o tenen~e 
Osorio ao acampamento do exercito de Laval­
leja e tantas e tais simpatias ali deixou que, 
por ocasião da definitiva celebração da paz, 
os Chefes que acabavam de ser inimigos, 
mandaram solicitar do general Lecôr permi&­
são para que o deixasse passar em companhia 
dêles oito dias no Serro Largo.''' 

Osorio foi, assim, hospede de Lavallej.a. 
Sua mocidade aureolada de bravura, servida 
por sua bela fórma viril, adornada de fran-

• 
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queza e· de manei1·as caV:alh€ires.eaiS eonqu1is.-· 
taV!a ª~iz~ades tanto e,ntre ós i111I:eriores e:omG-­
en tre o:s si:l:pe,rie:>Fes;. Aquêles © acli@mvam. 
Êstes o e.stimc;i;vam. 

Os ócio;s 'àa gua.r11ição ·na €111rtãío vila dQ · 
Ri0 Pa:rdo,, á wargem "dp Jacní; Ílt:flfdada ~e­
los portuguêses em 1t'S1, ,parâ cõb.ertura da. 
fronteira, '~·erviral'n-Ihe par~ pas·sa:r em re- · 
vista o Sleti cu.rt0,, mas j·iÍ nD1ovime11tado pass·a,­
do, ·cheio de 1utas.~ sofri:rnent0s e p,eno.s©:s t~a­
ballaós. Nã(} ·se sentia deçefto ar.r€ljend,id:o.. 
de ter a:braç.~do a carreira das armas, p.ois em 
cinço arro,s, do.is galõe-s lhe o·rnavr;rm · a. f a1·da 
e u·n1a gr:afld.e eoc:per.iencia dos homens e· das· 
cõus.~s lhe 'elíriquecia o espirito ati~a:dp. 

Aeo:stumâia-s·e . ás intempe·ries sol ar,- · 
detílte @u í1l,in.uanos f rias.·; amestrara;-se a ·rt).i::m,­
pe:r: obstaeul®'S., a manejar a,tmas,,, a de.:Eecider­
se cotn cor:àrgerri. e ealma; ·aprend©ra a dirigir 
os gaú·chos rudes ·e bta:vos ~ conve~éra La-val­
Iej a, o. J,ilai das rev-Qj1u~0e,s,, ~iveira:, o triunfa­
dor 'ele Gt1aj'1tbo e Alveaf., qu€ o prim.eira de- · 
narninava ·geNerat de bin..©Gt1l@; abs~rvára ín­
doles e eo·stuin~s, e media cem. os Dassos de'· 
se11 cavalo as teJJras da fronteira disputad·a~ 

Tudo vira e experirti€ntara da gu.e.r ta ;· 
po;rém nada sabia: aitlda clo amor. Foi no,'.(< 

• 
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Rio Pardo que pela primeira vez se encontrou 
co1n êsse 'grande magico da vida. Tinha 
apenas 21 anos e o coração acordara no seu 
peito de soldado. Escapara ás balas de Sa­
randi e I tuzai11gó para ser ferido pelas setas 
ervadas dos ·olhos de t1ma moça, cq.jo non1e 
-de familia a historia não menciona e que só-
1nente denomina Ana. 

Vê-ia numa festa local e amá-la foi obra 
-çlum instante, co1no diz o p_oeta. Ana era 
tambem o nome da mãe do tenente. E sta 

.. -coincide11cia pareceu-lhe un1 proposito do des­
-tino. E tornou-se poeta para .ca11tar o sett 
amor, 11ão dos melhores, porém, não dos peo-
1·es. Nem se podia exigir mais clum oficial 
de 21 anos, sem grande instrução,. mais a.feito 
a Marte do qt1e as J\!It1sas, e no Rio Grande 
.do S11l daqttêle tempo de lutas fronteiriças. 

Os pais ele Ana n.ão estiveram pelos 
attto~. Con10 poderian1 consentir no casa­
mento de st1a :filha com u1n tenente de ca\ra­
laria que só tinha de seu o magro soldo de 
25 n1il réis por mês ! Com essa oposição 

.crescia cada vez mais o amor dos dois jovens . 
. Escrevia..:Jhe .o oficial : 
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Quer o fado que te adore 
Emquanto, Lilia, eu viver~· 
obedecendo ao destino 
.Jiei de amar-te até 1norrrer. 

' • • • • ' - • 1 : • j .. 
• 

l.Jma esperança fut ra 

' 

:consoladora me diz: 
que, e1itre os di'{J,s d sgrraç'(iJ!fÍ;os, 
·virá um dia feliz. 

Só por ti, Lília querida, 
.arranco do coração, 
suspiros que 1iasce1n d'alma 
gerados pela paixão. 

.Só vivo quándo te vejo, 
ilia e noite pens·o em ti, 
.se nasceste para amar-m.e, 
eu pa1~a te amflr n_asc.i. 

.. 

. 1 

' ... 

. 
' 

..,. • ... • .i 

O centauro transformava-se em menes­
trel e os pais de Ana recearam a cresc·ente in­
fluencia de seu estro no ánimo da rapariga. 
Fôram ao marechal Sebastião Barreto, co­
mandante das armas da Provi11cia, padrinho 
dela, e conseguiram qt1e o te.nente trovador 

• 
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fôs·se destacada ;parra a . fronteir:a,, lugar de pe­
rlgos por 0al:ltcsa de eoia:trati>andis:t.as ~ saltea ... 

• • 
d0res. 

O:sorio ca.ntou êsse. de-s.terr©" antes de 
partir para êle ! 

-C.an1tt:a 11?tiw (iL Ífl,egra ausenéia 
já ve:jo meJ"Yex os p.as-sos,~· 1 

vem ÍJ;11;fil;'t;aJP-m~) ar:ifo.e_líavan/do 
Lrôlia @.elClf &os meus l!J1,.C1J.r;es,. 

E, qua!ildo o sof :ri-a : 

Aus.e1ite do·s 1te.us e'l(l;,caní.os, .. . ' 
sem te.us. Z:indçrs olh<J,s 1;~r: .. 
tV1Jdo me causa desg,oS,tf},, 
1iardÇt, me ea/z:tsa pra~er. 

r 

.. ' . .. 

• 1' 

• 

As eo111p:o:siç:ões poeticas do o.f icia;l eram 
le·vaclas-. a Ana, 110 Rio Pat..do. A moça lia-as 
co.m os olhos en1 pranto e gnarda·va-;fl;s em· 
:arpa gaveta, lis estondidas .. · Uma e~~rava re­
velou aos pais cla ~obre enamorad·a a ex1sten­
cia d·ês,se tesouro de s:u.spiras e saqdades 1etn 
vel!:S©. Resolvei:arn, emtã;o, tasá-là mais .que 
ii€:pressa c©tn um parente endinheirado que 
lhe' art.a;sta:"Wa a asa:. Marea·tám o dia d,o ·ca-• • • • • r ~ 

' 
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sarnento e prepararam o enxoval, enquanto 
o desterraE:1o, sabedor dêsses manejos e sem 
poder explicar o silencio de sua amada, rima­
va quadras dêste jae~: 

Ingrata que me deixaste~ 
na t1"1a cruel n1udança) 
recordações do passado, 
itma perdida esperança. • 

Estava uma tarcle tristemente sentado á 
porta do seu rancho, qttando t1m cavaleiro se 
aproximou, apeou:..se, perguntou-lhe o nome 
e entregou-IJ:ie uma carta. Era da sua Lilia 
e contava tudo o-qtte se passara e estava pas-· 
sando na sua ausencia. Termi11ava assim: 
''Se 1ne amas ainda, vem buscar-me; eu fugi­
rei comtigo. Acompanhar-te-ei para qual­
qtter parte do mundo. Não tenho outro ineio 
ele evitar essa viole11ciq, (o casa1ne1ito força­
do), que me parece vêr realizar-se de um mo­
mento para outro. Atende; não de1nores que 
poderás cl1egar tarde. Ott o teu amor, ou a 
morte por que1n chan10 todos os clias, no meio 
elas 111r11has desventttras. '' ' 

A data era dtrm mês atrás. · 
Por que demorott tanto ? indagot! do 
• n1ensage1ro. 

• 
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Aicreci em ~minh@ e:, camo tinha or­
tJlem de ent1·egál-a p.es&oal,-nente e em; trião 
:pr·opi:ia, ti~e de ' es13erar que pudesse montar 
a t.av.aló. 

Osor,ro sem1tiu. que devia chegar .tarde .. 
Não obsta;nte., 'fiel a seu amor, mandou selar 
o ·cavalo e part;iu, conf ia,ndo o comando do 
destà:camartto raiano ao seu imedia:t~,. Ao •' ~ . . . ' . 

ch·egar a Rio Pardo, soube qtte Ana estav:a 
casa:tl:a . 

s:eu primeir0 amor acabot1 assim. Seu 
est.ro ;poetico te'7e vida mais longa : fez motes 
e glos©u-os n:a guer1·a fa,rrou~ili~'a, na çam­
J]aflha contra Rosas~ .nos acam.pamen;tos Elo 
E.aragua:i e nos salões .das cidad@s ·que f re- , 
que~at()n. Muitos ·de .seus imp1·(}vJ·sos e algµ ... 
. mas de suas quadras, v,ulgatjzaram-se n.o Rio 
Grande do S1ul. 

• 

• 
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A FRC)NTEIRA 

' o-destacarnent_o cl.0 te;ro:énte Qso.rio na 
' / 

fronteira ocupava uns . ranches @:e palha. á 
sombra de u:mbús no alto duma Goxilha, de 
onc;;le o 0lhar se €spraiava. p·e1a on:dtlla.da; p€-
1uc!a verde,, cot:t.ada pelp chamalote das çi,g·1rtas, 
do.s t.erritorios &0 Brasil e d0 U 1:ugttai. l~e­
gíã© perigosa. E'.tl1 taus:eq'üehcia das g·u:erra:s 
r:Ie 1816 e 1820 e d.e 182~ a 1828,, infestavam· 
11a desertores e ba11dido:s, que viviam d:e cor­
rerias e de~p1·eda.ções. . Insegti.ran.ça. pelos ea-
1ninh.os. l?error nas esta.ncia.s e povoai·cl'.o.s. 
Saltead'.ores a:r~e-nt.inos, o.rientais e bra:silei-
1·os fazíani-s:e repr.esalías -r~cipr:ocas, conti­
lilUan;)eni:e. ~lat~a:vam, rdttbavam~ viola:vam e 

' 
depredavam. no.s três te·r.rit0,rio·s vizinhos., ftt-

g·indo d1tn1 ~a.ra o otJtrQ. .( '* ) . 

(*) OBorio dest~ceu na fi;(i):nitei.ra de 30 de março a 
junho de 1829, de. 2 de agoot;(!). d~ 18S1 a. 1° de março de 
l&.:13 e ·de 22 de .fevereix0 cle 1:833. a 1° de janeiro âe 1885. 
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Uma ta1·de, sentado á porta do rancho1• 

tomando t1n1 a1nargo, 0 oficial divertia-se em 
vêr os soldados acabando tlm cht1rrâsco, 
quando apareceu u111 vianda11te 1naltrapilho 
peclindo pousada para a noite que vinha perto. 

Pois não ! disse con1· f1·anqueza o te­
nente Osorio, ao mêstno ten1po que seus olhos 
examinavam o cavalo do desco11l1ecido. Fo-­
goso a11i111a! ajaeza:clo com 11111 lo111billlo, de 
arção de prata lavrada e con1 arreios apeira­
dos do mêsmo metal. Por que êsse contraste 
enti·e o ca valei1·0 e a 1nontaria ? 

Emquanto o homem amarrava o pingo a 
t1n1a estaca e se acamaradava co111 os solda­
dos~ Osorio chamou disfaFç.adamente o sa.r·-· 

' 

g·ento: 

Cautela com êsse s11jeito ! Procure 
descobrir quem é e o que prete11de. To1ne 
se11tido no qt1e disser e ve11ha contar-me. 

Uma posta de sangue no 11orizo11te n1ar­
ca va a morte do dia. Os véus sutis d.a noite 

' 

ia111 se tece11do no f t111do dos ba.i1haclos. O 
g·1·ito nostalg·ico dos qt1ro-qt1eros rasgava a 
solidão. Ao escurecer,. o sargento estava. 
1·ente com Osorio: 



OSORIO 53 

Seu tenente, o homem não conversa 
,e só fez perguntar se o nosso destacamento 
é numeroso e se temos bôas armas. 

- Está bem, mande-o cá. 
O gaí1cho parou a certa distancia, com 

·o cl1apéu derruba-do sobre os olhos, meio en­
volto na penumbra crepuscular. 

Chegue-se 1nais ~!erto ! gi·ito·u-lhe o 
·oficial. Tem medo de ser conhecido ? 

O homem deu alguns passos para êle, de 
chapéu na mão, confus.o·. · 

Quem é você ? De ond·e vem e para 
-onde vai ? De que vive ? 

'' Soy t111 pobre peón, se11or teniente. 
·v eng·o del Estado Oriental y busco trabajo.'' 

Çom t1m sorriso de dúvida, Osorio con­
tint1ot1 a interrogá-lo s·obre os ú~timoB acoµ­
tecimentos da fro11teira. O desco11hecido 
caiu em contradições e pe1·turbot1-se de tal 

.. modo que o oficial ordenou:· 
Pre11dam-no e, se intentar fug·ir, ma­

tem-no ! E ' um espião .. 
O ga{1cho desvencilha-se dos guardas, 

salta sobre seu cavalo e perde-se na noite 
que c~ia. Osorio não o manda perseguir, 
mas dete·rmina q11e o destacament9 se arme, 
1nonte e o siga, abandonando a rancharia do 
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posto, .l \. certa clista11cia, para, faz todos os 
home11s se apearem e esperarem de pé, 1·édeas 
passadas no braço, o nascer da lua. 

Emfin1: uma flô1· de i)1·ata desabrocha no 
viso das coxilhas distantes e o leite luminoso 
do 1 t1ar se d.erram·a pelo vasto ma11· imóvel do· 
pampa. o destacamento firma-se novatnente 
nas sélas, concerta as lanças nos cachin1bc>s 
dos estribos, verifica as escorvas dos clavi­
notes de chispa e segue o joven te11ente, des­
crevendo ttm circulo et11 ·volta d·e seu acampa-
mento abandonado. · 

De repente, um forte bufai~ de cavalo, 
pei·to, cl1an1a-Il1e a atenção. Osorio escolhe· 
um soldado manhoso : 

Vá vêr o que é. 
O homem larg·a-se por entre as piteiras: 

altas e logo volta: 
- Ha um bando de gente nos nossos . 

ranchos e tt111 redomão bufando amarrado ao· 
palanque. 

A' sombra das arvores e das moitas, o 
destacamento. ei1gatilha as Brown Bess e cer- , 
ca a rancharia, depois se atira resoluto para 
a frente e descarrega as armas. Ao rumor· 
dos tiros, vultos corre1n em todas as direções . 
. .e só um fica no chão, escabujando como um 
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animal caçado. E', que casualidade ! o es­
pião, e confessa c1ue viera examinar se ao set1 
bando · de ladrões de estrada seria possível 
atacar o posto e apoderar-se de armamento e 
muniÇão, de que muito precisavam. 

- ''Pero conclttiu no contábamos 
con la viveza del comandante del destaca­
miento. '' 

E, morreu. 

Para os lados do Quaraim, os bandos de 
facinoras dessa laia praticavam tropelias con­
tra as pessoas e proprieclades riograndenses, 
gra5~s á tibieza das nossas autoridades ·f á 
f ac1l1dacle de se acoutarem nas terras da R.e- · 
p{1blica vizinha. Eram, na maioria, inqkos 
ela povGação Bela União, ali estabelecida pelo 
general Rivera. Incendiavam as casas, dei­
xando familias inteiras expostas ao tempo e 
sem alimentação. Ro,ubavam tudo e p1·atica­
vam atrocidades horríveis. 

O tenente Osorio, recebe11do c1ueixas de 
toda a parte cont1·a os índios uruguaios, re­
solveu clar-lhes · utna lição. Marchou contra 
êles á frente dos 20 cavalarianos do seu des­
tacamento e apanhot1-os em flagrante delito, 
quando transpunham a raia, levando gados e 
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' 
fazendas roubados. Apesar de sêrem nume-
rosos, carreg·ou-os violentame11te, desbaratou-
os é arrebatou-ll1es o saque. · 

Um bando mais decidido, entrincheirou­
se numa' ence·rra·. Os nc)ssos não ll1e deraln 
tempo de escorvar duas vezes as pederneiras 
Liquida1·am-nos a tiro, a la11ça, a espada e a 
laço. Ei1tre os cada veres, os de algi1mas mu­
lheres demonst1·a,ram que os salteadores pos­
suiam amazonas. E nt1nca mais os gt1aranis 
da Bela U11iã·o se atreveram a t)assar a fron­
tejra . 

O marecl-iial Sebastião Bar1·eto, um elos 
heróes de Ituzai11gó, não simpatizava com 
Osorio dêsde long·o tempo. Para isso, talvez 
ainda mais tivesse cont1-ibuido o namoro com 
a tal dona Ana, sua afilhada. Fez dêsse áto 
uma f'alta e 1nandot1 pre11dê-lo. Como ne­
nhum tnagistrado qt1izesse fazer t1n1 inque-
1·ito contra o tenente e não fôsse possivel con­
servá-lo p1·eso sem ct1lpa formada, o mare­
chal teve de relaxo.r a p1·isão, que figura dêste 
curioso modo na fé ele oficio do gene1·al Oso­
riq: '~Pres·o por 01·de1n do Ilmo. e Exmo. Sr. 
Co1nandante das Armas desta Província, a 8 
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<le j·anei1·0 de 1832, solto . ~t 11 de Deze1nb1·0 
do 1nês1110 ano, por fátos não comunicado.s 
ao C Or.fJO. '' 

A vida da f rontei1·a é que 0 impeliu cêdo 
para a política, arte que sempre o tentou tan­
to, se não mais qu·e a guer1·a. Num dos in­
tervalos de sua a venturosa existencia de f ro11-
teiro batalhador, estando i10 Rio Pardo, en­
trou para as fileiras do pa1·tido liberal mode­
rado, filiando-se á loja local representante da 
D ef ensora á'a Indepe1ide1icia elo Rio de Ja­
neiro, '''associação que, no dizer d-0 general 
Abreu e I .. ima, verclacleira1nente g·0:vernou o 
Brasil pelo espaço de quatro anos e foi, em 
realidade, outro Estado 1io Estado, porque 
sua influe11cia · ei·a a u11ica c1t1e predo1ni11a·~a 
no Gabinete e 11as Camaras, e st1a açã<), m~is 
poderosa que a do Governo, se estendia p'or 
todos os angulos do Imperio. '' 

A politica envolve11-o nos acontecimen­
tos da Província, de seten1bro de 1835, pró­
dromos da granel e revolt1ção f ar1·ot1pilha, qt1e 
lhe ei1sanguentaria os pag·os durante dez 1011-
gos anos. Chefiados pelo coronel Bento 
Gonçalves e cansados das. arbitrariedades do 
Gove.rno provincial, os liberais .depunhan1 o 
presidente Fernandes Braga, apoderavam-se 

' 

, 

• 



' 

• 

58 GUS1' AVO BARROSO 

de Porto Alegre, davam posse ao· vice-presi-' 
dente dr. Marciano Pereira Rieiro, demitiam 
o ma1·echal Sebastião Barreto do coma11do das 
arn1as e o substituíam por Bento Manuel, e 
oficiavam ao Governo Imperial explicando 
as cattsas e motivos da revolução, e pedindo a . 
11omeação de novo delegado de seus poderes. 

Quando isso ocorria na cápital, o tenente 
Osorio se encontra'' ª na vila de Bagé, para 
onde fôra removido do Rio Pardo, o seu re­
gimento, que, pela última reforma do Exer­
cito, feita pela Regencia do Imperio, tomára 
a clesig11ação de 2.º .corpo de cavalaria de 1.ª 
linha. Não se acabá1·a ainda a sua missão de 
batalhar ou vigiar na fronteira da patria . 
Lavalleja ateava por toâa a Banda Orienta! 
as chan1as da guerra civil e a cavalaria gaú­
cha devia estar de guarda e sobreaviso. 

1 

Comandava o corpo interiname11te o ca­
pitão Jorge de Mazzarêdo. Andavam as co1n­
panhias em atalaias e l·onclas pela raia orien­
tal e, no quartel da vila, sómente se achava a 
-compa11hia do tenente Osorio, quando o alfe­
res José Maria do An1a1·al, seu imediato, se­
-duzindo o sargento Bonifacio e a maioria dos: 

• 
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soldaclos, se declarou em revolta aberta e foi· 
postar-se no Piraí, disposto a atacar e tomar 
Bagé. 

Mazzarêdo 11ão dispttnha de elementos 
para resistir-lhe. Ei1tão, em comp·anhia de 
Osorio e de alguns soldados fieis, partiu da 
\rila pela manhã em direção a S. Gabriel, com: 
o proposito de se juntar á coluna do mare­
chal Sebastião Barreto. 

A revolução esta'' ª nos espiritos por toda. 
a Província. Ein frente a S. Gabriel, o ma-
1·echal, que dispunha de pot1ca gente e se via 
isolado no meio dun1a população hostil, di­
zendo ter noticias ele qtte nessa ,rila havia· 
inais de 600 revoluciona1·ios, tropa superior 
em número á sua, disolveu esta e reft1giou-se:1 
no Uruguai. O capitão Mazzarêdo, embora·,) 
militando no partido contrario a Osorio, pe-­
diu a êste que o salvasse da sanl1a dos adver-­
sarios. Com quatro praças segttras, o tenen-­
te o escoltot1 até o outro lado da fronteirai. 
através das sombras da noite e das partidas 
riograndenses ·que percorriam o pam.pa em 
varias direções. Deixou o capitão salvo em 
Taquarembó, voltou e foi apresentar-se ªº' 
novo coma11dante das armas, Bento Manuel, 
c1i1e o prendet1. 

• 

• 

' 

• 
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O te11ente Oso.i·io chegou e está pretso 
so'b a gu.arda do capitão Oliverio ! 

Esta noticia vôa pelo acampamento de 
S. Gabriel, qt1arteis e rancharias em fóra. 
Soldados e oficiais de outros corpos, gente 
do i)ovo, amigos particulares ~orrem, alvoro­
çados, a Bento Manu.el e pedem que solte o 
b·ravo oficial. o comandante das ar1mas !em­
bra-se de Sarandi, lembra-se que o fizera di­
gno herdeiro de sua lança famosa, manda-o 
·chamar e pergunta-lhe, de escantilhão: 

- Não previa, tenente Osorio, que sua 
passagem ao territorio oriental com o capitão 
Mazzarêdo o tor11aria st1speito á revolução ? 

P1·evia replica o oficial calmamen-
te previa, 111as esperava c1t1e n1inha pronta 
apresentação ant1lasse qualqt1er suspeita que 
sobre mim pairasse. Entre o sacrificio mo­
mentaneo de minha reptttação e o dever de 
salvar a vida dum an1ig·o, não ~racilei. E 
quem sabe se, conduzindo o capitão Mazza­
rêdo a0 Estado ô ·riental, não afastei da lt1l:a 
utn adversario e, em vez dum mal, fiz ttm 
bem á revolução ? 

O caudilho so1·ocabano estendeu-lhe a -111ao: 

• 
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Fez bem, camarada. Fez o que eu. 
faria. Vou nomeá-lo comanda11te de seu pro:... 
prio corpo e 11landá-lo tomar conta da írot:i­
teira de Bagé . 

A fronteira continuava, assim, um dos 
g·randes e necessarios campos de -experiencia 
da sua vida. 

Até seu casame11to ali se fez. En1 Bagé, 
frequentando a casa do juiz de paz Zeferino , 
Fagundes de Oliveira, começou a sentir certa 
inclinação para a fill1a mais moça de mêsmo, 
Francisca, morena de pequena estatura e por-. 
te gracioso, ele olhos e cabeios negros, cujos: 
·atrativos morais eram tão grandes quanto os: 
físicos. ''Para Osorio conta seu filho Fer­
nando Ana, o seu p1·;i1neiro amor, a st1a 
int1sa inspiradora 110 Rio Pardo, já não exis­
tia; e Francisca se lhe apresentava agora 
con10 t1m bálsa1110 sua vissi1110 e consolador, 
como a portadora ela sua felicíclade, a desti­
nada pelo Céu para ser a sua extremosa e 
dôce companheira. Isto ll1e segredava o co­
ração, ll1e dizia o pensamento proprio, e não 
o il11di1·am''. 

Realizou-se o casamento a 1 S de novem­
bro de 1835 e serviu-lhe de padri11ho um dis­
tinto companl1eiro de armas : Emilio I...,t1iz .. 

• 

• 
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l\t'.Iallet, qu.e, mais ta1·de, se cobriria ele g·Ioria · 
. 2 .. seu lado, ·em Tuniti, con1andando o famige­
,rado 1. º re.g·imen.t.o de .artilharia a cavalo, o 
. Boi .de Botas . 

• 

• 

• 

• 

• 
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A REVOLUÇÃO DOS FARRAPOS 

Em novemb1·0 de 1835, quando parecia 
terminada a vitoriosa revolt1ção liberal da 
Província, começavam a crepitar os Í'ogachos 
duma,. luta mais grave e maior, qt1e dt1raria 
dez anos, pondo em perigo a unidade do Im­
perio. Suspeito aos liberais, o novo presi­
dente Araujo Ribeiro, ct1jo programa teorico 
ou plataforma, como se diz hoje, era Paz e 
Conciliação, errou 11ão querendo ·governar 
com o partido ve11cedor. Os mais exaltados 
empresta,ram-lhe e ao Governo Imperial in­
tenções hostis. Daí duvidas, desconfianças, 
incerteza·s e atneaças, as representações cle va-
1·ios distritos á Assetnbléa Provincial contra 
sua posse, que esta acabou recusando. 

Araujo Ribeiro quiz regressai· ao Rio, 
porém. Bento Manuel ofereceu-se para 
apoiá-lo e combater os revoltosos. E, entre 
os nomes que lhe indicou para que a êles se 

• 

• 

• 
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dirigisse e solicitasse serviços, estava o do 
ten.ente Osorio. . 

Êste tenente é tambem influencia ? 
pe1·g11ntou A.rauj0 Ribeiro, ac11nrrado. 

Bento l-/Ianuel respondett : 
:E' e, se 11ão morrer, virá a ·ser no 

futttro, de entre as primeira.s, a primeira. 
Et11quanto o presic1ente agitava com a 

pena a opinião, Bento Manuel ia organizando. 
a resistencia armada. 

Mal chegava ás mãos de Osorio a ordem 
do clia em qt1e o Comandante das Armas aci­
ma mencionado reconl1ecia legitima a autori­
dade de Arat1jo Ribeiro, tambem lhe entre­
gavam êste laco11ico bilhete elo pai, que se 
acha''ª em Caça 1!ª va : 

'' Ma11/t1r.et . Estott me aprontando para 
tnarcha1· en1 defesa da legalidade. Se tu és 
dos revolt1cionarios que clesobedecem a auto­
ridade do presidente Araujo Ribeiro e tra­
mam a separação da Província, pódes contar 
e'1u n1im um inil,Tiigó rnais cotn qt1e111 brigar . 
A.deus. Teu pai, Manuel Luiz da Silva 
B ., '.,., "l ··1,1.·••1 orges. : 1 •1 •• l \ r,,.,.,,, 

: 1 \ 

Recado dig·no dum espartano. Osorio 
resr)ondeu ao preside11te c1t1e contasse com êle, 
a Be11to Ma11t1el qt1e obedecia com seti co1·po 

, 
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:'i ordem de reconhecer a autoridade de Arau­
jo Ribeiro e a seu pai que se mantinha fiel 
ao jt1rarnento feito no dia em que assentara 
j)raça. 

Algttem procurára intrigá-lo com o pro­
genitor e outros o calttniaram junto a B·ento 
Manuel, dando-o como se te11do passado para 
c)s revoltosos. Houve até oficiais que se dis­
t)tLsesse1n a assassi11á-lo pa.ra castigá-lo da 
traição. Mas tudo se aclarou e lhe foi feita 
ji1stiça á atitude dig·na. 

Em fevereiro de 1836 ro1np.em-s.e as hos­
tilidades entre legalistas e farroupill1as, como 
se. chamavan1 os liberais rebeldes em ]embran­
ça dos famosos gueux da I-Iolanda. ·osorio 
reune-se á coluna do tenente-cororiel Medei­
ros, na comissão de major de brigada e ins-. . ~ 

trutor, a qual, por sua vez, faz juhçao 
com Bento Mant1el, que buscava as forças 
l·evolt1cionarias de Côrte Real. Bateu-as á 
margem do Santa 1\1aría e nessa ação Osorio 
teve o cavalo baleado. 

Pouco tempo depois, en1 Caçapava, seu 
1)ai morria du1na lesão no f igado. · · 

A g11er1·a civil prossegue em alternativas 
t.:le trit1nf os e revezes para amb0s os litigan­
tes. Araujo Ribeiro domin.ava 110 Rio Gran-

• 
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de. Os Farrapos eram senhores de Porto 
Alegre. Aproveita11do ttm mevimento reacio­
nario na capital, Bento Manuel vem atacá-la 
em julho de 1836 e escolhe Osorio para ir a 
Itapuan combinar com a· Esquadra Imperial 
as operações a sêrem encetadas. Emf im, a 
legalidade é restaurada em Porto Alegre. 

O resto da Provincia, pórém, continua 
pegando :fogo. E Osorio acompanha o te­
ne11te-co1·onel Medeiros contra os insurretos 
do interior. E' êle qt1em carreg·a na van­
guarda os adversarios e quem solicita o per­
dão dos prisioneiros êondenados á morte. 

Proclama-se a Republica Rio Grandense 
em Piratinim, ha o desastre elo Fanfa, Bento 
Gonçalves, prisionei1·0, seg·t1e 1)ara o Rio; mas 
as ene1·gias ela insur1·eição não se esgotam e, 
em 1837, Osorio, con1 as cavalarias ·imperiais, 
continua a bater--se 11as coxilhas, sob as or­
clens de Bento Manuel, contra os guerrilhei­
ros de David Canabarro. 

O substituto do presidente Araujo Ri­
beiro, b1·igadeiro Antero José Ferreira de 
Brito, é nomeado pelo Gove1·no Imperial, con­
ve11cido da necessidade dum militar enfeixan-

• 

do nas mãos todos os -poderes para dominar 
a revolução, tambem comandante em chefe do 

• 
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Exe1·cito Imperial em operações no Sul. 
Acusa de inerte e destrata a Eento Manuel, 
que licencia qt1asi todas as suas tropas e, por 
vingança, se bandêa para os republicanos e 
1)rende o brigacleiro á noite, no arroio Itapevi. 

A revolt1ção far1·ot1pilha toma novo 
alento. 

Osorio, reqt1isitado a Medeiros por Ben­
to Manttel, ao saber dês ses f átos, corre para 
Caçapava e lá se vê cercado po·r todo o Exer­
ciot Republica110, que, após a derrota do 
J~"'anf a, se refug·iara no U rt1guai e agora re­
g·ressava com set1s grandes chefes : Neto, Ca-
11abarro e Guedes. Mas torna-se t1m dos es­
teios da resistencia junto ao comandante da 
praça, co1·onel João Crisóstom.o, desafiando 
seduções e terro1·es. Descle que se verif icot1 
a impossibilidade de continuar a defesa e que 
se recusaram as propostas de capitt1lação, re­
solveu-se encravar a a1·tilhatia, inutilizar as 
n1unições e 1·etirar, á noite, rumo do passo 
de São Lourenço. 

Osorio clecidiu-se a 1·omper o sitio e ir 
jt1ntar-se aos legalist~s do Rio Pardo. Não 
queria participar d '.lquela fuga 111ascarada 
co1n o rótulo de retirada. Saiu com seu ir­
mão José, ''aqueano da' região, ·e 11rn escravo, 

' 
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,enq"tJ1aJ~Jto a mãe f icavai a re~ar coin 0 ~re.sto 
;lJ :e ·,1· .ü' 1 d' ' .A •. u 1a !la:m.l· ia e os .tãmí'U! .®$ .. ean·te mo Clra:t©r;tQ 

es,trelejá'clo de 111tnes. Seu. thefe~ sem poder 
1. l . . . f Ã ' • r€'-a· .i:zar o p. atio ~r1m.1trv·o, er:a. o:r·çatio .a cap1-

tular, e :êle roil'.fJ.Piia eom as clois· ·comp.amhe1ir.os 
e in·ais 39 soldacl;®s o aperta:élo 0êrco1 na ~a,la­
cla da noite, aprese11.tando-.se no Rio. Pardo. 

Esta façanhét e· a noticia de que· lie,pe:lira 
a,s p r:opo1stais de Be11to. Ma11.uel p,re:stig·i'aram­
n0 nüs .n1eio:s leg'aiis,tas e. fize;ra.n1 com <J:tle o 
JJli~e.sicl.<;nte Gabr~l 0le- M~l0 o n0,11.>112ass·e maj.or 
de ~egião .da G·uarda Nacion .. al. Entrega:r41J,U-.. 
111~ ·@ e.0.mand0 ©!~1m esquarltãi© d~ ·eavar~a·~a 
~.0siu;> sob as or·dens imediatas d@ GG:verno 
Pro~ni:11cial. :Sle proprio oi1·ganiz0t1 essa Í·o,rça 
·~~ pri·s·ioru.e~ros qtte consegtt~u habilm'ª'n.te 
ctJ.amar ao serviço ela lega:Ji!clade. 

·O Exercito Re.publicanq Elo· genera,f 
NetQ., wenGed01- em Caiçapav-a) marcho-ti s.abt'e 

. P0rto /-i1e.g:t·e, que a;tacau,, sen'd0 rech:as~ado~ 
Oso1-;i0 Í'ez t1.r.aa ... s,ortida até o ltugar Picada, 
ba·te~do t11na f>aJrtida re~pttbficana, to:t1Jal'ld~ 

l '!... • " • • • 
~a;ya, ·QS~ rii®lS, . . can:óas e p1"1S,J;onetros. 

N cvo pl·eside-n~e g·ov:er.nava-a Fr'ovinc:ia, 
Fel.icirGl:'no ,Nunes. P~res, h0mem de b'em., .c.uj:a , ._ 
mod.eraçã:0 f,azi~ e~·btlta11 os f .arl'"G1Tu1pilhas e· 
Q:espe:rta va a op.osiç-ão. dDs ultra-legalistas in-

• 
,. , 
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tolerantes. Osorio era um de seus amigos 
<ledicados e êle lhe dedicava gi·ande confianç_a. 

A 29 de setembro de 1837, depois de lan­
çarem sobre a cidade gr·anadas e balas in­
,cencliarias, os republicanos átacaram as for-

, 

ças do comando do brigadeiro Cunha, que 
saíam para um reconhecimento. Travou-se 
·cerrad-0 tiroteio e, á frente do 8. º b.atalhão de 
infanteria, tombou morto o bravo major Maz­
zarêde, aq11êle mêsmo que Osorio salvára dois 
·anos a11tes, lévando-o ao Uruguai. Desta vez 
não o salvou, mas salvou-lhe o batalhão de 
ser envolvido. Act1diu com um troço de ca­
vala1·ia e t1ma companhia de alemães, fazen­
do o ini1nigo rect1ar . 

• 
O presidente Nunes Pii·es foi substituido 

em 11ovembro pelo marechal Antonio Elisia-
rio de Miranda e Brito. O regente do Impe-
1·io Araujo Lima, q11e su.cedera a;o padre Feijó, 
t razia como programa restaurar no Rio Gran-

. de o imperio da lei. O 1narechal entregot1-se 
<le corpo e a1n1a aos ultra-legalistas e êstes 
que envolviam Osorio 110 rancor que tinham 
por N t1nes Pires instaram por stia retirada 
da capital q11e tanto ajudara a defender . 

• • 
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Osorio exonerou-se do comando do es­
qt1adrão presicle11cial e da comissão de major 
de legião da Guarda Nacional do mt1nicipio . 

• 
O marechal Elisiario, depois de fazê-lo apre-
se11tar-se por acinte ao juiz de direito Pedro 
Chaves, chefe dos oposicionistas que o pe1-se-

• • • guiam, nomeot1-o para eng·a3ar e orga111zar 
forças na Banda Oriental, devendo esperar 
instruções na cidade do Rio Grande. Era 
si1nples p1·etexto para retirá-lo de Porto 
Alegre. 

Em 1838, Bento Gonçalves evadia-se do 
Forte do Mar, 11a l~ahia, onde se achava 
preso, e tor11a''ª ao seio dos seus qt1eridos Far­
rapos . Ei1t1·eta11to, o presidente Elisiario 01·­

g·anizava o Exercito J i111)e1-ial em dt1as divi­
sões, a ela Direita sob o coma11do do mare­
chal Sebastião Ba1-reto e a da Esquerda sob 
o do brigadeiro Silva Cabral. O chefe das 
cavalarias desta {1ltima era o coro11el João da 
Silva T avares que convido11 Osorio para ma­
jor de sua brigacla e instrutor de seus cava­
leiros. Solicitou e obteve a aquiescencia do 
presidente da Provi11cia. Suas funções na 
instrt1ção da tropa não o in1pedia1n de tomar 
parte saliente em sortidas e guerrilhas. 
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O nlarechal Elisiario era um soldado 
r raco e politiqueiro que logo se impopulari­
~ot1, clesg·ostando os melhores oficiais e o pro­
J>rio almirante Gre11fell. Não soube fazer 
levantar o sitio da capital e sofreu grande der­
rota no Rio Pardo. Mal impressionado, o 
Governo Imperial enviou ao Rio Grande do 
St1l o ministro ela guer1·a Sebastião do Rego 
Barros . 

A 20 de agosto de 1838) publicava-se a 
promoção de Osorio ao posto de capitão. Le­
vá1·a onze anos para pôr as franjas nas char­
lateiras de te11ente. Quando Sebastião do 
Rego Barros chegou, os oficiais incumbiram 
o 11ovo· capitão de expôr-lhe suas qt1eixas con­
tra o marechal Elisiario e os erros militares e 
políticos que co1netia. O ministro ouviu-o 
con1 tocla a atenção e prometeu interessar-se 
pela den1issão do presidente . 

Os desace1·tos governamentais, as lamen­
tações dos companheiros, os máus prognosti-· 
cos do f t1turo e a extrema pobreza a que es­
tava reduzida sua mãe, fizeran1-no pensar em 
despir a farda, afim de melhor cuidar dos seus 

. interesses e dos de sua f amilia. Reqi1ereu re­
fo1·ma com 16 ano~ de serviço, dos quais nove 
e n1eio de campa11ha. O marechal Elisiario 

• 

• 
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dava a esse requerimento uma informação 
caluniosa. De nada a fatalidade das cousas per-
1nitiu qu.e servisse. A 11 de junho de 1829 o 
presidente era demitido, a 21 o Governo inde­
feriu o pedido de reforma, en1 setembro o 
tenente general Manuel J 01·ge R.odrigues, 
novo cotnandante do Exercito do Sul, propu­
nha Osorio para comandante da 3.ª compa­
nhia do 2.º 1·eg·i1nento de cavalaria de linha, 
proposta que era aceita em dezembro. 

A presidencia da Provincia cot1be ao dr. 
Satt1rnino de Souza Oliveira e o comando das 
forças navais novame11te a Grenfell. Entre- . 
tanto, a ousadia dos republicanos parecia 
cresoe1· com a:s dificttldacles e o temp0. Ca­
recidos dum l)Orto, apoderaram-se do da La­
gu,na, em Sa11ta Catarina, que foi elevada a 
capital e crismada em Juliana. 

Em feve1·eiro de 1840, o marechal Ro­
drigues principiou a executar seu plano de 
camapn,ha contra os rebeldes, que era impe­
dir a comunicação dos sitiantes de Porto Ale­
gre com o interior, st1rpreender onde estivesse 
o Governo da Republica e, reunindo todas as 
forças disponiveis, por fim., esmagar o ad­
versario. Seguiu para o Caí, fez Calderon 
apoderar-se de Piratinin e deu combate aos 
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1·evoltosos em Taquari, no qual ambos os con­
tendores se attribuiram a vitória. 

A 27 de julho, o marechal Andréa subs­
t ituia no govêrno ao dr. Saturnino e a 29 par­
tia para Santo Amaro. Já fôra então procla­
r.nad~ a desejada maioridade de D. Pedro II 
por uma verdadeira te\rolução parlamentar. 
Andréa nada fez. Nem conseguitt um acordo, 

· ne1n obteve t1n1a vitória. 
Em 1841, Osorio marchou na brigada 

de Silva Tavares côn·tra o exe1·cito de Bento 
Gonçalves, retinindo-se ao grosso das tropas 
in1p,eriais na estancia do Formiga, na serra 
dos Porongos. Passou-se o tempo em mar­
chas e contramarchas que extenuavam os in­
fantes e rebentavam ás cavalhadas, deixando 
os lanceiros a pé. Nenhuma ação decisiva se 
travG>u. E o capitão Osorio compartilhou ele 
tão improficuos sacrifícios, primeiramente no 
e.ornando da 3ª companhia do 2º regimento 
de cavalaria ligeira de linha, depois no es­
tado-maior do general em éhefe João Paul0 
d0s Sa11to,s Barreto. 

Em 1842, comandava o exercito o conde 
elo Rio Pardo, que nunca se considerava pre­
parado para entrar· em operações contra os 
f arroupilh~s. A 27 de maio, era Osorio pro-

• 
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movido a 1najor e a 13 de junho recebia a fita. 
de Cavalheiro da imperial Ordem do Cru-

• • 

ze1ro. 
A inação do conde do Rio Pardo fez con1 

que f ôsse subst.ituido pelo brigadeiro José 
Maria da Silva Bittencourt até que veit1 as­
sumir o comando das tropas e a preside11cia 
d.a provincia o conde de Caxias, a gl0riosa 
espacla que sustentou o Imperio. 

Os republicanos dominavam a campa­
nha, mas a estrela e a capacidade de J _1Jiz 
Alves de Lima e Silva ali estavam para dar­
lhes, mais cedo ou mais tarde, o golpe de 
morte. ~le desdob1·a-se em actividades ªº' 
contrario dos vagarosos e ineptos antecesso­
res. Gt1arnece de la11chões e canhoneiras os 
I·ios, defende as eida·des, policia . . o terr·i~orio, 
distribt1e partidas contra desertores e bandi­
clos, obsta as reuniões do inimigo· e avGLnça 
cr)11tra o grosso dos republicanos. En1 184J, 
não dá treguas a êstes. Osorio, comatidan.do 
interinamente o 2º regimento, faz o p•)SSi'\reI . . , 
pata ajuda-lo no arrebanhar cavall1adas e 11as 
operações de gt1erra, recebendo elogios em 
ordem do dia. 

Sabendo um dia qt1e pretendiam ret'irá-lo 
do seu comando, procurou o conde e disse-
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.111e qt1e preferia despir a fa1·da a sofrer tal 
clesgosto. Caxias respondet1-lhe com· o set1 
geito carrancudo e o seu olhar distraído : 

- E stá bem .... A.. um militar como o se-
11hor, brioso, honraclo e valente, ·não é licito· 
1naltratar. Se1·á sustet1tado 110 seu posto. 

Desde êsse dia os dois heróis compreen­
deram-se dentro dun1a grande estima reci­
proca. 

Em 1844, ttm acordo de Caxias com cr 
g·eneral Oribe permitia ás tropas imperiais 

• • • • penetrar no terr1tor10 uruguaio em p,ersegu1-
ção dos i·ebeldes. Isto peorou a situação já 
de si bastante difícil dos farroupilhas. Bento 
Gonçalves, Neto, Canal?arro, Jardim, Vas­
co11celos, José 1Y.Iaria110 de Matos, todos os 
chefes da Republica reunem-se . e resolvem 
aceitai· uma acomodação com o Imperio. E' o 
cattdilho oriental Frt1ctuoso Rivera, que as.­
sistiu á reunião, quem escreve ao coronel le­
galista Jeronimo Jacinto, do qual era amig·o, 
convidando-o a tratar do assu11to. Sabendo· 
ela carta de Rivera ao coronel., Caxias não 

o • A 

perm1t1u que este o procurasse . 
.1.~ derrota de Francisco Pedro de Abreu, 

(> famigerado Moringti-e, valoroso chefe lega­
lista, pelo farroupilha Ai1tonio Manuel" do• 

• 

• 
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.. ~maral no arroio Candiota foi o derradeiro 
balão de oxigenio dado á agonizante Repu­
blica de Piratinim. 

Os espiritos em todo o Rio Grande an­
siavam pela paz. 

1 

• 

• 

f 
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, Um dia~ o conde de Caxias mandou cha-
111ar Osorio e disse-lhe cotn aquêle seu beiç,) 
caído e olhar parado com que implicava 
~)iebe1·: 

- l\1Iajor, te11..ho admirado sua cond11ta. O 
cc1rpo de sett comando é t11n exemplo de aceio, 
(lisciplina e valor. O govêr110 deve-lhe uma 
J)ron1oção e ·vou propô-la ao ministro cl~ 
g·L1erra. 

Assim, e1n plena luta far1·oupilha, a Es-- · 
1>ada do Imperio reconl1ecía, proclamava e 
!)remiava a bravura e a lealdade ·do Centauro 
<los Pampas. A 5 de junl10 de 1844, Oso1·ic; 
recebia o habito de S ... Bento de A viz, e él .. 23 
ele jt1lho era pro1novido a tenente-co1·011el e 
<:onservaclo no 'comando do set1 regi1nento, o 
2º de cavalaria lig·eira. 

'' ('01·1·ía em n1eio o an110 de 1844. '\/ isi­
·vcl1nente, por êsse te1npo, o Exe1~cito ReL)U­
f)Jico~no perdia mt1ito terreno. A perseg·uição 
c1t1e sofria era constante e energia. Ent1·e 
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se11s chefes lavrava, a deshar1nonia, a int1·ig·a 
e a desesperança. Tudo dent1nciava o_ue a 
causa da Rept1blica estava pe1·dida. Dia a dia 
ela experimentava uma decepção. O Gover­
no já .não tinha paradeiro ~erto; 1)elas estra­
das e atalhos condu.zia apressada1nente o seu 
arquivo em carretas ou carg·ueiros. Os mi-
11istros caíam prisioneiros nas emboscadas .. 
Ds valentes g'tlerrilheiros expiravam vencidos 
no campo de batalha. Alguns morriam em 
duelo, e.orno Onofre Pires na r)onta da espada 
de Bento Gonçalves. Embalde nos {1ltimos 
mêses ·do referido ano de 1844 operaran1 pro­
dig·ios ·de heroicidade. V olvett Cana·barro, do 
E stado Oriental, a 9 de julho, com mil e dt1-
zentos co11ibatentes? O Exercito Imperial, 
maior e mais poderoso, fê-lo rec11a1·. Inc.li­
nou-.se á sin1ples, mas infe1-nal guerra de re­
ct1rsos, diviclindo en1 partidas o Exercito Re­
publicano e espalhando-as na Pro,rincia·? De 
mais fo'f:tes e n11n1e1·osas pa1·tidas dispôs o 
·ba..rão de Caxias para con1batê-l0 ( *). '' 

Bento Manuel, que os abandonai-a e tor-
11ara a servir aos imperiais, não lhes dava 
treg·uas no .i\legrete e nas Missões. O Morin-
···---

(*) Historja .do General Osorio, 
• 

' 1 

\ 

' 
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gue aprisionava. o caudilho Joaquim Pedr0 
Soares e o coronel José Ma1·iano de l\.fatos, 
vice-presidente da Republica. J uca Custodio 
era derrotado e 1norto. Claro <le Cainpos, 
preso no Quaraim. O bravo Antonio Manuel 
do Amaral, vitimado no ataque á vila do J a­
guarão. J aci11to Guedes e Canabarro, destro­
ça-O os. Só lhes restava depôr as armas. 

Havia ttm a110 qtte a idéa ele paz vinha 
tomando vulto. Rivera, que já procurara en­
tendimento com J eronimo Jacinto, escreveu 
diretamente ao general e.m chefe iinperial, so­
licita11do um arn1isticio de um mês como pri-
1neiro pa.sso duma neg·ociação. 

Caxias recebet1 a carta do caudilho 
oriental com um sorriso de i11credulidade. 
Êle conhecia o pacto de auxilio mútuo exis-

• 

ten·te ei1tre o gaucho-.malo D. Frutos e os re-
publicanos de Pirati11im. Êstes lutavam con­
tra o Imperio e êle contra Oribe. Uma sus­
pensão de hostilida.des daria descanso aos 
seus amig·os Farrapos e permitiria que, se 
suas circunstancias pessoais melhorasse1n no 
s·eu país, 1nais adeante lhes prestasse auxilio. 
O general em chefe tinha provas da desleal ... 
clade do ttruguaio e achou q.ue devia subtrai1· 
<)S republica11os á s11a inflt1encia. Resolveu in-



, 

(')º 0 · GUSTA. ,TO BARROSO 

terromper a correspondencia por escrito e 
manclot1-lhe um emissario que lhe dissesse 
não anuía a proposta alguma que não tivesse 
por base a deposição das armas e pretendia 
pacificar a Providencia, tratando diretamente 
com os chefes 1·iograndenses. Escolhet1 para · 
essa missão o tenente-coronel Osorio. 

A 12 de outubro partiu do acampamento 
imperial e, cheganclo. onde estava Rive1·a, en­
controu na companhia dêste o major Anto­
nio Vicente da Fontoura, ministro da Guerra 
da República Riograndense, o qual, ás suas 
primeiras palavras~ quis retirar-se. 

Fique, disse-lhe, porque 11ão ha se-
gredo. _ 

Expôs, e11tão,, o pensamento de Caxias. 
Fontoura deixava transparecer no semblante 
um ar prazenteiro. Rivera não escondia sua 
contrariedade. Em resposta, tratou a pessoa 
do general em chefe com aspereza. 

Osorio levantou-se e protestou corn calma : 
- Vim aqtti para set ti·.atado com a 

atenção e o cavall1eirismo a que tem direito 
ttm emissa1·io do Chefe do Exercito Imperial. 

--'- Mttito bem retrt1cou o caudilho -
mas que motivos tem êle pa1·a considerar i.i.n1 

embuste a minha proposta? 
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----· Não estot1 ·&L1to1·iza~o, a d~·scer a tt1i-;. 
:f, , t,... , t "' n11ft:e11c1a$ e ao. s·o~en e ···a e:x·p0·r © pensa-

i11e11 to do in·e41 c.lilefe. Entretanto, com a p:@'r-
1nis-$ão de V. n~., :J.?OSS0 clizer-11:ie qt1e u·m d@S 

tn.otivo.s de d:e·sag1·acl:0 dG tneu gemeral é t.er 
V. Ex. ai,,11;(la het l}Oll<t:O ft),rnee:i:do 600 1}0t1·os 

p.ai·a rem:onta do E~e1~~_i'.t~ R.epub.,iíca:no, no 
n1êsmo. t1Jil'{)iNJent0 em ql1e :lhe es~e:rewra, ~azendíl 
protestgs dte ~:impatia pela pa.z da Imperia. 

O Gihefe '01rie1il:t"'il n10.rcl.e~1 0s labic~~ fin­
g·iu não te·r o~vido e g~ritQt;t a 1t11i. p.@ãiG~· 

---- X.é.! traiga 111Ulte ! 
E saitl;. Q:s.01·lo a,pro~i.moi1-se <ie Fot1~ 

toura., qi;ie sarria., e :falQn rapitla.m.etite: 
- A pa:ci:ficaç~o se fará,. p·orq;tf;e t;)S se.,. 

· nh0res á: q;ue:Fem e o eioverno ln1r:>e.rial tam­
be1n. O li>arão tile Caxias; só· tr.~ball1a pàra ês$e 
fi:nn. Estamos cansados df}. guerra ~. pross~ 
terra precisa de ~a..z. Mas, poJ? lf]Uie :pe-r«J.reu. 
tempo quere.ndo obtê-la; ~o.r i11trtrm·ecl'io clêsté 
11om.1em, que ,0>. g·e11eral ·r.nã© qt1€}f nem ~er ?. 
Êle só1nente qu€'li conten1.po1·izar e a:R'rovei~ 
tar-se des se11hores. F~uca lhe i1mJ.)0rta a .fe-. 
licidade do Ria Gran~le. Duvicl.atá ainda de . " 

sua per.-fi,flia depois do qu.e lhe diss~ .? V·em:l1a . . . . ' , ~"" 

co1111g5», n11et1 pa.tr1e10, e va>1n·os 11os mesmos 
ct1idaF da nos.sa paz. 

• 
' 

l 
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- J ulg·a que o barão de Caxias nt111ca 
tratará co111 Rivera e deseja de verdade en­
tender-se diretamente conôsco? 

Não julg·o. Afirn10 ! 
- . Então, vou einbora. 
Rivera a1)arecet1, dirig·indo.J.se a Fon­

toura: 
Ya vê usted, amigo) lo qite con,testa 

C a.,'rias a 111i nota. Su gobier1io decidir_á) no es 
verda.d.~ .. . 

Sen1 dúvida, g·e11e1'al, e vott ei1ca1ni ... 
11har-lhe a ocur1·e11cia. 

Peço licença para retirar-1ne, falou 
Oso1·io. E pa1·tit1. 

Ao referir ao g·ene1·al em .chefe tudo 
qt1a11to se i)assara, não omitiu o que clisse1·a a 
Rivera sobre stta deslealdade. E Caxias : 

Que disse êle? 
Fez-se desentc11diclo e peclit1 n1ate .. . 

No p1·oprio dia ein que Osorio desem1)e-· 
11hava essa n1issão, o Governo Imperial o no-
1neava oficial da Orclem da Rosa. ' . 

A 1)az começou, dêsde êsse dia, a ser ti·a-
tada entre o general em chefe e o Governo 
da Re1)ública Riog·ra11dense. Deliberou-se 
mandar o 1ninist1·0 Ai1tonio Vicente da Fo11-
toura á Côrte com uma exposição de moti-
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vos dos chefes fa1-rou1)ilhas. A boa vontade 
de Caxias e as probabilidades dt11na ·g·uerra 
no P1-ata contra o ditador Rosas, que preten­
dia i-eco11st1·t1it o a11tig·o Vice-Reinaclo do 
Prata, absorvendo Paragt1ai, U rt1g·uai e parte 
o·L1 todo o Rio Gi-a11de do· Sul, 'ªl)lainaran1 as 
maiores dific11ldades, de modo qt1e o mi11istro 
Fontou1·a· 1·eg·ressot1 em fevereiro de 1845; 
traze11do as concessões do Governo Im1)erial: 
escolha dttm presidente indicado pelos rept1-
blica,nos, 1)agan1ento da divida p{1blica, ma-
11utenção dos oficiais nos set1s postos, liber~ 
dacle dos escravos qt1e servi1·a1n á revoltição~ 
validez das causas civis e clisuensas eclesias-.... 

ticas, g·a1·a11tia indivicl11al e d.e propriedacle, 
a1)roveita111e11to da oficialidade republicana 
c1ue quisesse servi1· na 1 ª linha, isenção de 
1·ec:-~t1.~~h_:ento dos soldados, etc. . ____ _ 

, ~ " ... · F ez-se, assim, a paz. Em Ponche Verde, 
J)a vicl Canabarro la,11ça va t1111a: proclan1ação 
ao ant ig·o e glorioso Exercito Republicano, 
clecla1-a11do : ''U1n poder estranho ameaça a 
integ·1·idade do J mpe1·io; e tão estalida ousa­
clia jamais deixaria ele ecoar em 11ossos co­
rações brasileiros. O Rio Grancle nã0 será 
o teatro ele sttas ií1iquidades, e nós pa1·tilha-
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ríe:tnas da glo.ria de s:àctiticar .os ressen.ti1nen­
tos cFe~dos no Ítt.ror €los pa,r.tidos ao :bem-ge~ 
ral d0 Brasil .!''' ---

. '· 

· 1s.sõlvett:-s.e! e :Exe1·ci.t<0 :B"'arren11ilha, it:l·· 

.dic.ott-se a ptbprio C.axias para Rre·side11te d2i: 
Pro"1imcira e 0s povos res,pira·ra.m t1·a11quilo·s .. 
J~stp.wa fe.ita a p.àz. R.esta:va :fazer a. pa:ci­
:ficação. Ning·ue,m .n1ais l1abíl\l se~·e1xo e pPes­
:tigi:oso para conseguil-a do· q;t1e Lt1iz .c\l,~es 
ele L.i·ma e S:i1va .. 

Pa@s91nc40 ri:rt:im· ·dia ele ve1-'ão pelo te·rrite,.. 
ti01 v.i~111ho .á :E·~01n1íei-r~:t, J])erto de Sánt' p\~iln~t 
do Li~r:rai111e1'14!rO, ® ge1!let·a1 0scrio d~s;se a setl 
:f.ilho F€rna1ido, n1úlit0 tert1po depois da Gu~r­
r;a d·cs Fa1·1·a1~os : 

.,..,.;-- '""'f odos êsseE; c:a111pos otie avi:stas f ô-­
Fil:n1 per.eorrido.s pelos .s0lcla:dos d.a Exercito 
e ·tla R,~:pttblica. 'Et1 ·os percór1·i tambetn, nlas 
levando a tris:te.za no e0ração, porque a es.­
pa.d.a qt,te d·evia desembainhar tião era para 
verter o sang·t1e de p.at,ricias, e eu se,mpre tive· 
l1orror á g·ue1·ra civil, á gt1e1·1·a entre cirla.­
dãos da mêsma. pat·ria. Bem junto a l'lÓS está 
tltn sitio que 11u.nea ha de se,1· e~q;:rreciclo -·­
Ponc1fle Verde.. 1tste 11on1e reco~rda um com~ 
bate s;anguinolen:to., e lemb)ra ta1nben:i .a r>3lci­
lf icaçãõ. l?a;cif:.icação ! a data, lilâra mim, 1nais. 

' • 
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g·loriosa dessa épocé.t ! . . . Aí, os republica11os, 
<1t1e se bate1·am com valor, transigiram com 
(lignidade, e os impe1·ialistas, qt1e os perse­
gt1ian1 con1 perti11acia, os receberatn com 
amor.'' 

Depois da 1)az, Osorio aca1npou pe1·to de 
·Bagé. O conde de Caxias pediu que cabalasse 
por êle na eleição pa1·a senador. O Centauro 
ei·a ttm aficionado da política. Cabalou e "·en­
ceu. Emquanto o sett ge11eral entrava na list<1 
triJJlice dos cancliclatos á camara vitalícia, êle 
-era eleito deputado provincial. 

A.J_J6s ter sido escoll1ido pelo Imperador, 
Caxias escreveu a Oso1·io, confessando o que - . 
lhe clevia: ''Já sabe1·á que S. NI. I í10 ixrêstll() 

clia ein qt1e cheg·ou á Côrte a áta elas eleições. 
escolheu-me senado1· pot esta Provincia, isto 
e, completoi1 a obra que V. S. e mais an1ig·os 
principiara1n''. 

·Em 1846, D. Ped1·0 II visitou o Rio 
·Grande do Sul. Ti11ha vinte anos <le idac1e. 
'Servit1-lhe de escolta o regimento de Osori0, 
t odo mo11tado em cavalos brancos. 

' 
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A CAI..,IFORNIA DO CHICO PEDRO 

Ein 1846, o tenente-coronel Osorio, elei-
• 

to clep11tado provincial, não compareceu ás 
sessões ela Assemblêa Leg·islativa, porqt1e pre­
cisava pôr 01·dem na esta11cia que posst1ia 110 
Estado Oriental e q11e jazia em completo aban­
dono. Como todos ou q11asi todos os guerrei­
ros daquela época, êle estava raclicado á terra 
con10 criado·r e só st1bstitt1ia os tiAaball1os da 
g·t1erra ás tarefas da paz quando as circum­
stancias a isso o ob1·ig·a va1n. 

Recebendo na estancia a noticia ela n1or­
te de s11a filhinha í1nica parti11 a consolar a 

. r ,.. 

esposa; porem, · ao 1nes1no ten1po, 11ma ca1·ta 
~iflitissima de sua mãe, chamot1-o com urg·en­
cia, po1·que un1 credo1· se1n coração ameaçara 
penhorar os poucos bens qtte possuia. Osorio 
não chorou a filha e 11ão consolo11 a com1)a­
nheira. O dever o levou á Caçapava, onde es­
tava s11a progenitora. 

• 
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Cavalg·ando estrada á f óra, encontrou 
um conhecido de vista e fizeram viagem jun­
tos. Notat1do certa tristeza nos modos elo te­
nente-co1·onel, o .outro amavelmente insistiu 
em saber o qt1e o abor1·ecia e consegt1iu qt1e . 
confessasse tudo. 

Que pens.a fazer? indag·ott. 
- Falar ao credor, explicar-lhe a nossa 

situação, obter t11n p1·aso e, se fôr inexoravel, 
arranjat· qttalqtter fórn1a com qt1e pagar-lhe. 

- Não se i)reoct1pe, tornot1 o outro. Sua 
rnãe 11ão s0frerá o menor vexame. rrenl10 al­
gttmas quantias a receber em Caçapava e po­
mbo-as clêsde já á sua disposição. 

,., 
çao ... 

1\1uda1nos, l)Ortanto, de credo1·. 
1\1 uda:111 para u111 credo1· com cora-

Obrigaclo ! Aceito o favo1·. 
Não é favor. E' dever. 

Dever! Por qtte? 
"

1 
'j '•-' Porque o bem se paga con1 o be111. 

Fui farrapo, duran.te a gt1erra civil. Perse­
, guiclo, esc<.1ncli-n1e t1n1a noite ein casa de sua 

mãe. Apesar de legalista, ela proteg·ett-me e 
salvou-n1e con1. Stla prese11ça ele espírito . 

• 
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Por sobre os pescoços dos cavalos, as 
1nãos dos gaúchos, inimigos da v€spera, ami­
gos do dia., apertar9-m-:se significativamente. 

"' Depois clêsse incidente~ tornou ao coman-
do do seu regimento no acampamento do Pirai. 
10 brigacleiro José Joac1i1im Coelho, cotnan­
<lante das arn1as, pe11sava dêle r1essa ocasião 
o se·g·L1i11te, q11e cleixo.11 escrito·: ''Bôa disposi ... 
ção fisjca e saúde. Bôa condt.1ta civil. Bôa 

1co11du·ta milrtar. A1)licaçã<D aos estudos ele stia 
profissão. Mt1ita aplicação aos serviços ... 
·Oficial basta11te ativo, tem inteligencia e é 
1n11ito capaz de comandar um corpo''. . 

~le ei·a o chefe de reg"imento que se it1-

.surg·ia francamente em doct1mento p{1blico 
-cont1·a a 1-edt1ção das etapas dos 1)ob1·es solda­
clos, que co1nerieitn vento ou roitbariam ao vi­
sindario.)· e q11e censt1rava a incí1ria do Gover-
110, afirn1anclo q11e o exercito não póde ser 
como o salão ele baile que sómente se prepara 
11a hora da festa. 

O ge11eral C,alclwell confiou-lhe em 1847 
o ei1cargo de at1·avessar o Urt1gt1ai e, 110 terri­
torio ocidental, ~ndaga1· ''das opiniões que 
circt1lava'm 11os povos vizinhos ·relativas á 
politica do Imperio, sobre a questão do Prata; 
das eventualiclades que i)oderia trazei· a solu-

. ' 

• 



ç~a c1o pleito em faveir de" Rosas, cl&s 'temo­
res qt1é agita;vam os l~on1l~11s in:f:luent.e$ dos 
deis Estados" mais vizinh.0s do B1~asil; e, fi­
nalmente, quais 10S tne.ios que Ihe p.a1·eciam 
mais p.rofieu.os para a clt1ração da paz d@ 
I 

. ,, 
mper10 . 

E;xeeutou a co1niss.ão, venGe11do .dificul­
dades e art1s,cando a vid:a, com discteçã.o e 
J1a~ilic:lade.1, Ap.re·se11tou 111ir1tlcio.so relato·1·ito· 
de ·st1a.s obs.e·rvações, 110 ·c1ual afirtnavél: e·stct. 
g1·and·e verd·acle: ''A riqt.1€2a elo Brasil .é o so­
nha clot1tado de t0·da es·sa g·e11te''. Revelava, 
alé,111 d<D mais? as. intr.ig·as e~'lil · que en t.ra va1n. 
1VIatla1·iag·a, Ur:q1Jiza, ""'71iraS'0r.o~ Oribe, e Cá­
ceres. . . 

Aincla en1 1848, ele ret0r110 ~le st.1a e.s:tta:i1-
cia rio territorió 1J,rugt-1aio) i11formav$: o co­
n;;ianc:laflte de tt:1do <"f U€tJ11to se pa$sava ei1tre 
<>s n.qs.sos iI1tranquilos vizi11hos. 

Sua ativiclacle_, 1·epa1·tida assin1 entr··e os 
trabalhDs do campo, o comando do re:g;i1ne11to 
e a ,di)se.rvaçã0 dos pe1·igos frontei1·.iços, era 
:basta11te ·g·1·ancle r1ara q11e tambem se· octtpas­
se ela: J?0)1itica ~oc:c.tl, apoià11clo ca11'.dídatos e in­
sJn11a11dx~ idáas aos 1··epresentantes ele p.ovo. 

Co1·1·ia ,"O a11.o de 184-9 e t:1ma agitação 
$2LCt.tclia a g·ente ela fro11teira. O caudilho Fran-

~ . 

• 
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ciscõ. Pedro de .Abret1, barão de J act1í, conhe­
ciclo pela antonomásia de Moringt1e, ajuntava 
.gente 11as imediações da estancia do capitão­
Garcez para t1ma audaciosa razzia no Uru­
gt1ai, em represalia aos máus tratos e depre- · 
clações cometidas co11tra esta11cieiros brasilei­
ros pelas tropas de l\1anuel Oribe. Dêsde os 
tempos coloniais que brasileiros povoava1n os 
ca1npos clesoct1pados existentes ei1tre Arape! 
e Quaraim, st1jeitos ele quanclo ei11 \rez ás im­
posições e violencias dos orie11tais. Natural­
n1e11te se davam 1·espostas ao pé da letr a e· 
isso crea\ra ás vezes t1m estaclo de guerra per­
n1ane11te. 

Oribe, o Corta-cabeças, apoiado ei11 Ro­
sas, ct1lmi11ot1 nessa perseg11ição aos nossos 
J)atricios, força11do-os a cleixar o territo1·io ein: 
()ito dias sob pena de deg·olan1et1to, proibi11-
clo-os de condt1zi1- seus g·ados, embarg·anclo-lhes· 
os bens, prendendo-os, espa11cando-os, obri­
~~·ançlo-os a trabalhar, po11do-os no· cêpo e n1a1~ ­
t i rizando-os. Chico Pedro qi1eria t11na desfor-
1-a, t1ma rep1·esalia, que a prt1dencia elo Go­
\ rer110 I111.pe1·ial temia pelas suas conseqt1e11-
cias perigosas pa1·a a p·az co11tine11ta.l. E Oso-
1·io foi ei1car1Aeg·aclo de obsta1A a êsse movi-
111e11to qt1e se chamava, então, uma californ1:a . 

• 
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A' frente ele dt1zentos ho1nens, embora 
.. co11trariado no ii1tímo, pois julgava que ao 
barão ele J acuí assistiam razões patrioticas 
para proceder como desejava, partit1 para 
Upamarotim, onde os sub-chefes do Morin-

~gt1e, Severo e Caleng·o, reuniam g·i1errilheiros. 
Calengo dispersou ô ajuntamento ao ter aviso 

·ele que se aproximava . 
As operações contra o proprio barão 

fôram 111ais delicadas. file ag·ia nutna linha di­
visoria de 30 leguas e contava com a proteção 
-elos habitantes de toda a fronteira. 

Osorio recebet1 de Don Tristan Azam­
.bt1j·a, cl1efe do departame11to urug11aio do 
Tac1uarembó, votos de bôa vinda e protestos 
·ele res1)eito, e preveniu leal1nente Don Diego 
Lan1as, chefe do clepartamento do Salto, da 
i11cursão ele Chico Pedro, qt1e foi aéossado e 
-obrig·ado a retirar sobre a fronteira do Qua-
1·ai1n, or1cle o p1·encleu o tenente-coronel S·eve-
1·i110 Ribeiro. Condt1zido por t1ma escolta de 
·seis ho1nens, foi libertado 110 cart1i11l10 po1· u111 
~bando de trinta g·a{1chos. 

Apes.ar ele sua ge11erosiclade, cleixando 
preso sobre palav1·a o tenente do 1\1oringue, 
Vicente Fialho, q11e tinha uma filha g,ravemen­
te enfern1a; apesa1· da proteção que soltava 
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!)elos caminhos outros presos in11)ortantes 1·e-
1netidos pa1·a Pelotas; apesa1· do sof ri1nento 
de set1s oficiais e soldados, que não recebia1n .. 
soldos e se afadigavam en1 1narchas e contra, 
n1archas, doentes e baldes de recursos inedicos,_ 
li1npot1 de perturbadores da ordem aquelas 
ti·inta legi1as da fronteira. 

Passando, depois, á zona f ro11teiriça do 
Qt1a1·aim, transtornou ali o.s novos planos qt1e· 
o inca11savel 1\1oring11e prepa1·ava, até qtte,. 
após muitas int1·igas e trabalhos, ter1ninou a 
f amig·e1·acla calif 01111,ia, cujos resultados, se-­
g·t1nclo :B"'er11ando Osorio, fôra1n êstes: ''agra-· 
' ração dos oclios entre brasileiros e 01·,ie11tais 
oribistas, sacrificios ele mt1itas \ridas e re1)tt­
tações, fortttnas ri1al adquiridas po1· alguns, 
l)Obreza de out1·os e, finalmente~ µm tropél' 
de ii1trigas de más consequ.encias''. 

Osorio desgostara a mt1itos, inclusive o · 
])arão de J acuí. V a1·ios ataE.tues da impre11sa 
den1011st1·ara111 êsse desgosto. Poré1n êle cle­
f e11deu-se co1n energia, docun1entadamente~ 
esn1agando as acusações i11justas que lhe fô­
ram feitas. 

Ern J t1lho de 1850, o te11ente-coronel 
Osori<) recoll1ia-se co1n seus bra''º 2º regi­
n1e11tc) á gt1ar11içã0 de Bagé. E, 110 começo de 
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. 
1851, qL1e:tndo se tornaram muito tensas as 
1·elações entre o ·Gove1·no I1nperial e Oribe, 
ç1t1e sitiava Montevidé11, continuando a 
()1)rimir e 1naltrata1· os brasileiros . reside11tes 
~1a Ba11cla Oriental, foi para o acampamento 

,elo rl'rilha. 
A guerra estava iminente . 

• 

• 



A CARGA DE MONTE CASEROS 

Como sempre, i)ela sua indole paeific.a, 
estava o B1·asil mal preparado para a guerra. 
No Rio Grande do Sul, apenas 5 mil home11s 
ele tropa de linha e uns 2 mil guardas nacio­
nais: At1111e11tou~se logo a esqi1adra do Rio da 
Prata sob o comande> de Grenf ell, reuniu-se 
na fronteira o Exercito de linha em condi­
ções de ent.rar em campa11ha, proct1rou-se a 
aliança ·de Be11jamim Virasoso, g·overnador 
de Corrie11tes, e de Jttsto José de U1·quiza, g·o­
vernado1· de Ei1tre-Rios. Pelo convenio ele 29 
ele n1aio de 1851, o Brasil t111iu-se ofensiva e 
def ei1sivame11te con1 a Rept1blica Uruguaia., 
ameaçada pela tirania de Rosas. E ao tenente­
co1·onel Osorio· se inct11nbiu de entende1·-se pes­
soalme11te com Urqt1iza e Virasoro, de modo 
a qt1e, qt1ando _§e movesse o Exercito Imp~-
1·ial para invadir o territorio urug·uaio, ne-
11l1t1l1la clúvida n1ais houvesse do movimento 
.elas forças dos clemais aliaclos. 
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''Em qui11ze dias estava de volta con1 
sua missão pe1·feitamente desempen11ada, ex­
cedet.1clo cop.1pletamente á expetativa elo c~)­
verno, tal a prestezéL e o criterio co111 qt1e se 
desenvolveu! Esteve com ·urquiza, com Vira­
so1·0, com altas personage11s dos países que 
visitott; tttdo vit1, tt1do observou, de tudo it1-
f orrnou-se eonve11ier1te1nente; e, á proporção. 
qtte colhia as i11f 01·mações i·eco111endadas 11as 
Instr1,1,cções qtte levou, as remetia ao Governo 
para que 11ão demorasse, por sua cat1sa, o ex­
pediente (*)''. 

Ao cl1ega!r a Urugu.aia11a, soube ·que o 
conde de Cax ias f ô1·a non1eaclo coma11dante 
em chefe do Exercito. Encontrou-se com t} 

grande chefe en1 Orqt1eta e deu-lhe co11ta de 
sua missão~. A 24 de julho, leva11ta\ra aca111a- . 
1;a111e11to. 1\. 26, c1·eava-se a Divisão da És­
quercla, afim de proteg·er a f i·o11teira, de Chuí 
a Bagé. Depois, Caxias seg·uiu para Sant'Ana 
elo Liv1·amento con1 dois batalhões ele infa11-
te1·ia e o regi111e11to ele Oso1·io. Já Urquiza e 
Viraso.ro invaclia1n a Ba11da Oriental. 

O general em chefe mandot1 Osorio en­
tender -se com êles, para combinar as opera-

*) Xi.istoria do General Oso110. 
' 

• 



~~ões. O Centauro fez? então, un1 reide glotib,... 
~o, atrave'ssande o P,ampa infestado. d'e · pa1·t·i­
< las 01·ibistas com duas 01·denanças, a1"refuen-­
(a,r1do ca:v:aios, in&o e voitando e1m pot1cos dias, 
e cleixandD .co11v:ê11cionaclo carn .u rquiz·a tJ.ue a 
jt1nção eles im1;,e1·iai3. e set1s .aliackos se ·f aria 
110 Ri.o Nég1·0. 

A 2.8 c.1e ~gost@., . err'.l Porr::ttas Glo e t.111ha 
l)irt1 ,estava org«r.tnizÇ:do 'G Exe.r'eito In1perial 
<~111 un11 comaJí.td© ge["al ,de étttilharia, 4 divisões 
<' 14 brigadâis, com o efetiv<0 de Elezeseisi mil 
e clnze11tos; ho1ne&1s. O regín1e111t9 cte Osorio,, 
2.ó ·de .cavalaria lig·e:ira d:e ld.nha con1 o 3.º de 
cavalaria da Gt1ard.a N a.ci011al ele Eag·é côn1.­
l~us·et-am a 2. ª br igétda $Gb 0 'COID·ando elo fu.ri:ga­
c1eira lVI:ani1,d .J\~arg1:1es de SD1t2a, ft1tut o c,on:clê 
'le Port~ Ale.gtt:·e. · ' · · .. 

No dia 4 d:e setembro de 1851 ~ Caxias 
• • • • • 

1)e11.etra\ra n0 terr1t0r-1<0 1n1·m1gol vanguar-
cleado J)ót David. Cana barro. U r~t1iza,, mais, 
:Lclear1tad0, vendi.J ey_11e ''avançava sem eon1-
l )ater''~ apress10t1 sua 111ar1cha so:b-re 1\l..rontevi­
'lé11., que ha no:vie ar1os resistia aos horrores 
ci,o assecli0. '' N:oi\Te 1'ong·os an0s de b©inb·ar­
< l:eios e, d.e sortidas, de fomes e ele angústias, 
ele medos ~ de martirios. A cidade '.b.er0.ica 
c1·a o vef ugiá d.&cJttê'les qtie escapa1·am ao 

, 
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Terrfl'r de Iiuet10s Aires,. es~or.raçados p:<ila 
rt:itania de Rasas, e d~la r->art~am os panf 1e­
tos que den·uneia'V!a1m ao. 1nl.1nd.o ass0mbrado a 
cr tteldad.e. nunca vista <l~ T igre de Paler­
mo (*) .. '' Ghama,ran1-lhe com justiça a T r01a 
Americàna, Urqui2a seguia imrreiirlo. pelo 

'..< 

sentim.e1~1t0 de. arg·e.ntini(1ade ele apotlera1·-S'e 
d~ ciclarde i.nvicta a11tes da che~g~<it~la dos im ... 
pe·ria:i:s. Oribe fing·it1 e$ca1·.amttçar cGm ê.le e 
a:.c.abot1 renqend0-se,, em co}ndições d@ salva"t 
s,ua vida p1·eciosa. 

A ' . . t ' . d s prrme[ras tíO licias ·o que se passava:, 
o cotttde Q_,e Ca:xias entr'~gop © corna:ndrp em 
~t1efe a Benrt'GJ M~nttel Rifuei1r0,,, t1m Gle SJthlS 

<livisi0.na:rios, e, em companhia de Os,otiô, e~­
e1,,1lta:do pelo 2° regime11,to ele cavalaria, parti'tll 
para o acJitnparne11to tle U~qu:iza. Ghe~aílll 
tar-cle. A capitt1lação es;tava assinada. 

D·epoi.s de algttroa demora em Montevi­
c1éu, o Exercito Impe·rial Í0i para a praça da 
Colonia éilo Sacram.ento, Gnde Caxias estabe­
lecet1 o qual;tel-genei;aJ.. O Brasil não movia 

.,, ~ . , " . . guerra :a na<;ao ar'.gent1na~ ·porem à tilr an1ta 
pessoal de D. Juan Mant1el de Ro·sas. Em 
v.irt~cle clês,se pensamente pr-ima~i·al,, pela <:Jon-
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·vt~nção feita com os governadores rebeldes 
<le Corrientes e E11tre-Rios, ao general U r­
·quiza competia passar o Paraná e operar 
cc>ntra Rosas, á f rente de suas tropas e de 
cci11ti11gentes dos se11s aliados. O Exercito 
I1 ·np~rial forneceria, para êsse fim, uma di­
v·isão de tres mil homens de infanteria, um 
r~gi111ento de cavalaria e dt1as bate1·ias de ar­
tilharia. O Imperio daria mais cem mil pa­
tacõe~ mensais para as despesas. 

Et1quanto as forças sob o com.ar1do de 
L ~·rqt1iza atacassem os rosinos nas suas for­
tes posições tle J\1onte-Caseros, o grosso do 
.Ei~ 2(ercito de Caxias estaria pronto a emba.r­
.car nos tra11sportes da esquadra, para apo­
clera1·-se €le Bt1e110s Ai1·es, n0 caso dun1 it1su­
Ct'SSO elos atacantes. 

Da divisão posta ás orde11s ele U rqt1iza 
·e entreg·11e ao con1ancl0 do brig·acleiro Manuel 
l\larques de Sot1za fez parte o reg·imento de 
()sorio. Ela embarcou a 17 de dezembro no 
p{)r to da Colonia, nas corvetas a vapor 
L7. Afo1iso, D. Pedro 11) D. Pedro e Recife) 
q i.te reboeava111 a·s corvetas a vela D. Fran­
cisca e U1iiãoJ e o brig·11e Caliope. O pavilhão 
d~) chefe Grenfell tremulava no mastro gran­
el(~ clét D . Afon .. "iO·. 
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A esquacl1·a forçot.1 o passo do To11elero,. 
a.1·tilhado e guarnecido pelo g·eneral Lucio 
J\ffancilla e levou as tropas expeclicionarias á. 
1?onta elo Dia:1nante. U11iclé1s aos entreria11os,. 
corrienti11os e 01-ientais, tra11spuse1·a111 o .Ar 
r('Yº ele Meclio, fro11teira ela provincia ele 
i1L1e11<.>S A ires e, faze11do n1archas per11osas , 
~·t 1rti11c.lo fome e sêde, cheg·ara1n 110 dia 2 de 
f e'.rerei1·0 de 1852 á 1Jo11te ele l\1Iarqt1es, l10 
1ii'roio Í\II01·ó11, de.a11te das posições inirnig·as 
cl~ Monte-Caseros e dos Santos Lt1g·a1·es. De­
f t ·011tavar11-se 26 mil aliados e 24 mil 1·osistas. 

N·o d.ia 3, pela manl1ã, tra,1011-se él. b ét té1-

!ha qt1e libert(>t1 o povo a r g·en t ino (la tira11ia 
L11f an1e q11e o l1u1nill1a va. O E2ce1·cito de 
Rosas ocupavc;i, ex te11sa linl1a eln a11gt1lo ob-­
t11so co1n o riacho l\Ioró11, da q11inta ele l\lfo11-
te.··Caseros aos edificios elos Santos L11gares. 

' 

/\.' di1·eita, a ii1fante1·ia e a cavalaria de P i-
r11~do, co1n a a1·tilharia de l\tf aza colocad2. em 
parapeitos, por t i·ás de fóssos, apoianclo-~e· 
e111 cé1sas, c11j~s sotéas estavam cheias de ati·­
radores escolhiclos. No ce11tro, casas ei1t1·in­
cheiraclas, fóssos> t.1111 p()n1bal ant ig·o trans­
formado em reduto, cavalar ia, infanteria e 
t1·inta canhões . .e\ 'esq.t1erda, a i11fanteria de 
Diaz e a cavalaria de Lagos. D:e r eserva, as. 
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,divisões de Sosa e Bustos. Gente ' ' ,_le presa, 
sen1 patria e sem lei, a escór ia de Bt1e11os 
A ires e seus arreei ores ( >:•),. '' E Rosas não 
"tinha t1n1 verdacleiro g·e11eral, co1no afir tTI()t1 
P .. amos Niejié.t. 

O Grancle E2':ercitc) Aliaclo Liberté.tdo1· 
fla _.1\.111e1·ica do S11l, co1no o cleno111inavam 

' ·Sa1·tr1ie11to e Titara, estencle11-se nas lomb;;1.s 
f 1·011tei1·as, tenclo {1 esq11erda os orientais de 
Cesar Diaz., ao ce11tro os imperiais de JVIar­
{111es ele Souza, 111er1os o reg·i111e11to de Osorio, 
-e ii clireita QS ca \-ala1·i~ts e ii1fa11te1·ias de llr­
c1uiza at1111e11ta(1as co111 êssc i·eg·ime11to. ''E11-
t1·e seis e sete da 1n~111l1ã, ii1iciott-se a ltLta 
·com viole11tc) fogo ele a1·till1a1·ia elos dois la­
clos. Cl1ilavert cliz q11e Ros!.tS passot.1 a ca\ralo 
pelas st1as ti·opas, 110 n1eio ele aclamações, di-

_ze11do-lhe rapidan1e11te: 
- · Dol1-lhe a l1onra ele ro1npe1· o fogo 

1em. pri1neiro lt1g·étr contra os imperiais: 
Conta o f t1t11ro conde de Bor to Aleg·1·e 

·cJti.e Urqt1iza g·alopot1 r)elc:t testa de suas colt1-
11as, vivando o Brasil e o Impe1·ado1·. 

l\1át1 gi·ado as descargas ele bala raza e 
·- - - -

('') Saldias - "Historia de la Co11federacion Ar-
' .ge.ntina. 

' " • 
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de metralha,' as ca,vala,rias de. U1~q"uiza .cat-· 
.rega,ram gall1ardamente a esq11erd·a: ,rosista e 
a i)ugna tonieçau. A djvisão ele La:gós s.us­
ten:teu bem o .ch@qu,e d·a ca1·g·a. Mas os, cava-· 
leiros de L6péz a vançara:m em apo~o do ge­
neral em chefe e Lagos 1~ect1ot1, desfeito. En­
qttanto essas ·divi§:Ões se entrecl10cav.an1, a ar­
tilharia e a, f us:ila1·ia dos parapeit_c>s ·e. C'a§as. 
fortificadas. cobrian+ (:). can1po de pelouros e 
balas. A inf antei-éia rosi>t1a ele Matias Riv€· 1-~'J0 

desenvolvia $tta linha de ati1·acl0Pe·s, c·ausando 
gra-nde n1al a@s aiiaGlos. Cesar Oiaz, m.o o:t1íór0 

eMtre,mo da fi1a~ era. quasi ~Iet'ideJ !10 se& 
a:van~0 Jtelrrs canl1ô.es m:c:lve1··s0ts. Os in:faa:it'es 
t1'e· Galái:n .e&;tava1lll i111®v;ei,s. Fui ~taaind.o Mar,,. 
ç1ues de Só1uza totnott as pitoviêlencia;s que d·e-
·cl· ~ ,.., ('.' .e · • 1 l . 1 ci · 11:-1a.1n a aeçao. •.wiaas pa1·te <0:t:i:c1a . (}1:e1xa e a-

ran1effte 1e1· isso. 11a,_s et1,t1·elinl1as, e111bora .Q· 

tom impess0al,, a cor1cisão e a discreção ·com 
íji..1'e narra os Ífltt'.)s. 

U i·quiza p~ete11.d.et1 ertvo1ver e·m siler1oio: 
a brilha11te atuação f1a divisã,o· itnpe1Aial. Ge­
sàr- Dia.z p)ro,curot1 tambe1n ·d·i1:i:1i11t1ir .() valor 
oec~isivo da coo1õer.ação brasileira. Sq;lciia$ ,e 
OiLtt~O$ re.za1n pela 1nesn1a ea1·tilha. 1\4'.as foi a. 
f 0r1:nicla'V·el inf an.1terià do In1perio, s:t1ste11tada, 
p.elo :fog~o ·das r)e~as .de Gor1çal"res Fontes~ 
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que tomou a baioneta a a rtilharia parapei­
tada de Chilavert e a ·s te1·riveis casas de so­
téa, rompendo con1pletamente a Ii11ha contra­
ria. Na citada pa1·te, Marques de Souza ía-
111enta ter o g·ener al em chefe levado para a. 
di1·eita o reg·i1nento de Osorio, que, aliás, deu 
ali a mais brilhante e decisiva carg·a, porqt1e 
f icára se111 ca \ralaria pa1·a pe1·seg·ui1· o in imigo 
en1 f ra11ca derrota (*).'' 

Pelas 011ze da manl1ã, os ca ' raleiros ~.ie 
Osorio carregavam os 1·estos da ala esqt1erda 
Gte Rosas, enq11anto: os caçad()res a pé de l\fa1·-

• 

qt1es de Souza ro1npiam o ce11tro. A artilha-
ria e111udecia e Chilavert 1·etirava e1n desor­
de111 deante dos itnperiais, q11e se a1)oder a ­
\ram a a rma brancct elas casas ele sotéa. Os 
últi111os esquadrões ela reserva eram et1volvi­
dos. Pelo ca111po .só se viam fi1giti,ros e a1·-
111as abandonadas. Rosas, ferido no poleg·ar ~ 
ft1gia a casco de c<:t''alo para Buenos Aires , 
onde, disfarçado de ma1·inheiro, emba1·caria 
nt1m 11avio inglês. 

Osorio foi uma das grandes figuras ca. 
glo1·iosa jornacla. Seus clavineiros flanq,t1e~t­
ram o inimigo. Set1s 1anceiros carregaram-no 

( *) G. Barroso - "'A guerra do Flõres". 
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e111 mar1ob1-as 1·ápidas e at1dazes. A trote ,cl1:: 
esrJada clesen1bainhada, o Centauro elos Pam-· 
j)cts ton1oi1 t.1111a bateria 1·os-ista. Marc1ues ele 
Sot1za 1)roclamot1 sua ousadia, La l\~Iad1·ill 
g·lo1·i:ficot1-lhe a ir1at1dita bravura. l\i'.Iitre cliz 
qt1e o i11i1nig·c> f ug·it1 dea11tc:~ de seus cava!ei­
ros, . deixando t11n vasio. E a ttnica ba11deira 
arg·e11tir1a to111ada 11a batall1a foi a de q11e se 
apode1·ot1 t1m soldaclo ele Osorio, o b1-a,~o J os~ 
l\1a:1·tins. 

A 3 de n1a1·ço de 1852, c1t1a11clo ::t. clivisãc, 
hr a.fiieira vitoriosa. pa1·tia de Bt1enos Aires, 
<) Gover110 l111pe1·ial g·alard:oava o he1·ói (1e 
l\!lorón, pro111ove11do-o ai11,da u11ia vez por n1c-
1'eciniento no can1fJo cie b,atal/1a a coro11el. 
Quatro dias n1ais ta1·de, outorg·ava-ll1e a D1-
gnataria do Crt1zeiro e, no dia 14 do n1êsmo 
inês, a l\ll:edalha ele Distinç·ão. 

• 

• 
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Depois de ter ac1t.1artela<lo em Palermo, 
o reg·in1ento de Osorio volto11 ao Rio Grandê 
do St1l com escala po1· Santa Catarina. O 
Exercito seg·uiu o 111ês1no cami11ho. Antes d"'~ 
r eg·ressar ao Rio de Janeiro, 11a hora da de3-
íjí~~1ida aos a111ig·os) ü co11cle de Ca:xi~.lS rli !)'.-,e 
a.o co1·onel Espinola : 

- Ti·ans1n ita êste abraço ao 11osso Oso-
1·io. E' o 111aio:r g·uasca da .Provi11cia c1,1..te 1n~L1.-; 
naipes g·a11hol1 e lo111·os colheu em Moró11 ( *) . 
Dê-lhe êste 1·ecaclo e Çtt1e clisponha de n1c.Li.s 
t11n amig·o na Côrte. 

Livre da g·uerra, Osorio ei1trou tia pol~ -
tica. T inha t1ma atividade incansa\rel e set1 
pat1·iotisn10 procurava por toclos os rneios se1-­
vir ao B1-asil. Não se batia 11as u1·nas ])Or v~~i-

( *) Batalha do Morón, dos Sant0s Lugares ou de 
Monte-'Caseros. 
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dade ot.1 para satisfazei· odios 1)essoais. P or 
isso cle:f endeu as ca11clidatu1·as d·o ba1·.ão de· 
Porto Alegre e ele Oliveira Belo co11tra a liga 
de Pedro Chaves e elo dr. Barcelos. E apoiou 
() gover110 provi11cial de Sinimbú. 

Eis, porén1, que, en1 1854, de novo se· 
tolda111 os horizo11tes platinas. Rebenta em 
Montevicléu um. n10\ri111ento revoluciona1·io 
colorado contra o partido blanco _, então no· ~ 
poder. O b1·igadeiro Francisco Felix da Fon­
seca Pereira Pi11to, um dos vencedores de 
Monte-Caseros, comandante da fronteira do 
~Taguarão, reco1nen.dou-lhe a 111aior vigilancia 
pa1·a que no ter1·itorio riog·randense ''não se 
manifestasse adesão ao n1ovimento por fór­
n1a algt1ma''. Pot1co depois, org·aniza-se err1 
Bag·é uma Divisão de Observação, da (Jt1al 
f az parte com o set1 regimento . 

... A.. l·evolu·ção colo11t'ada to1no11 o J)Ocle1· ao 
presidente Giró e pediu o apoio do In1perio, 
de acordo com o trqt~clq _çle .amiz.aqe e alia.nGª· 
de 12 ele 01Jtt.1b1·o_d~ 18$1. O Governo In1-

...,,,._-1.,. ~ 

perial ordenot1, pois, qt1e a Divisão de Ob-
se1·vação entrasse no te1·1·itorio urugttaio. P. .. 
Oso1·io foi dado o comando da 2ª brig·ada. 
J<-:r a o 1)ri1neiro passo para o generalato. 
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.A. divis.ão, eom o efetivo de 4 mil ho-
1nens, sob as ordens do brigad.eiro Francisco 
Felix, cl1egot1 ás portas de 11.ontevidéu no·. 
dia 2 de maio e ei1trou 11a cidade na manhã 
segt1i11te, saúdada pela a1·tilha1·ia da Esc1t1a­
(lra Brasileira surta 110 por to, aqt1artela11do1 

11a U nión. forno as ieg·iões , roma~as oi.1-
tro1·a ela trazia a az a 01·den1 e . se ura11 a 
·os _direito$ indivic · is. Governo e povo­

cui.11u a1·a111-11a de obseql1ios e ho111enag·ens. 
E111 j11nho, co11stando que os bla1ico,i;· 

pretendian1 atacar as 11ossas tropas, o pleni­
pote11ciario Amaral combi11ou com o brig·a-· 
deiro n1andar pessôa ele confia11ça á Campa­
nha saber o que havia e observar se os ad­
versarias do Gove1·no Orie11tal dispt1nha1n de· 
rect1rsos. U rr1 ur1ico hon1en1 era capaz dessa 
missã~ pelo seu prof t1ndo conhecimento elos 
11on1ens e da te1·ra, pela st1a haQilidacle e c<1-
1·ag·em comprovadas: o co1·011el Oso1·io, gaú­
cho fino ) con10 dizia o diplomata. F 1·a11cisco1 

Felix falou-Il1e e êle pa1·ti11 tom 12 11or11ens~ 
sob o p1·etexto de ir á sua estancia. De volta, 
t ro11xe a seg11ra11ça da f ais idade do boato• 
alarmante. 

Tranquiliza(lo o país, o preside11te Ve-
11ancio Flôres convocot1 o Pº''º ás eleições. Os 
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. 
. en1ig·rados politicos volveran1 á patria, 111as 
·receosos. E t1111 clêles, \1 et1.tt11·a Co1·011e1, es~ 
.c1·evet1 a Osorio pétra sabei· se êle e seus arni­
.g·os contavam ao certo co1n garantias. O co­
ronel respo11deu-lhc qi1e tt1clo fazia crer qtte 
.~1.s eleiçeõs seriam liv1·es. O conceito e o 1)res-
.rigio de Citle g·osava em i\1ontevícléu parece 
c1t1e e11ciun1a1·arn A.111~ral e Fr.ancisco Feli:x;, 
sobrett1do porqt1e ét bôca peq11ena ali se c11zia 
q11e êle devia ser o con1anclante ela di,;isão 
'brasilci1·a. O certo é qt1e o Go"ve1·110 I1n1)e1·ial, 
.aleganclo a necessidade dt1ma pessôa ele con­
fia11ça 11a fro11tei1·a de S. Borja, ei11qt1anto se 
fazía111 as r1eg·ociações de Peclro Fer·rei:ra ('TTI 

._\sst1nção_, para êsse posto o transferit1. 
Pa1·tit1 a cavalo. Ai1tes, despedi11-sc ele 

set1 qtterido 2º i·eg·ime11to, ''a1nigo leal, bra'-;.ro , 
heroico e g·lorioso, a qt1em an1a\"ét como a 
propria familia. '' Alg·1111s soldados o aco11111;.1-
11l1aran1 até fóra da ,cidade. 

Esperava-o na cidade li11deira cari11hosa 
·e e11tt1siasta 1na11ifestação ele set.1 i)at·ticlo. O 
po·~.ro, que o ·co1iliecia són1e11te pelos seus fei­
tos gloriosos, aclamot1-o nas rtJas . 

Dt1rante o te1npo en1 qt1e, retiraclo elo co­
··111anclo da brigada qt1e f azia par·te da divisão 
.:de oct1pação do Uruguai, ser,rit1 de atalaia na 
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fro11tei1·a contra qt1alc111er 111o·vi111e11to hostil: 
l l<)S parag·t1aios, aos c1t1ais estava clestinaclo a 
\ 1ence1·, batet1-se pelo p1·og·resso c::l'e S. Bor ja,, 
;1r1·a11ja11do 1)rof essor·es para inst1·uir as. 
crianças e advog·ados 11ara defe11de1· os clirei­
tos elo povo. T~i1nbe1n g-all1arcl<.imer1tc se saít1 
clt1n1 caso de J)rete11sos 1noecleiros· falsos, etn 
</_t1e a intrig·ct local o proci1ro11 envolver. l\!Ie­
tet1-se, con10 el·ct set1 cost11111c e i)razeí·, nas 
lt1tas 1)oliticas, def enclenclo set1s a1nig·os e o 
(3·over110 da P1·0,ri11cia, e rect1sa11clo toclo e 
iJt1<:tlc1ue1· :proveito pessoal. 

Ai)ós dive1-sas pert11rbações d<.t orde111 l1a 

Bancla Orie11tal c111e trouxera1r1 por fi1n ;,i· re-
11{111cia ele Flô1·es á p1·esicle11cia e <.t eleição de~ 
Gabriel Perei1·a, a di1.1isão brasileira deixot1 
JVI011tevidét1, repassou ét f1·011tci1-é.t e acampot1 
c1n 19 c1e dezen1b1-o de 1855 no Piraí-Grandc 
c.~c)m o 11ome c1e Di,íisão ele Observação. 

E1n n1arço de 1856, seg·u11clo desejos ele 
~)so1·it}, () 2º reg·i111ento era ei1cami11ha.clo par~i 
S. Borjé_l. ftle co11tint1ou no comanc1o clt1n1a 
briga.ela; ela qual fez i)arte seu velho e l}Ue-

1·iclo corpo. J t1ntou--se, assin-r, 11ovame11te aos 
a.ntig·os e leais companheiros a·e Ii1tas l?ela· 
Grande Patria Brasileira. 

Sua ação na politica local i1·1·itotr aig·1111s .. 
• 
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ii1flt1e11tes e daí os atac1t1es qt1e sofreu, até 
110 proprio Senado, como a ve1·1·ina do barão 
ele Qt1a1·aín1, que provocou incisivas contes-

. tações. O proprio Osorio ,pela imprensa~ do-
ct11ne11tot1 a st1a pél1·c~ialiclacle. As act1saçõe1~ 

.do barão fôram como a poeira da estrada .. 
qt1e a g·ente é forçacla a 7·cccl)e1·, ma.s limpa 
110 prin1eiro pouso. 1"'iveram tão pequena 1·e­
pe1·cussão qt1e, tres n1êses de1)ois de feitas, o 
Gover110 I111perial o g·1·aclt1a va ei11 brig·acleiro. 
Nos canhões ele st1a farda g·lo1·iosa podia1n 
faúlhar ago1·a as J?al111as clou1·aclas ele carva­
lho e dos seus on1bros cairem os ca11utões elas 
· cl1·ag·onas de g·eneral. 

Essa pron1oção lhe f (Ji ét1111t1nciadc:t ele 
S. Gabriel a 29 de deze111bro de 1856 pelo 

·b1·ig·adeiro Francisco de Pa11la ele 1\!Iaceclo 
Rangel, o qt1al nun1 posto inferior 11avia as­
se11tado praçét e f·eito ])restai· jt1rar11e11to a 
Osorio 11a ca1n1)anl1a da i11depe11cle11cia. O ca­
dete daqt1êle ten11)0 en1parell1ava-se ag·ora a(>_ 
vell10 oficial g·e11e1-étl, que, ei11 lt1g·ar de se 
aborrecer, lhe escre,ria relen11)1·ando alegre 
essa coi11cide11cia. 

A atividacle de Osorio clera \rida á a11-
tig·a missão jesuiticél ela f 1·onteira. Êle era 

· t11n animador de ei1erg·ias e un1 centraliô.zdo1· 
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<le esforços. Assim, a velha S. Borja, q11e 
parecia o s.et1 deg1·edo, transformou-se 11um 
.centro de inflt1encia política. Os seus adver­
sa1·ios proct1raram afastá-lo dali .. n11as 11ada 

• ·con.seg·u1ram. 
''I-Iavia 11as antigas Missões, ~tue for­

mavam a rica comarca de S. Bo1·ja, lembran­
ças e tradição .ele existir á margem do g·1·a11de 
rio um ca1npo extenso, q.t1e ff)ra Pº'"oado pe.,. 
los jest1itas, _e celebre pela 1·iqueza ele set1s 
he1·vais e 1)ela 1)·articularida.de de st1a criação 
bovina, ela qual lhe veit1 o titt1lo de e ampo 
das Vacas Bra1icas. Essa fa111a.1 que se ia per­
petuando ele 11mas a ot1tras g·erações, ti11112. 
d.espertado a cobiça de m11itos a;1er1tt1reiros; 
n1as, sempr e frust1·adas, as suas cm11resas 
;.l.caba1·am l)Or se fazer raras (*).'' Os ban· 
deira11tes se1·ta11ejos que tentaram rotnper e:1s 
bre11has etn sua busca , fôram escorraçaclos 
pelos bt1gres. O Go,rerno Pro,rincial ei1ca1· -
reg·ou Oso1·io da descoberta de tais can1pos. 
E êle escolheu homens cleciclidos e at1dazes, 
qt1e, g·t1iados pelo capitão Tristão de _A.1·at1jo 
N obreg·a, levaram a cabo a tarefa, achanrlo 
precioso e i1nenso herval entre os rios Pin.daí 

<*> "Historia do general Osorio". 
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e Sebolati. A.nos 1nais ta1·cle, qt1ando lbe q1Jis 
dar o titt1lo nobiliarc1uico, o Impe1·ado1· len1-
brot1-se dêsse fato e o fez ba1·ão elo Herval. 

Ein -abril de 1858, clepois ele ter 'rig·iaclo 
a raia em S. Bo1·ja, co1na11clado a 1 ª b1·ig·acla 
cle:l 1 n divisão do corpo ele exe1·cito ele obser­
vação ele Fra11cisco Felix da Fo11seca Pereira 
Pinto, 1)repa1·ado contra c1t1al(1uer ag1·essão 
elo .Parag·uai, e a f ro11teira. elo .f ag·ua~:ão, e1n 
\1ista ela re\rolt1ção urt1g;t1aia qt1c: c11ln1inot1 na. 
hor1·e11éla t11ata11ça ele Qt1i11tcros, D. Peclro ·r1 
CC)nclecorot1-o com a comenda ela Rosa. 

As 111tas políticas, das quais conti1111011 
• • • a part1c1pa1·, trouxeram em consequcnc1a 111rla. 

perseg·t1ição qt1e Cax.ias lan1e11tot1 em cartas 
ele absoluta f ranq11eza. Rect1so11-se a firmai· 
um abaixo assi11aclo ele apoio ao Governo :Pro­
vi11cial e o 1·esultaclo foi a tentativa ele af astf.:.­
lo da Provi11cia.. non1eanclo-o I11spetor das 
Cavalarias do Norte. ''Oportunamente pas­
sot1 o comando ela fro11teira ao co1·0J1el Bran­
dão e foi 1·apidan1ente á sua estancia, vendet1 
algt1m g·aclo pa1·a fazer recursos, volveu a J a­
g·t1arão, 1)1·oporcionot1 á familia as comodida-. 
des ele qt1e pocleria precisar clt1ra11te st1a au­
sencia, e, fazendo todas as despesas da via­
g'er11 á propria custa., segtiitt para o Rio c1e Ja-· 
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11eiro, acompanhado pelo soldado de no111e 
l\1f a1·celino Bety ( *) . ,,, 

Cl1egou á Côrte, em inarço de 1859 e 
hospedot1-se em casa de sett amigo o senador 
Cándido Batista de Oliveira. Ot1tro gabi11ete 
ministerial gover11ava o país. l\1anuel Feíi­
zardo de Souza e Melo, ministro da Guerra, 
recebet1-o com a maior simpatia e o Impe-
1·ador disse-lhe em S. C1·istovam, quando pela 

• • • pr"me1ra vez se v1ra111 : 
- Sei que não está satisfeito por o ha­

verem afastado de sua terra. Os senhores 
l<.iog·ra11denses são mt1ito ag·ar14 aclos á sua 
Pro\rincia. Deixe estar, porén1, que não irá a 
Pernambuco. 

Osorio' retrt1cot1 que i1·ia a q11alque1· pa1·te 
onde o mandasse o Governo, para servir á 
nação; porém qt1e o desgostára a maneira 
por que o haviam tratado, deportando-o, só 
por se ter rect1sad0 á assinatura dum papel 
que sua dignidade repelia. 

O soberano declarou que procedera bem 
e aconselhou-o a fazer a inspecção das cava­
larias da Côrte com presteza, porque mais 
cedo voltaria ao Rio Grande. 

(:ç) "Historia do general OSorio". 
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A 16 de maio· apresentava o relatori<) de 
inspeção, a 4 de junho recebia ordem de 1·e­
g·ressar aos i)ag·C?s, a 18 era efetivado no 
posto de brig·adeiro ( *) e a 20 seguia viagem 
para o sul. 

Etn janeiro de 1860, 1·easst1mia fJ co­
n1a11do do seu bravo 2º reg·i1nento e da f ron- · 
teira de Bagé, sendo recebido com grandes 
demo11strações de aleg·ria. E de novo entrava 
110 cipoal da política, tentétndo 01·g·anizar o 
partido liberal e lançando aos qt1atro ventos 
o nom.e de Felix Xavier da Cunha como can­
didato a deputado. Fe1·veram as intrig·as e 
u1na delas foi a que teceu o barão de Porto 
Alegre, adversarie politrco de Osorio, a p1·0-

posito dt1ma viage1n dêste á Banda Orien­
tal para zelar pelos interesses da estancia que 
ali possi1ia. Manttel Marques de Sottza escre­
'\reu a Francisco Felix da Fonseca Pereira 
Pinto, na Côrte, dize11do que Osorio estava 
1)romove11do a anexação elo Rio Gi·ande ao 
Urug·uai e peclindo que chamasse para isso a 
atenção do Governo. Qua11do a carta chegou, 

(*) Os postos de oficial general na monarquia eram 
" os seguintes: 8 brigadeiros, 4 marecha,es de campo, 1 

tenente-general e 1 marechal do Exercito. 
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. 
Francisco Felix tinha n101·rido. A viuva 
abr-iu-a e mandou entreg·á-la ao conde de 
Caxias, presidente do Conselho de Ministros, 
que não acreditou nela e a 1nostrou a seus 
coleg·as ele ministerio e ao Im_perador, para 
que visse1n co1no se acusava um 11omem sem 
base. Mais tarde, o dr. Oliveir·a Belo levava 
ao soberano a longa missiva em que Osorio 
pttlverizava a inve11cionice. D. Pedro II let1-a 
·e restituiu-a com t1m sorriso : 

- Diga ao brig·adeiro Osorio q.t1e não 
vale a pena falar mais nisso. 

O brig·acleiro Osorio não falou mais 
11isso, é ve.rclade. Co11tinttou, porém, a ocupa1·­
se e ét falai· de política, que era, como cli-z o 
J)OVo, a sua cachaça. Graças a seus esforços, 
estava for1nado 0 partido liberal 11a P1·ovin­
cia. E, co1no tinha a1)tesentado Feliz Xavier 
(la Ct111ha, dando inicio á si1a brilhante car­
reira, fez de Gaspar ela .Silveira· Martins set1 
candiclato á Assembléa Provi11cial. A escoll1a. 
de n1oços de talento como êsses, destinados a 
lttminosos futt1ros, demonstram qttr. o Cel1-
tauro era sincero quando proclamava que os 
partidos devem p1·ocurar o merito onde c1uer 
q11·e s·e encontre. 

De 1861 ~ 1864 entreteve-o a politica, 
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d:esen·volvei1do g·ra11Cle ativiclade 11as p111g·rt:a.~ 
eleit'arais e até fur1darrdo j0r11ais pa1·a s11s~ 
tel1tar O'S principieJs d.e seu parti<;:l&. Tudo· is.so 
natural1ne1ate fez eon1 Cltte outra \rez a i11triga .. 
proct1ras-s~ afastá-lo do Rio Gi·a11cle, previil.le­
cendo-se de sua qualidade d·e militar, Co111' 

efeito, em a.briI de 1·864, um avis.o do n1it1is­
tro da Gtterra rt1a11clot1-·o apresentai· na Côrte. 
Parti11 entre ovações ·e., 110 Rio, set1be c11..te a: 
acusação que Ili.e fazia1n e;ra a mês1na de 01u­
t~a epoca; concertar co111 os caudil.110s orier~-
1rais a ,s·e:paraçãiG d.© R.i() G:rancle. 

H ,ospe"datlo ern ·cas~ do co.i1selhei1·0 Ga11-
clido Batista de Oliveira, · reoebe:u:: a visita c1~ 
·Ca~ias, ·qtte tuclo Il1e comtou, aeentuanclo ~1,t1e· 
o gr.artde desêjq de s·eu's adve1·satios era e11-
viâ:-1o á·s P 'rovincias do· N 01·te. E conclt1ít1 :· 

- Tran.quilise-se, co11tti1do. Algue.m em·­
barg·ará o pedido. 

- . N:~o creio. Já fiz m.etadé d·o cartri11h0.~ 

- E' ver·dade; n)as, quando o ImpeTa-
dor sQuher dessa ii1j·11stiça, intervirá. 

E êle a i<g11ora? 
- Estou ce1·to, como· igno1·a 1nuitas ou-, 

tras cousas. O met1 camarada ne;n1 avali-:.l: r) 

que se i0assa . ., Fale a> St1a Majestade fra11cçt-



O S O R I O 117 

·n1ente e verá: o resultado. Ett tambem lhe d irei 
-dttas palavras. 

No dia segt1inte, Oso1·io subia as esca­
<larias do 1)aço de S . Cristova111. D. Pedro II 
1·ecebeu-o afavelmente. 

Que noticias te111 ele s11a terra? i11-

<lag·ot1 com a s11a voz fina e aflautada. 
- As noticias que me chegam . retrt1-

·cou o g·e11eral são as de qt1e por lá se diz 
{'JUe o Governo 11ão te1n serviço nenhutn a 
<lar-rr1e, aqui me 1·etem po1· simples convenie11-
cia eleitoral e qt1er de1)orta1·-me para o Norte, 
afi1n de satisfazei· 1neus adversa1·ios i)oli­
ticos . 

Com t1111 g·esto ele clesconte11tan1ento, o 
sobera110 exclamou: 

- E' g·ra,re ! O n1inistro ela Gt1erra dis­
se-n1e c111e o rr1anclára cha111ar pa1·a oi1vi-lo 
sob1·e assuntos milita1·es urg·e11tes. 

- Senho1· explicott o brigadeiro o 
1ninis.tro qtte me chamott não é o n1êsmo que 
·hoje g·overna .Estou aqui ha mttitos dias e 
não recebi. ordem alg·uma, de modo qtte jt1lgo 
.se1· a tal urg·encia simples fantasia e verda­
deiras a s 11oticias co1·re11tes na minha terra. 

- Ben1, disse o Impe1·ado1·, to1narei en1 
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cc)11sideração suas i)alavras e ottvirei o 111inis·-
• tro a respeito. 

E, mudando sttbitamente de asst111to: 
Por que não reqt1er a co1nenda de 

Aviz? 
Para não parecer qtte sir,ro á patria:, 

disputando recompensas. 
Não, se11l1or ~ requeira. A lei 1na·nda 

conde.corai· todos os oficiais qt1e co11tem 35 
anos de bons serviços. O senhor tem 111ais do 
qt1e isso. Requeira o qtte lhe compete. Não 
lhe farão favor. E' lei. 

Em julho, a come11da de A viz lhe foi 
concedida. 

Depois clessa conversa com o soberan·()., 
·, Caxias esteve no Paço e escreveu-lhe, di­

ze11do qtte se preparasse para voltai· ao Rio 
Grande, IJOis Alg'l;teni f ôra ele stta opinião. 
Con,rersott co111 o 1ninistro da Gtterra e es­
perou até ag·osto, quando recebett ordem la-

, . ' 

con1ca para regressar . 
. A.o embà1·ca1- pa1·a o Rio Gra11de, o con­

c1e ele Caxias veitt ti·azer-Ihe set1 abraço de 
clespedida e disse-lhe ao ouvido. 

- O home1n de S. Cr istovam ma11da-lhe· 
perg·unta1· se 11ão é possível \rocê deixar de ser 
tão político? 
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O.serio sussurrott ao velho chefe: 
- Diga-lhe que 11ão, enqua11to a lei não 

nle privai· dos d.i1·eitos de cidadão brasileiro. 
E, abraçados, os dois grandes cabos de 

' 

guerra, o Eentauro dos Patnpas e a E spada 
do Imperio, riram com vontade. 

Osorio poderia acrescentar qt1e isso lhe 
era impossivel por estar a política na massa 
<.le sett sang·t1e. Mas o pedido do homem de 
S. Cristovan1 tinha sua alta razão de ser, 
porque tres vezes êle embargára as intrigas 
contra Osorio. 

• 

J 

• 
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Mais uma 1·evolução dos l·olo1~ados co11-
·tra os blancosJ 11a agitada Ba11da 01·ie11tal, 
·a111eaçou a paz do co11tine11te ein 1864. Ve­
nancio· Flôres queria apear do poder o presi­
dente Ber1·0 e dêsde 1863 lutava cont1·a êle 
et11 ca111po raso. Os b1·asileiros residentes no 
U rt1g·uai envolveram-se nêsses acontecimen­
tos, favorecendo os partidarios de Flôres sob 
o pretexto de perseguições sofridas por parte 
elos dominado1·es do país. Com efeito, os blan­
cos devastavam as propriedades de nossos pa-. . ,., . ,.. . 
tr1c1os e nao respe1tava1n mesmo as suas vi-
das. As recla1nações chove1·am junto ao Go~ 
verno Imperial e delas se fez ei1erg·ico pro-· 
curador o prestigioso g·eneral Anto11io de 
Souza Neto, un1 dos grandes estanciei1·os 1·io­
g·randenses da Banda Orie11tal. 

A· 1 º de março de 1864, o presidente 
Berro , terminando seu mandato, passou o go-

• 
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verno ao presidente Aguirre. O co11selheiro 
José Antonio Saraiva, enviado ao Uruguai;. 
enquanto se elevava o efetivo da força naval 
brasileira em Mo11tevicléu, sob o co·ma11clo ·do 
vice-almirante Tamanclaré~ e o marechal .de· 
catn1)0 João Propicio Mena Berreto reunia 
11a f1·onteira um peque110 exercito de ob·ser­
vação, apresentou ultimatt.1n1 para sêrem 
atendiclas as reclamações elo I1nperio. O Go­
verno Oriental desate11det1-o. E11tão, Saraiva 
partit1 para Bt1enos Aires e Tamandaré ini­
ciot.1 represalias, i11utilizando os dois ·unicos 
vapores de guerra da Repí1blica. E as nossas 
tropas aproximaram-se da f1·onteira. 

Et11 11ovemb1·0, Flôres atacava a cidade 
do Salto, que se rendia, e tnarchava sobre· 
Paisandí1, coma11dada por Leandro Gomez e 
disposta a uma resiste11cia tenaz:. Tan1andaré 
blo<1ueot.1-a. O Exercito Colorado e as nossas 
tropas de clese1nba1·qi1e assediaram-11a. Mas, 
certos de c1ue não dispunham de rect11·sos be­
Jicos suficientes para tomá-la de assalto, re­
sol'vera1n espe1·a1· o Exercito I111perial . 

. Êsse Exercito, nas véspe1·as <elo conflito, 
João Propicio criava-o quasi do nada na fron­
tei1·a da 11eroica provi11cia do Rio G1·a11de. ''O 
Governo 01·denára-lhe textualmente isto : 
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01·ganiza1· co11n pr:essa e 1narchar. Êle org·a11i­
zou com pressa e marchou. De algt1ns cas­
cos de batalhões ele linl1a e Gttarda N acio11al 
forn1ot1 aquêle pequeno exercito, que se cha­
mott Exercito do S111, con1 escasso arn1arne11to 
e quasi sen1 dinl1eiro. Um esforço herculeo· ! 
Um p1·odig·io de p-at1·iotisn10 ! Deix~t1·a 110 
Piraí Grande 111ór parte da in11)edi111e11ta e J)e-

• • • • • f 

netrara no te1·r1tor10 11111111g·o so1nente con1 se-
te11ta tiros para cacla peça, afim de aligeirar 
a carga. Demo1·ára na serra do Aceg·uá, es­
perando concentrações e só a 29 de dezem­
bro ll1e fôra. possi,rel aproxi1na1--se de Pai­
sandú (*) .'' 

Osorio fazia parte dêsse exe1·cito. O des­
ti110 fa1·ia con1 que, tnais tarde, o cornandasse 
e dese11volvesse, prepa1·ando-o para as p1·i­
n1eiras ·vitó1·ias 11.0 Parag·t.1ai. Ai11cla estava. 
11a Cô1·te qt1a11clo se tttrvaram as agt1as ela l)O­

litica plati11a. Caxias dissera, ·e11tão, a D. Pe­
dro II: 

O b1·ig·adei1·0 Osorio é u111 expe1·i-
111ei1tado oficial ele cavala1·ia, q1.:1ericlo pelas. 
trop<1s,. capaz ele di1·jgi-las e i11strui-1las. Não 
co11sinta, porta11to, 11a 1)etseg·uição q~e lhe 

<*) G. Barroso - "A guerra do Flôres" . 

• 

• 

• 
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move111,. ne1n deixe que o ma11de1n para o 
N 01·te e nem admita qt1e o desgostem, obri­
g·a11do-o a pedir reforma. Se tivermos guerra, 
êle nos fará mu~ta falta. 

João Propicio, no entanto, ei·a seu ad­
versa1·io e 11ada faria para que demonstrasse 
s tias altas qualidades de soldaclo. Na organi­
zação do Exercito, composto de duas divi­
sões ele tres b1·igadas cada uma e dum par­
.que de artilha1·ia co.m 12 peças, cot1be--ll1e o 
co111a11do da 1 ª divisão. Com ela rompeu a 
111archa da invasão na ma1iliã de 25 de no­
ve1nbro, bandeiras desfraldadas, musicas, 
ta111bo1·es, cornetas e clarins tocando~ no estilo 
rlas gt1er1·as de anta11ho. 

Nos dias 26 e 27, exercitou suas tropas 
á margem do Piraí. No dia 28, acampou no 
passo da Viola, aguardando o co1nandante em 
cl1efe que bivacou a meia leg·t1a de distancia 
.até o dia 30. E , no dia 1 º ele dezembro, todo 
o Exe1·cito ei1t1·ou 110 territorio 11rt1guaio pe-
1.as ilhas de S. Luiz. 

As 1narchas fôrarn le11ta1ne11te feitas, . . 
por etapas de tres leguas, servindo de bate­
do1·es, i1a vang·ua1·da, os V oluntarios Rio­
g·randenses de Cavalaria do ge11eral Neto. O·s 
soldados, na maio1·ia bisonhos, ian1 recebendo 
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ii1strução depois das ca1ninl1adas, dia a dia. 
Estavam mal armados e a mt1nição era pot1ca,, 
sobretudo a de artilharia. As g·uarclas ava11-­
çadas de Osorio b:aziam-no ·ao cor1·e11te da 
posição e movin1e11tos do general ii1in1ig'c 
Juan Sáa, conhecido pela anto11ornásia de 
Lança Sêca, que, cor11 3 mil hon1ens e 4 bôcas 
de fogo, fô1·a 1na11daclo 1em socor1·0 tla piraça 
sitiada. O Exercito 11ão encontrot1 e 1ne11or 
i111pecí1io no caminho. Ta1nar1cla1·é e Flôres 
suspenderan1 as Gpcrações co11t1·a a ciclacle, 
esperando o 1narecl1al João Propicio, qt1e 
ap1·essou a 1narcl1a e acampou a 29 de de­
zembro ein S. Francisco, a leg·ua e meia ele 
Paisa11d{1. ''Aí deixou a' força de cavalaria 
sob o con1ando do brig·adei1·0 Oso1·io, e, co1n 
as c111as brigadas de ii1fa11teria e éts bate1·ias 
de artilha1·ia, foi aca111pa1· nêsse 111esmo cli!a 
11as imecliações da cidacle. '' 

O ataqtte foi clado no clia 31, ás 11.ove 
horas ela manl1ã. Avançara1n as brigaclas de 
infa11teria de Ca1·Ios Resin e Antonio ele Sam­
paio, afim ele to1narem as casas fortificadas 
1~elo i11ir11igo. Enqt1anto Venancio Flôres, 
con1 s11a pouca g·ente, atacava o flanco es­
\jt1erclo, os i111periais ei1travam pelo direito e 
pela -frente. As posições gt1a1·necidas pelos 

• 
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·u1·uguaios e valenterr1e11te de:f enclidas fôrétm 
tomadas 11111a a un1a, depois de tenaz e 1nor­
tif era 111ta. O avanço se fez i)almo a palmo 
sob a 1)roteção do fog·o das La Hitte de carn-
1)anha até que a noite caíu. Na manhã se­
g·uinte, 1 º le janeiro, os brasileiros, que ha­
viam conservado os pontos tomados 11a vés­
pera, prosseg·uiram a peleja, q11e durou até 
a n1a11l1ã do dia 2, q11ando as ba1'1dei1·as vito-
1·iosas do Imperio tre1nularan1 sobre a cidade. 
Cincoenta e duas horas ele tiroteios e com-

.. b,1tes a a.1·n1a bra11ca, em q11e t0mbarétn1 1nor­
tos e feridos 582 dos noss-os e entre êles o 
bravo coronel Resi11, c111e se salvot1 para p1·a­
ticar novos feitos 11os campos do Parag·11ai [ 
Tomámos q11inze i)eças, varias ba11deiras, 700 
prisjo11eiros, 2 n1il espingardas, e enco11tra-
·mos 450 orientais mortos 011 feridos. O co­
ronel Leandro Gomes, defe11sor da praça, foi 
. a-J)risio11aclo pelo tene11te-coro1ael Oliveira 
Belo, diz o visco11de ele S. Gabriel, acrescen­
ta11do : ''que o entreg·ou ao coronel orie11tal 
Goyo S t1arez, em vi1·tude de reclan1á-l© êste 
,em nome do g·eneral Flôres e preferir aquêle 
.seg:t1i-lo. Dai a 1)ot1c0s momentos ei·amos in­
formados daquêle f áto e de que l _ _,ea11dro Go­
·mes, com dois 0 .11 tr.es ·OÍ iciais, tinham sido 
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[ usilados. Não pude conter a ii1dig11ação que 
se apoderou de n1irn por ver n1anchar assim 
t1m.a tão esplendida vitória ( )j') . '' 

Na sua ordem elo dia alusiva á tomada 
de Paisa11dú, esc1·eveu o marechal João Pro­
pício: '' ... se11do o exmo. sr. brig·adeiro Ma­
nuel Luiz Oso1·io, con1andante da 1 ª divisão, 
o 1nais g·raduado dos oficiais que se acham sob 
o meu comando, ficott s. ex. á frente das bri­
gadas de ca vala1·i(;t qt1e esta va1n acam1)aclas 
junto ao arroio S. Fi·ancisco, a legi1a e meia 
ela ciclade de Paisa11ctú. '' 

''O Exercito leu com desg·osto co-
n1enta jucliciosamente a História do gene­
ral Osorio essa ordem do dia. Pelo modo 
por que estão esc1·itas aq11elas palavras, pa­
rece q11e o brig·adeiro Osorio f icot1 em po­
sição qtte escolhet1 , quando assi1n não foi, 
mas, por determinação do general em chefe, 
que o deix@u, á f1·ente das cavalarias, afas­
taclo elo lt1gar do co1nbate. '' Vit1-se nessa re­
ferencia uma pir1·aça de orde1n politica e até 
·OS jornais estra11haran1 a ironía de 1ná11 
gosto. 

(*) Oficio do marechal João Propicio ao n11nistro 
da Guerra. 

• 
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Osorio estava acima dessas ni11harias t' , 

111ais acin1a ai11cla se elevaria en1 pot1co temp<) 
a sua gloria de batalhaclo1·. E manifestott ... se 
semp1·e c:t pr·oposito elo ca·so de 111a11eira a clar 
11m exemplo de respeito ao general em chefe, 
q11e era, aliás, 11rn g·ra11de solda.elo. 

Depois da tomada de Paisandú, o Exer­
cito Itnperial marcho11 sob1·e 11ontevicléu, i11-
:Ea11terias e artilharias en1barcaclos nos 11avios 
ele Ta1nandaré, cavalarias por te1·ra sob as 
orde11s de Osorio. A ca1)ital t1r11g·t1aia ei·a 
presa de gra11de ag·itação. O povo. exaltad0 
ar1·astava pela lama das rt1as a nossa ba11-
deira. A.s nossas tropas viriham ving·ar essa 
afronta. João Pro1)icio, g·1~a vemc11te ei1f ermo, 
ei1treg·ou o co1nando elas li11has ele sitio ªº' 
Ce11tauro dos Pampas. Foi o tempo que 
D. To.más Villalba, vice-p1·esiclente do Se-· 
nado, assumitt a presidencia da Rept1blica in­
te1·ina1ne11te, s11bstituindo Aguirre, qt1e se re- · 
ti1·ar·a, e qt1e ,po1· i11termedio do nosso envi­
do Para11hos, depois visco11de do Rio Branco, 
se :fez u111a co11venção ele paz ei1tre Jierrera 
y Obes e o g·eneral Flôres. 

Mas á g·11erra que se apagava. claquela 
fórma 1·ápida e relativamente pouco. san­

,g renta ic:t sucecler outra que duraria u1n lus-

( 
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lro, custa1·ia a ,rida de cente11as de milhares 
de ho1ne11s, aniqt1ilaria um povo e faria ele 
0

1

so1·io t1m dos · n1aiores heróis do B1·asil. O 
Gover110 do Paragt1ai, nas mã<)S cles1;oticéts 
de Francisco Solano Lopez, herdeiro testél-
1ne11teiro da curt1l ditatorial de seu pai Ca1·­
los Anotnio Lopez, procurára sei· o inedi(t­
dor entre o I1nperio e a Bancla Oriental, ao 
te111.po da missão Saraiva. O gabi11ete de São 
Cristovam aprovou a resolução elo set.1 enviado 
ckclarando sen1 objeto a mediação parag·uaia 
e agradecendo· o oferecimento de Lopez. Mas, 
quando foi apresentado o ulti1natun1 imperial 
ao g·overno de Montevidét1, o de Assunção 
decla1·ou que não poderia ver com indiferença 
a, atitucle do Imperio, nluito me11os co11senti1· 
que forças brasilei1·as ocupasse1n perma11ente 
011 temporariamente o territorio 01·iental. 
Considerava isso atentado ao equilibrio dos 
E stados do Prata e ameaça á segura11ça ela 
11ação parag·uaia. Protestava, portanto, afas­
tando de si q.11alq11er respo11sabiliclacle pelas 
conseque11cias de sua declaração. 

- -
. Viana de Lima, nosso ministro em As-

sunção, 1·espondeu jt1stificanclo a intervenção 
• 

imperial no Urug·uai em favor elos brasilei-
ros espoliados e perseguidos, e assegurando 
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que nenht1ma co11sideração o deter~a 110 ci11n­
pri1nento dês se dever. Em 3 de setembro de 
1864, o gover110 parag·uaio contestava-lhe, 
reafirmando o seu protesto no caso de se efe­
tivarem as medidas de represalia por parte do 
Brasil. Tamandaré executou-as co11tra o va­
por Vila del Salto e,_ no dia 12 de novembro, 
Lope~, violando o direito das g·entes, sean 
1)révia declaração ele guerra, ma11dava apre­
sar o paquete brasileiro Marquês de Olinda, 
que levava para Mato Grosso o novo p1·esi­
dente dessa provi11cia, coronel de engenheiros 
Carneiro de Campos. Declarou imediata­
n1ente rôtas as 1·elações com o Imperio; itn­
pediu a navegação fluvial p.ara as bandeiras 
do Brasil, e preparou-se 1)ara a luta. Em de­
zembro, invadia a indefesa e longínqua p1·0-
vincia de Mato Grosso, praticando as suas 
tropas ali os mais terríveis saques e atroci­
dades. Em janeiro·, solicitava o conse11timento 
da Argentina para que transitassem pela pro­
·vincia de Corrie11tes as tropas destinadas a 
invadir o Brasil pelo Rio Grande do St1l. En1 
fevereiro, o Governo Argenti110 rect1sava 
êsse consentimento. E, prescindindo dêle o 
Exercito de Lopez pisava o territorio vizinl10, 
desafiando a colera da nação platina. 
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Para essa nova guerra, o In1pe1·io não 
estava p1·eparado, enquanto que o Paraguai, 
inteiramente milita1·izado e armado até os 
clentes ,e1·a a Prussia da An1erica do Sul, e do 
conflito fize1·a o sett sonho de expa11são pa1·a 
o mar e de predominio na politica do Prata. 
O núcleo de tropas que ia servir de base á or­
g·a11ização do Exercito Brasileiro destinado a 
1·epelir o invaso1· e a batê-lo dentro --de sttas 
selvas, banhados e cordilheiras era.o das divi­
sões que · o ·marechal João Procopio, agora 
d.oe11te, levá1·a á Banda Ocidental. A' frente 
du1na delas estava Oso1·io e, como era o mais 
gi·adttado, coube-lhe o comando em cl1efe. Ia­
se revelar organizador it1fatiga,rel, tão grande 
em tirar do nada as st1as legiões de bravos 
con10 a arrebatá.-los pela voz e pelo gesto nas 
l101·as terríveis da batalha. 

Moralização e disciplina. Foi êste o seu 
prog·rama. Os volu11tarios da Patria qtte vi­
nha1n ·ae todos os pontos elo Brasil enqt1adra­
va1n-se nas tropas veter·anas. A artill1aria eta 
reo1·ganizada e exercitacla. Os serviços auxi­
Iia1·es ampliados e 1·eg·t1larizados. De11tro em 
pouco, mais de treze mil homens estavam 
prontos para a lt1ta no ter1·itorio da antiga Cis­
platina. 
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Celebrou-se 0 f:,Fataido cl~ Tri{nliee Alialll­
çg entre o Imp:erir::>, a: Ar:gem-~ilíl·ai ~ 0 Uru-­
gu,ai, em ::B11.!ten·cyis Aires' C01}1 a presem~a cr@ 
Mitre, ,Otavía110~ . Oso.rió, Flo·res e Urqui.z.:a. 
Depois, €1~ volveu a Mo11tevicléu e c0ntihttou ~ 
st.:i;.a iH:grente ta:refa .cl:e organizaçã.o. Nada es·­
q~iecia:: cavaJhadas,, munições, tFansportes,. 
medicos,. ttidp sol{c.it.ava a siia ope·rosidad€t 
Trabalhava dia e n·oite, e pre.par-:ava a .. mucitafl.,. 
~a do E:ge·rc~to do aca:mi;).a:mento d.e S. Fr:an;-

, cise@ p·ara o norte Çla ba1·ra elo Da y;rnq;:µ, C'.0n­

'tratamclo v.a:poFe·s gtte 0 ('50ncdtlsis-sem. 
No rlia 5 de ji:111ho, o. miti.tistro Otaviano 

c0111unicava-lhe de Mo11tevidéo su.a :rraineaçãa 
ei€tiva para o coma11d:o em chefe do .Ex;erci­
to Imperial. Potico tempo de.poi:s., a conce1itra .. , 
Ç'ão aliad~ se f Çtzia ,em· Corroo1·d:Ra e ehega vam 

' ' 

os prime~ros solcladGJs argentin:os 600 ho- · 
' mens d)e infa11tetia. 

A 11 de ju:nl10, Barroso derret·ava: 110 Ria­
çhuelo a es.quadra de Lopez, ao 1nêsn10 té111-.. 
po qt1asi qt1e a o:oluna de E .stigaFr·ibia chegava 
á front~ira do Rio Grande pelo pa;,sso de S,ão­
Bctr,ja. Estav:a destinatla a render'.'"se em U,r11-
~-uq;ia:na em prese11çq; de D. Pedra II, como a 
~Q~un:a .de IDuarre p, ser e$ma;gada e;m Jatací 
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pelos argentinos, b1·asileiros e orientais de 
Paunero, Flôres e Kelly. 

Em função do ti·atado da Triplice Alian­
Çél, o brig·adeiro-general Bartolomeu Mi­
if:1·e, presidente ela Confederação Argel.).tina, 
assumiu na Concordia o comando em chefe 
<los Exercitas Aliados, que marchavam ao en­
contro dos parag·t1aios ele Robles, i11vasores 
,de Co1·rientes . 

• 
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O PASSO DA PATRIA 
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O general Urqt1iza, com que1n todos con­
tavam para dar ton1bate aos paraguaios, ve'iu 
a Coneordia protestar qt1e a Provincia de En­
tre-Rios se levantaria em armas contra Lo­
pez até arrancar-lhe as satisfações devidas 
pelo insulto atiraclo a toda a nação argen­
tina. Receberam-no com g·randes atenções 
Mitre e Osorio, seus antigos aliados no gran­
de clia de Monte-Caseros. Em sua compa­
nhia, o senhor feudal do Paraná passou em 
revista o Exercito Aliado, caus<;i.ndo-lhe ma ... 
gnifica impressão as tropas brasileiras orga­
nizadas pelo ·seu comandante em chefe, so­
bretudo a artilharia. Prometett aluviões de 
lanceiros e foi-se. Regressando da parada, o 
Centauro recebeu a 11oticia de ter sido p1·0-
muviclo a marechal de campo ( ~") . 

("') Equivalente hoje a general de divisão. ' 

-

• 
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A sitt.1ação militar em que ·nos achava­
mos nêsse ano de 1865 era de entibiar um 
chefe 1nenos pratico e decidido do que Oso­
rio, que a11:rendera a di.~cipli11a prestante na 
g·rande escola dos campos de batalha. Não 
estavamos preparados para t1m choque com 

' 
os 30 mil inimigos, flôr das tropas lopistas, 
que, sob o comando de Robles, invadiam Cor­
rientes; tinhan1os o Rio Grande atacado e o 
sul de Mato Grosso em poder das hostes con­
trarias ; reuníamos com dificuldade os nossos 
oatalh.Ões no terFÍtorio entreriano, f ettdO de 
Urquiza, que parecia ter inteligencias com o 
ditador de .Assunção; a população que nos 
cercava clara1nente simp.atizav:a com a ca11sa 
paraguaia; e a mudança de clima, de alimen­
tação, a: aglomeração de tantos homens em lu­
gar.es p0t1.co salt1bres enchiam nossos hospi­
taes de enfermos, e, de mortos, 'diariamente, 
a vala: comªm. Mas ningttem desanimava, 
po1rque todos sabiam que Osor'io estava ali e 
que Osorio não desanimava nttnca. 

A tarefa da concentração e organização 
do Exercito Impe1·ial em Dayman e 'Concor­
dia não recebe em cneio os refletores ºéla glo­
ria e fica sempre 11umra meia lt1z de esqueci­
men'to. Falta-lhe o brilho das epopéas. Não 
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a apregôa:n1 as fanfarras ela vitór ia. Não a 
saú.dam os clarins das cargas gloriosas. En­
tretanto, ela vale mais do _qt1e dez batalhas, 
porque foi a base de todas as operações e o 
exito de toda uma campanha dela dependett. 
Foi ela, pois, qt1e Osorio teve de realizar, 
,rencendo n1ill1ares de trope.ços, antes de pe­
netrai· de lança em riste no ínvio territorio 
• • • 1n1m1go. 

A demora en1 Co11cordia foi gra11de. A 
LL\.1-gentina, co1n excepção de Bttenos Aires, 
ei·a infensa á guerra e recttsa va-se a ela. Com 
difict1ldade se conseg·uiam 1·ecrutas, qt1e era 
necessar·io instr11ir depressa. O trem de cam:­
pan.ha vinha. a ct1sto. E as mãos do Governo 
se estendiam vasías para o erario imperial ... 

Osorio ct1ida va de tudo : ret1nião de tro­
pas, instrução de rec1·t1tas, e11c111adramento 
de volu11tarios, remonta, f0rnecimentos, trans­
portes, provim0ntos de postos e comandos, 
dis,ciplina, vigilancia, f a1·damento, mil proble­
mas diariamente resolvidos e diariamente re­
nascentes. Trabalho para exaurir um ho­
mem em poucas sem1a11as. Resistiu á exattS· 
tão, a·os óbiêes burocraticos e venceu. 

A's t res horas ela tarde elo clia 18 de 
agosto, um tnensageiro entra a cavalo pel<> 

1 
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acatnpamento brasileiro, lançando este anúp~ 
• 

ClO : 

- Vencemos em J ataí ! 
Era a primeira noticia do es1nagamento 

ela colítna Duarte, que operava i1a retaguarda 
ele Oso1·io, pelos soldados de Flôres, Pattnero 
e Coelho Kelly. O Exercito bivacava á mar­
gem do Aiuí Grande. Daí foi para o Galeg·ai­
Chico, onde se soube qt1e a esquadra forçava 
a pàssagem de Cuevas. A st1a marcha era 
lenta e reg·ular. Ao toque d.e alvorada, todos 
se p·reparavam, desarmanclo· barracas, atre­
lando os animais de tiro, ensilhando as mon­
tarias e albardando os cargueiros, enquanto 
os qt1arteis-mest1·es ret111iam bagagens e mu .... 
11'1eres. Guardas elo campo, 01~denanças e pi­
c1uetes recolhian1-se a seus corpos. A paga­
doria con1 st1a escolta punha-se á retagttarda 
da última bateria. A bagag·em, no flanco re-

• 

ve1·so, á dista11cia dtu1s oitenta passos. As ca· 
valhadas, no flanco da bagagen1, á distancia 
<lu11s cen1 passos. Corpos e brig·adas inter­
valados por espaços de 24 passos. Divisões 
intervaladas por espaços ele cem. O trans­
porte, na cauda da colt1na, o mais reunido 
possi,re1, com as munições ele i11fanteria etn 
primeiro lt1gar. Depois, o hospital. A!é1n da 

1 

( 
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guarda da retag·Harda, o Comei-cio. U1n cor­
po de cavalaria vanguardea11do. Assirn, avan­
çou até o a1·roio Mandisobi-Cl1ico e até o 
Mandisobi-Grande, onde ttm aviso do 1ninis, 
tro da Guerra, conselheiro Ferraz, n1ais tarde 
barão ele Ur.ug·t1aiana, comt1nicava a chegada 
ás li11has de sitio dessa ciclade de Sua Ma.­
jestade o I1nperador, acompa11hado de seus 
g·enros conde d'Et1 e dt1C[tte de Saxe, e de seu. 
estado-maior, elo qt1al faziam parte o conde 
ele Caxias, Silva Cabral, barão de Itapagipe, 
e Beat1repaire Rohan. 

Dias mais tarde, após o toqt1e de silen­
cio, um oficial argentino apeou-se do cavalg 
á porta da barraca ele Osorio e entreg·ou-lhe 
um bilhete escrito ás pressas pelo ministro 
da Gt1erra, noticiando a rendição de Uru­
guaiana. Na manhã seg11inte, o seu corneta. 
de ordens tocava duas vezes a al\rorada, o qtte 
era ttm sinal ele trittnfo. 

Sob chttveiros, arrastanclo pelas lamas 
dos ntáus ca1ninhos e dos campos as carre­
tas da in1pedimenta, deixando um trilho de 
ossadas de bois e de cavalos, o Exercito Bra­
sileiro rompet1 o territorio a1·g·entino até 
Ct1enca, perto de Mercedes, 011de, no dia 20 
de ot1tubro de 1865, se ajt1ntaram os tres 

• 
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claefe.s aliados: Oso1io, l\1itre . e Flôres. A 
.,23, a cavalaria Ct:rgenti11a do ge11eral Cáce'­
res entrava em Corrientes, q11e os pa1·aguai0s 
haviam evac11ado. Co1nandava-os agora o ge­
neral Resquin, pois Robles, que nada soubera 
fazer com ·os setts 30 1nil homens, fôra desti­
ttiic1o e preso. A 25, a Esqt1adra: I1nperial an­
corava no p.01~to da cidacle reconqt1istada. Co­
meçava o rec{10 elos parag·uaios, recúo qtte 
seria constante em cinco anos de he1·oica de­
f ensivét, vencida quasi exclt1sivamente pelas 
arn1as brasileiras. 

Cada vez mais pe()ra va111 as penosas 
·condições da marcha, não só porque os tem­
porais se sucediam c1uasi sem parar, com© 
po1·que o inimigo devastara de tal modo o 

• 
territorio e1ue nem pasto se encontrava para 
as ca valhadas. 

''Nove dias esteve o Exe1·cito Brasileiro 
.acampado á margem âo ·R.iachuelo ,quando 
,e1n dezembro de 1865 marche.u etn direcção 
á cidade de Corrie11tes, tendo 1)or objetivo o 
;I?asso da Patria, no Paraná. Nove dias lev

1
Qtl 

o g·e11eral Osorio en1 g·rancle atividade . . . ''{~<) 
Chegaram-lhe reforços elo Rio Grande, ;--por 

(t!t) "Historia do general Osorio". 

• 
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terra: a i11fanteria de Arg·olo, as cavalarias. 
de João Manuel Mena Barreto e João An­
t0nio da Silveira. Transportaram-se para 
Corrientes, pelo rio, as forças e o material 
de guerr~ do Salto e de Montevidéu. 

O acampa1ne11to foi n1udaclo para a La,... 
g·ôa Bi·ava, p1·oxim,q da cidade. Antes de atra- . 
vessar o Riacht1elo, recordando a vitória de 
11 de junho, Osorio mandou pedi1· licença 
para isso ao chefe Bar1·oso. :Ble já havia de­
clarado a Tamandaré st1a convicção de que 
a r.i1arinha salvára ali a cat1sa da Aliança. 
Ei· t1m gesto de cavalheirismo dig·no da guer- · 
re en dentelles. 

'' Cincoenta e u1n dias esteve o Exercito. 
B1·asileiro acampado na Lag·ôa Brava, 1·ece-· 
bendo munições, armame11tos, lévas de volun­
tarias que cl1egavam do Brasil, bisonhos, bal­
dos de toda ii1stri1ção militar. Dir-se-ia que 
o g·eneral Osorio organizava oi1tro exer­
cito !'' (*) E já pensava nos meios de reali­
zar a passagen1 do Parar1á, afin1 de levar a 
g11erra ao territo1·io it1i111igo, vingando as in­
·vasões de Co1·rientes, Mato Grosso e Uru­
g·i1aiana, conforme oficiava em 1 º de ja11ei1·oô 

(*) "Historia do ge11eral O:Sorio". 
. ' . 

1 
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ele 1866 ao n1ini.stro Otaviano, então em 
Bt1enos Aires. 

Os pa1·aguaios atravessavan1 o rio, de 
sit11·p1·esa, 11~1"a por outra vez, afim de atacar 
as . cavalarias c0rrientinas estendiclas pela 
'1narg·em esque1·da até em frente ao Passo 
da Patria. Assim, en1 Pehuajó, surpreende-
1·am os lan.ceiros e ela vinei1·os do ge11eral 
Hornos. Mais tarde, em Corrales bateram e 
chaci11aram a guarda 11acional de B i1enos 
A-ires. 

A .chamada va11guarda do Exercito Aliado, 
C0111J.)Osta pelas tro1)as 01·.ie11tais de V enancio 

· Flôres~ acr.escida:s da brigada de inf anteria 
brasileira de I(elly, acampava na povoação de 
Itati, á marg·em .do Pa1·aná, distante do gros­
S10 arg·ent·ino-b1·asileiro. Tendo Flô1·es ido a 
Montevidéu, o co1nando estava ent1·egL.1e ao 
g·e11e1·al Goyo Suarez, o n1êsmo que, ein Pai­
.sa11ci{1, ma11dara fuzilar Leandro Gomez, 
para ving·a1·, como co11fessava, liondos agra­
vios pessoais. Osorio escreveu-lhe, mostra11-
<lo a inconveniencia daqt1ela posição isolada, 
011de o il:1in1ig·o o 1Yocle1·ia st1rpreender. O 
chefe urug·uaio obstinoi1-se a ficar ali e o bi-a­
sileiro chamou a ate11ção do general em chefe 
·,para o caso, escrevendo novamente a Goyo 
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Suarez. Mitre ta111bem interveiu. En1fi1n. a 
vanguarda oriental dirigiu-se pa1·a En1·an1ada 
Paso. Mal deixava seu antigo aca1npamento, 
os paragttaios, apoiados em vap01·es que fa­
ziam fog·o do 1·io, atiraram-se sobre êle, 
acl-iando-o dese1·to. Osorio evitou desta ma-
11eira um desastre, ct1jas consequencias seria 
dificil prever. 

Os aliados ti11ham noticia de qtte o di­
tador Lopez conser vava seu €xercito 110 
acampan1ento do Passo da Patria, um pouco 
ao norte da fortaleza do Itapirú, na ponta do 
territorio 1)a1·ag·uaio onde se ei1contra1n as 
aguas do Paraguai e do Paraná. O rio era 
la1·go e de dif icil passagen1, sob·retudo pela 
falta de praticos locais. Não existia ao menos 
·uma earta daqttelas reg·iõ.es semi-sel·vagens. 
Tinha-se de fazer a g·uerra sem elementos 
.s·egu1·os, qttasi ás apalpadelas. Osorio contava 
com menos de trinta mil homens para ence­
tai· as operações, enquanto que Lopez tinha, 
só no seu c~mpo, 5 1nil cavaleiros, 20 n1il· 
infantes e 60 canl1ões, apoiados nas selvas 
e banhados po1· trás dos quais outros aguer­
ridos exerci tos esta va111 concentrados ein · 

"-· -
Tttiuti e Hu1na:itá. O n1apa do Exercito Im-
perial na dc:tta de . 1 º de março de 1866 enu-
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merava, além do estaclo-rnaior e serviços au­
xiliares, 1 batalhão ele e11genha1·ia, 1 reg·i-
1nento de a1·till1a1·ia a cavalo, 2 ·1·eg·itnentos de 
a1·tilharia ligeira, 2 batalhões ele artilha14 ia a 
pé, 11 co1·pos provisorios de cavalaria da 
Guarda Nacional, 5 corpos de cavalaria elevo­
lt1ntarios, 1 esquadrão ele ti·ansportes, 14 ba­
talões de ii1fanteria de linha, 27 batalhões de 
infanteria de Voluntarias e dttas co1npanl1ias, 
de Zltavos; ao todo 33.078 ho111e11s, desfal­
CéLdos, poré1n, ela brigada destacacla na es­
qttadra e ela brigada adida ao Exercito 01·ien­
tal, 11a vang·uarda, qt1e sommavam 1.575 e 

· 2.0'82, respectivame11te, além de 4.380 ofi­
ciais e praças enfer1nos 11os hopitais de Mon­
tevidé11 e Corrientes. O comando geral da ar­
tilharia era exercido pelo brig·adeiro i\ntonio 
Manuel de 1\1elo. Comandava a 1 ª divisão o 
brig·adeiro Arg·olo Ferrão, a 2ª o brigacleiro 
Soares ele And1·éa, a 3ª o brigadeiro Anto­
nio de Sampaio, a 4ª o brigadeiro Guilher1ne· 
Xavier de Souza, a 5n o brig·adeiro José .Joa .. 
qt1i111 de Andrade Neves e a 6ª o brigadeiro 
José Vito1·ino Car11eiro 1\1onteiro. 

_!\.. 11 de 1narço, Osorio observou o Passo. 
da Patria, a 13 foi ii1specionar os depositas. 
e o 111aterial etn Corrientes. A 16 voltou a3 
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aca,mpa~h:tó. A 17, o .a1imii·ante Tama11da.ré 
pa:rtia .co,m a ·e:sqttadra, afiim de l·econheeer o 
Pafaná;~ inc10 fundear no· dia, 21 en1 frente a 
Gor$'.ales. F~z·era1n-se soa1dagens até 0: lttgar 
Ponte de iolédo e levan:tot1-se o esboço dt1rr1a 
carta hidr<Sl'g·rafica. A 22, pela manhã, Oso­
rió., Mitr·e~, O~aviano e Fl©res embareava:1n 1.lO ,, < 

v,apor Af:.a,, a. convite do almira~1te, afim de 
e~.plorare'm ô ,rio e esc0ll1eren1 o ponto· da pas.,., 
sa:ge.:r,n~ °@peraç_ão ot1sada, dificiJ', arriscada 
s.G.Wipre, s@bretndo em prese11ça do inirnigo e 
~!l1 tãõ.. selvafidas. pata;g·ens~ att·avés cle grande 
volu1n.e cl~ ag·ua e,er:taelo: <de· par~eis · e -@e· 
baixi0s. 

A pro~osit<D, anG>ta11.êlo a .flisti-Gr:-m de. 
gu.er;pá d@ 13,a1'ag11lJJ!Í; de Fix, 'O:sa1·io €scr:evett 

• , h ''A • com ·0 pre~rto p;un ~ ô: · vs ·generars, em con-
seilia, dis·cTuJtÍtam o· ponto (1la p,as:s.a:.gem. O 
g:eiieral O•soifio discoJrdou ~manto ã passagem 
110 Pas>%0 :c_l~ Patria, poi;g_ue entendia que das1 

trinekeira.s d0 campo inimigo á ma1·gen1 .d()· · 
rio n*0 hã."vi~ eS'paço· qtte o E~ereitQ .oct1.pas-s0, 
podendo suste_ntar a ca°\lala.ria e animais de 
a'.r,ti1ba:ria e· baga:g·em, que deviam par isso 
in·utilizar-$,e ·a.i.1t~s de ·c©ncluir a passagem ,t}G: 
Ex.er~ft() . P.o:r esta opi11iião,, a. general IY.1itr.e 
1·es.~lweu tres explor~ções .s·ucessiva-s até .o-

•• , 

• 
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Itati, sen1 ei1contrar lug·a1· que se prestasse 
· convenientemente á passagem; então, o al­

mirante Tamandaré, eiu cot1selho de g·ene­
rais, a bordo, e tratando-se da 1)assag·em, 
apresentot1 u1n c1-oquis. feito por um oficial 
de marinha, 110 q11al se notava que etnbarca­
ções de g·rande calado podian1 encostar á bar-
1·anca da mfltg·en1 esqt1e1·da do ·Parag·uai, em 
frente á ilha do Cerrito, i)osição 11a co11flue11-
cia dos dois rios.'' 

Resolvet1-se 1) 01· fim a muda11ça do acam­
pamento brasileiro de Tala Corá para o Pas­
so da Patria,.. na ma1·gem arge11tina. As cha­
tas paraguaias e o forte do Itapirú de vez e1n 
quanclo davam tiros contra os 11ossos vapo­
res e couraçaclos. Alg·u111as fô1·a1n arreben­
tadas a bala. Utna delas consegt1it1 metei· um 
projetil na casamata do Ta1na1ridq,ré} :matan­
do e ferindo gra11de i1u1nero de oficiais e 
praças. Essa troca de tiros dt1rou long·os dias 
até ser ar razado e tomado o for.te junto ao 
qttal as chatas artilhadas se oct1ltava111. 

A 30 de 111arço, estava todo o Exercito 
B1·asileiro acan1pado serri novidade no Passo 
da Patria. A S de abr il, o geenral Ho1·nos 
com algttma ti·opa seguiu en1 exploração até 
e· passo de Lei1g·t1as. A 11oite, Osorio 1nan-
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dou oci1par a ilha ela Redenção, fronteira a 
Itapirú, por 900 homens, voluntarias, infan­
tes de linha, arti111eiros e sapadores, sob o 
comanclo .do tenente-coro11el Vilag·ran Cabrita. 
Levantam-se trincl1eiras e espaldões pa1·a a 
artilharia. A 6, pela 1nanhã, a ilha co1neça a 
ct1s1)ir fogo e ferro 11a fortaleza, que lhe res­
poncle. Êsse duelo co11tinúa com ii1tern1iten­
cias até o dia 10. Na noite dêsse dia, de sur-

' ' A presa, os parag·ua1os passam o r1_q em canoas · 
e atacam a g·uarnição ela ill1a, c1t1e os re1)ele, 
engt1anto a Esqt1adra os met1·alha, causando­
ll1es graves perdas. Ao redigir a parte de 
tão glorioso combate, o tene11te-coronel Vila­
g·1·an Ca.brita é alcançado por t1n1a bala de ca­
nhão e morto, dentro da cl1ata que occupava. 
Dis1)arot:1 o tiro em pessôa o coroJ.1el para­
guaio Brugt1ez, que f ôra discjpulo de Cabrita, 
quando êste exercera a comissão de instrutor 
elo Exe1·cito Parag1.1aio, afir1na o visconde de 
Ouro Preto. 

Até o dia 15 os1 bo1nbardeios prosseg"ttem. 
Enfim, estavan1 findos os preparativos. Oso­
rio dirig·iu aos soldados ei1tuziastica proclama­
ção, lot1vanclo~lhes a ser~nidade, a constancia 
e a hravt1ra. Quando se 1·esolvera tenf4r a in­
vasão do Paragt1ai pelo Passo da Patria, Mi-

' 
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tre oferece1·a tt1n g·ene1·al argentino, o qual 
poderia levar comsig·0 t11n g·e11eral brasileiro, 
San1paio, por exemplo. rfà111a11claré observou 
que <l operação cleveria se1· entreg1-1e aos bra­
sileiros. Osorio obtemperou q11e o g·eneral em 
chefe poderia n1andar quen1 quizesse, 11a cer­
teza, porém, de qt1e êle iria. Ta1nandaré, co-
1noviclo~ a.braçot1-o. A 14 ele ab1·il, de tarde) 
J\!Iitre pe1·g·t1ntot1 a Oso1·io se ai11de:t esta:va 
decidido a 1)assar o rio, com a p1·i111ei1·a força 
invasora e recebet1 resposta afirn1ativa. Êle 
tinha o 1)1·opósito cleliberado de conquistar -
para seu país os lot1ros da arriscada operação 
e r1inguem o demoveria disso. · 

A 16 de abril, ás oito ho1·as da ma11hã, 
o ge11eral Oso1·io, sett estado-maio1· e a pri-­
n.1eira e2<pedição elnbarcavam tto vapor que 
tinl1a set1 nome e em ot1tros, no posto de Cor­
rales. '' :A~'s oito e n1eia pt1seram-se os trans­
portes em movimento, corta11do perpendi­
cularme11te o rio na direção de Itapir{1, pro­
tteg·idos pelos 17 navios da. Esquaclra. Qt.1a11do 
cheg·ara.1n ao canal 1nai$ proximo á costa ini­
mig·a, na qual se achava a li11ha de con1bate 
da Esqt1adra, voltaram para oeste, desceram 
a toda força o rio, entrara111 pela primeira 
bôca do Pa~ag·uai, gt1iados por uma canho-
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neira, e ft1ndearam, ás i1ove ho1·as, meia le­
g·ua acima da conflt1encia. Haviam chegado 
ao ponto escolhido, fazendo .a tra·~lessia em 
n1enos de t11i1a hora. Encostar.am á; barranca 
e começou o desembarque (*) .'' 

A' frente de seus ajudantes e ordenan­
ças, ao todo doze homens, o ge11eral Osorio 
é o p,ritneiro brasileiro qtte pisa a terra do 

' 

i11imigo. P1·imeiramente, vai com dois solda-
dos de cavalaria reco11hecer o terreno, afim 
de dar a ordem de desembarque total. Em­
pu11ha a lança que o sarg·e11to Salvador Ma-: 
chado 1he entregou ·ao desem:barca1·~ o ferro 
glorioso de Sarandi, Passo do Rosario e 
l\1onte Caseros. 

Adeante de estreita ling·ua de ter1·a, es-
1)elhava u111a lagôa e, no primeiro ba11hqdo 
q~e o cami11ho para 'º interior cruza:va, os 
ela vi11eiros paraguaios de I;Iermo·sa e V ene­
gas tirotearam o piquete audacioso, que duas 
co1npanhias do 2º de voluntarios a1)oiaram 
logo com. st1as descargas certeira;s. O 2º, q~e 
o seguia mais de perto, vinha sob o con1an.do 
de Deodo1·0 da Fonseca. Depois, marchavam 
o 13º de inf anteria, o 11 º e o 26º de V olun-

(*) Historia do General Osorio. 
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tarios, e un1a bateria a cavalo do tenente-co­
ronel Mallet. Alg·umas forças parag·uaias 
corren1 em a11xilio dos cavalarianos. Tra­
vo11-se 1·enl1iclo combate. Arg·olo pqs-se á testa · 
da vangt1arda e varreu-as a baioneta. ''Ao 
cair do dia, o inimig·o debandara e ft1gira. 
Terrível agu-acei1·0 despejava-se do céu e a 
soldadesca passoL1 a noite inteira debaixo ele 
ch.t1va, encostac1a ·tristeme11te f.1.s suas ar1nas 
vitoriosas ( *). '' 

O a1·rojo do g·eneral em chefe dos im­
periais ei1t-i,1ziasmou os set1s comandado·s _; 
tornou-o credor da adm,iraição e respeito de 

• • • • seus pares 11ac1ona1s, arg·ent1nos e t1rugua1os; 
fez resoarem aclamações pelo Brasil inteiro, 
das altas rodas oficiais ás ultimas camadas 
do povo. 

· No dia i1nediato, 17 ele abril, quando u111 
sol bi·ilhante começot1 a enxt1gar as rot1pas 
dos pobres soldados 1nolhados até os ossos, 
uma colt1na das tres armas, de mais ou menos 
seis n1il hon1ens, co1nandada pelo tenente-co­
ronel Benitez, veiu atacá-los. O tiro·teio du­
rou de oito e meia á$ onze e meia, quando 
se acabaram as mt1nições dos brasileiros e 

(*) G. Barroso - "A guerra do Lopoo". 

• 
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Osorio ma11dou o 13& de infanteria flanquear 
os parag·uaios e sobre êles cair de arma bran­
ca .. Toda a linha sec11ndou êsse ataq11e, o aço 
das ba.ionetas alttmiando. E o inimigo reti­
:rot1-se precipitacla.n1ente para seu campo en­
trincheirado. 

A 18 ele abril, desembarcava.m, garanti­
das pela va11guarda b1·asileira., as tropC;ts ar­
gei1ti11as e orientai.s1 de Paunero e F1ôre~ 
Ocupou o forte do Itapirít o tenente-.coronel 
Silva Paranhos com o 6º de inf anteria. E o 
resto do Exercito A.liado passou a saltai· em 
terra nas i111ediações da fortaleza arruinada, 
em cujo mastro flutuou primeiro a bandeira 
do I1nperio, fl11tuaram depois os pavilhões da 
Alia.nça . rfamandaré trouxe Mitre até ali e 
êste, ao desembarcar, dirigiu-se ao Centauro 
de braços abertos : -

- General, sois um herói! 
D. Pedro II, pelo grande feito, agra­

ciou-o com o titt1lo de barão do Herval. 

, 

= -
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A BATALHA DE 24 DE MAIO -. 

O ditador Lopez aba11do11ou o acampa-
1nento do Passo da Patria. Osorio oct1pot1-o 
e dêle fez a base de operações do Exercito 
11aqt1êle te1·ritorio anteriorme11te desconheci­
do. A vanguarda, ao mando de F lôres, biva­
ca va no Estero Bellaco do Sttl. O esteiro 
era uma corrente de agua clara e fresca, se­
meada de ju.ncais e p·almeirais, que ligava a 
lagôa Pi ris ao rio Paraná. Nos 1 ugares em 
que os juncos impediam a. cor.i~ent.eza, havia 
atoleiros pro:undos. Assim, o transito pelo 
esteiro só era possível nos passos, con·heci­
dos dos parag-uaios e igno1·ados de nós. Além 
disso, êsse era tão perig·oso que o apelidaram 
Velhaco. 

Co1110 de tudo cuidasse, segundo seu ha­
bito, e oito batalhões do Exercito Imperial 
fizessem pa1·te da vanguarda, Osorio nãó a 
_perdia de vista. Julg·ava-a desvanta:josamente 

• 
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telccada e, n1~is duma vez, em e·o:11sell10 de 
generais; 111a·nifest0111 o tein01· clt:'m a;taque ·~le 
.surp1·esa eo11tra ela. 1.1it.re, e . Flôtes.~ porém,. 
eram de opinião· c9nt.raria. Vendo. çtue o ge­
ne1·al em chefe nãQ ton1ava a n1'.eno.r p·revicretJ,­
·cia,, reso1weu 01·g·aniza1· o se1·vi§o elo .ca1np0 
bra.sileir0 de ;tal .mo.do qtte n·ão f ÔSSe S:llrpre­
etlclilf('.) ·e l)tldess·e acttdir a qualquer po11to élS­
sa.f:tél!do. ' ' - , -

' Deu 0rclen.s nês.se set11id-o no dia 1 º ele 
maio e no seg·t1i11te ac.onteceu o que previa . 
Se3;s mil par·aguaiGs .eomanda:clo:s peio coro.nei 

. Dia2 -attq.:ve'$'Saram fJ's pas,sos: Sidra e P'iris~ 
.arr1oj,and.0·-se s,ab·re b·rasileiros e orientais da 
~ang·t1'ai-da. :Era: u1na ho1·a ela ta1·cle, o sol, res­
gla:nd.ecia no céo n1t1it0 azt1l e os 11oss.os con­
dr1zian1· da marg«em elo ri0 para o acampa­
mento s-ttás. ra.ções ~le bôca. As taYal'a.rias 
g·tt1aranis de V aliente e .Benitez carre!S·ara111 
Çl. nossa. bateria ava11ça;da e a,pocier~1-am-se das 
peças. O.s infantes: de Diaz e J ifilrenez rom-. 
pera1n fogo .s'ohre nossas' li11bas . Os canhões 
de Brt1g·uez troaram. E 0 gi·o.sst-} do Exercito, 
at1vinclo. a · run1p,r do combate e,. jülg·and,o que 
F16res procedia a. ttm reconl1e.ci,mento anun-
~iado~ 11e1n s.e· movia. . 

~/\. luta, entretant0, ~a renhida e satt-

• 
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grenta. Apesar elo número, os brasileiros e 
orientais da vang1iarda, bateram-se valente­
mente, clefendendo o terreno palmo a palmo. 
Flôres, ele espada em punho, dava o exem­
plo, atirando-se ao mais acêso dos entreveros, 
vendo cair mortos os seus ajt1dantes. Osorio 
escuto11 o tiroteio no seu quartel-g-eneral, 
1nandot1 selar o malacara e tocar alarma. 
Dentro em P,Ot1co, chegava com reforços e, 
topando os paragt1aios quasi vitoriosos, a sa­
quear o aca111pa1ne11to, fê-los pagar cato a 
audacia, destr11indo ·os que resistiram ou não 
puderam ft1g·ir. A unica cousa que salva1·am 
da jornada fôran1 as peças da bateria brasi­
leira da vang·ua1·da. Mas ''tudo se hubiera 
perdido si Qsorio no acudiera a la cabeza de 
los cuerpos de seg·unda linea y restabeleciera 
el combate'', diz Garmendia. Recebeu t1ma 
contusão e teve o cavalo baleado. Era o últi­
mo dos que trot1xera do Rio Grande. 

De1)ois da \ritória, Osorio não regressou 
ao seu quartel-general. Ficou d.orm,indo na 
vanguarda, ora nmm ponto, ora. noutro, na 
ansia d€ avançar ao encontro do inimigo e 
of erec€r-lhe batalha, embora seu estado de 
sawde nãb permitisse mais tais excesso"" O 
Exercito Brasileiro estava pronto para mar-

' 
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char, porén1 o Argentino não esta''ª· For­
çoso foi esperar por êle. Alén1 disso, a ca­
valhada estava exausta e contint1ame.nte se 
desmontava11 corpos, que eram arn1ados con10 
infantes. Assi1n, sómente ao romper d'alva 
do dia 20 de n1aio, começot1 a passagem d'O 
estei1·0, pelo passo Sid1·a, dei.xa11do-se 110 Pas­
so da Patria un1 redttto servi11do de deposito 
e hospital a cargo do coronel Peceg·ueiro e 
gtiardado por alg·uma força brasil~i1·a, a ca­
valaria urug·uaia eles montada e um reforço 

• argentino. 
· O :E:xercito to1npeu paúis e atoleiros, 

arrestou dilttvios de foguetes a Co11gréve, 
bombas, balas rasas e 1netralha, n1as venceu 
os passos, os valos abe1·tos pelo i11imigo, os. 
abatizes, e camnihou até ,.fuiuti, qtte Lopez 
evacuot1, refugiando-se nas selvas, por trás 
elas formiclaveis linhas de Raias. Ei11 Tuittti -
acampá1nos, á espera das mttnições atraza-
das pela falta de a11imais de tiro e carguei­
ros, com a nossa cavalaria reduzicla a 600 
·}1ome11s mal montados. A 23 de maio, o con­
selho de generais decidiu forte reconl1eci­
mento no clia seguinte sob1·e a direita das po­
sições inín1igas. A manhã de 24 raiou serena. 
Não se cliria que nêsse dfa ia travar-se a 



O S O R I O 15fl 

maior batalha campal da America do Sul. 
'' ADs albores da manhã escreve o gene1·al 
Dionisi-o Cerqueira, teste111unl1a ocular 
11ota-se o 1naior silencio nas linhas ini1nigas. 
O ardil, prese11tira-o Osorio,, havendo decla­
rado ao g·eneral ein chefe qt1e, como 1nt1itas . . . , ,, , 
vezes o 1n1n11go pensa\ra o mesn10 que .nos, 
ia prevenir o Exe1-cito pa1·a estar dispost0 a 
receber o atac1t1e a qualque1- hora.'' 

No acampa1ne11to brasileiro houve g·ran­
de distribuição de ca1·11e, alin1e11to qt1e ha 
muito ten1po já faltava. Ai11da não era 1neio 
dia e a:11dava a soldaclesca 11a faina diaria. Os 
raios do sol crivavam. de frechas de ot1ro as. 
aguas dos potreiros. Rt1mo1- e aleg·ria. De s{1-
bito, t1n1 foguete silva e explode no espaço. ' 
E' u1n sinal. E os parag·11aios que, dêsde cêdo, 
se conce11t1·ava1n ocultC?S pelos matagais e car­
rizais,, atiram-se ele chôfre sobre os Aliados, 
contra os flancos e cont1-a o centro, aper­
tando-os n11m ~ circulo de ferro e fogo. José 
Edwiges Diaz, o mais intre1)iclo ch·efe inimi­
go, surge na Bocaina com seis mil hon1ens e 
lança-se sobre a esqt1erda brasileira, levando 
de roldão a vang·ua1-da da 1 ª divisão de in-
f anteria. Resquin ataca a retagt1arda -argen­
tina e bate a cavalaria corrientina, són1ente se 

' . 

j 
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detendo ante a resistencia dos infa11tes. Bar­
rios, depois ele sorrateirame11te caminhar pelo 
potreiro Piris, afi1n de nos cortar a retirada, 
encontra Osorio que o destroça e afugenta 
pelos matos do Sauce. A cavalaria de Marcó 
tenta ro1nper o centro, carregando a artill1a­
ria de Mallet, que o dizima protegida por um 
fôsso aberto pelo velho guerreiro po1· inspira­
ção do Gentattro. ''Os parag·11aio·s ii1vestiram 
f orteme11te a ala esque1·da do Exercito. Log·o 
ao primeiro embate, separaram-na do centro, 
onde se achavam os urt1g11aios de Flôres, as­
saltando, ao mêsmo tempo, em habil di,rersão, 
os argentinos que formava1n a ala direjta. 
Pt1seran1-nos em derrota, tomando-lhes tam­
bores e a.r1nas. Então, prete11cle1·am atirar os . 
brasileiros 11as la1nas perf idas do Estero Bel­
laco. Mas, 110 centro, Flôres resisti11 con10 um 
valente. A' esquerda, a divisão e1icouraçada 
de An·tonio de Sampaio foi como aquêles ho­
plitas dos co1nbates antigos, que, jungidos por 
uma cadeia de bronze, não arredavam i)é elo 
lugar, os mortos unidos aos vivos! E Osorio, 
rettnindo aos brados, de lança em punho, te­
merosG, fo1·midavel, todos quantos a11davam 
sem núcleos e sem ordem, avançou contra o 
inimigo á frente dt1ma chusma de todas as 

• 
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ar1nas, c1ue a sua palavra e o se11 exe·mplo 
tra11sformaram ein heróis, ei1quanto J\1allet 
metralhava a queima-roupa os atacantes, e a 
brig·acla ligeira do g·eneral Neto e os duzentos 
oficiais transfor1nados en1 lancei1·os pelo co­
ro11el Ama1·0 Ba1·bosa carreg·ava1n-nos pelos 
flancos, fu1·anclo-os a la11ça e corta11clo-os a 
espada ( :.jt) ''. 

A batalha flt1túa ao sabor elas contin­
g·e1.cias do 111on1e11to. Mit1·e 11ão par.ece um 
g·eneral etn chefe. Não dá t.1ma ordem. Não 
pratica um feito q11e o prestig·ie. Nessa jor­
nacla, s11a fig11ra se apaga deante da gloria 
ele Osorio. Êle n1êsmo confessa que o brasi­
leiro ali '' acreditó dotes de 1nando en el n10-
me11to de la acción, con verdacle1·as i11spiacio-
11es del 1nomento, reparando co11 admirable 
1)resencia de espirito los corit1·astes q11e su­
f riero11 los ele pri1nera li11ea, y con1pletando la 
victoria del dia co11 um golpe decisivo, en que 
él valorosa111e11te pag·ó co11 su per sona, inf 11n­

die11do en los soldados un ardor, que desde. en­
tonces lo coI.1stituyó en iclolo de ellos. '' 

A figura assomb1·osa do Centauro do­
tnina o panorama da batalha. Êle comanda 

('-') G. Barroso - "A Guerra do L0pez". 
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tudo, êle está em toda a parte. ~le salva tt1do ! 
Ora socorre Pan·uero, abandonado por sua 
cavalaria en1 fuga, fazendo com qt1e possa sus­
'tentar sua posição .. Ora socorre Flôres; ct1jos 
batalhões recuam, perdendo até bandeiras,_ e 
salva-o. Ora co1~re ao centro 'brasileiro, a vêr . . ,., 
como resiste o ponto que · a st1a prev1sao es-
trategica fizera guarnecer com a terrivel ar­
tilharia tie Mallt;t e grita ao velho artilheiro : 

Mallet, sustenta-te! V ou agora ao 
flanco esqt1erdo oncle o perig·o assoma! 

Ali Sa1npaio caira mortalmente ferido 
e a clivisão rect:tava qt1ando o Centauro sur­
g·iu, de lança apeirada de prata em punho, o 
poncho flt1tuante como t1ma ba11deira. Os sol-

. dados erg·uem vivas freneticos e ava11çam ele­
trizados, ao mesmo tempo qt1e Ai·golo os 
ajuda, por ordem do general, com 4 bat.alhões. 
'' Es ento,nces que Osorio se revela con todas 
las grandes co11diciones que adornan al que 
imp.era porque un general debe, si tiene la bé­
lica i11spiració11 del domínio militar, cono<:~:r 
el corazón de s11s soldaclos, que de ese consor­
cio intin10 nasce la a1·monia dei conjunto :· 
Osorio, digo, sacando p1·ovecho tactico de la 
formación de sus quatro lineas, restablece e! 
combate: ac.ucle impávido cor~ sus reservas y 
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entrando el caballo en medio de aqu.el des­
orden homérico grita a st1s brasilenos: Ade­
lante ! V.iva el B 1rasil! Adelante ! Adelante! 
La tnajestuosa se1·enidacte ·de su espiritc en 
n1edio de aquella inosquete1·ia infernal está 
revelada con sublime stoicismo en Ia patrio­
tica frase. Su vos estentorica se oye rodar 
en ese am.bie11te de poe1na, como· la electri­
cidad d.e1 coraje c1t1e sacude corazones de sol­
dados. Adela11te ! Adelante 1 y todo sucumbe 
al embate de esa pujante infanteria; de esa 
cuna formidable que taladra con estrepito el 
centro y la derecha del eje1·cito parag·t1ayo,'' 
O entuziasmo desta pagi11a de Garmendia é 
o 1nêsmo dos nossos pobres soldados feridos, 
que se levantavam apoiados nas mãos, vendo­
º passar pelo campo de peleja, a gritar 

·- Viva o general Osotio ! 
Ao cair da noite, os {tltimos corpos des­

troçados do inimigo retiram do potreiro Piris 
e as almas se embriagam no triunfo. Músi­
cas e charangas tocam os hinos nacionais dos 
aliados. No can1po .de Tuiuti, c0rno no Ria-­
chuelo, decidia-se a sorte da guerra. 

Depois, foi a inação. Faltavam todos os 
meios de mobilidade. Em abril, agravando­
se o estado de sua saúde pot1co firme após a 

• 
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passagem· do Passo da Patria, em que. esti­
vera dia e noi~,e e;xpoStó á chuv:aJ havia pe­
dido ao .Gove·rn0 a nomeação durn 0f icial ge­
neral para suosti'tui-lo ei1 ,seus impedimentos. 
A 14 de mai® fôr:a nomeado para êsse efei:t0 
o mareçha1 de canrp.o Pofidoro. da Eortseea 
Qtti.ntanilha JoYdão. Em julho,, G>.sori0 s~íria 
tanto que q;i . .t'ã,si não podia montar a cavalo. 
Tinha a:s pernas. inchadas <:t· tlffi·a inf lamaçã:a 
do estornag:o. A1bsclUitamente ,não :podia con­
tinuar no teàt1·0 das opera~ões. No dia . 15 
dês-s·e mês, passava o comandp ao se·u sub~ti ... 
tu~a· e a l~ retirava-se. rJ Exerc,tto Im'lê)e­
rial est·ava: sem seu idol(). Profunda settsa. .. , ' - - - _,_ . ' . .. -

ç.ãro escreveu. o almirante Ta1n·a.nda1·é .,,....... 
desenh.a .. v·a-se no semblante de tocl0s os sol-

• 

dauds do Rrasi~I e da Ali.anç-a. Ei·a a bandeir·a 
"" _. . , . . 1 ua vt1.t1or,a q~e se enro: ava-. 

' 
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O RECONHECIMENTO DE HUMAIT Á 

J 

O Governo Impe1·ial nomeou-o gran 
cruz da Ordem de Cristo pelos feitos do Es­
tero Bellaco e Tuiuti e êle se recolheu á Pro­
vincia 11atal, en1 buscq· de repouso ben: ga­
nho, recebendo por toda a parte as mais al­
tas manifestações de apreço. Caxias escre­
veu-lhe, confortando-o com os se11s votos de 
bôa saúde e verber-and0 o·s e1·r0s politicos e 
militares da campanha, aos quais Osorío era 
alheio, sobretudo o de se ter feito na Argen­
·tina_ nossa base de operações, o que nela der­
ramava o ouro brasileiro e nos forçava á 
''abjeção de sermos comandados l)Or um ge-
11eral argentino''. 

Em eon1unicação constante com seus 
amigos, parentes e camaradas do Exercito, 
recebia noticias dos acontecimentos da guer­
ra e podia acompanhá-los com o interesse do 
seu grand'e patriotismo. Vit1, assin1, de longe, . . 

, 

• 
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.a i~mob~tidade' a qu~ nos eondenav:a a ineitic.iw, 
de Mi:tre e souh.e d<' de·sastre de Cutt·upa:iti. 

Enfitn, a 1.0 iâe outubro de 1866., Caxias, 
f:oi nomeado· eomand~nt~ em chefe e a espe\.­
rança renaseeu em )todos os c0raçães brasi-·· 
leiro$. T'inha.tnQs <011tlia ·vez, á · nossa frente,. 

( ..:;; . . 
ttm grande cab·o ·ele g41e.rra. Um de seus· pJ.-1-
meiros átos ·foi indicar Os·orio pa;r;a @r.g4a11i-
2âr n@ Rio 'Grand:e do SJ.11 o ~-0 Có·r1Jo da 
Exercito · Imp·er-ial. Esc1·eveu-lhe nov:a:memter. 
afirmanêlo qt.te era tt~ni .d.d~ amigo·s em ç1uem. 

.. e: · ''A .e ·t· ..J: O . . tm.aJi:s ~Ot}J;i::ra;v.a. tarella com·e tuta a . SQl_:"l!® 

ei.tra 'gra$ldiosi;i;,, cheia de ditiGítt!d:ades. ~l.e bem 
o sab.ia, J;te>rem j.amais vac:i[011 @ea®:~e de 
~uaisc.111e:r sacrificios p<E>r ser·vir á p~t.ria, qt:te­
'€x'tti'era,:ec1a ( *) ~ 1' 

Do!mina['.}6<Q' os · sofri-meatos fisictJs, c~­
rneçou, a orga.nizar um novo exiereft©. Tir.ou-o 
do nada, d.e 111en.@s do q~e havia tit~do o pri­
mei~Q,, no Uruguai e em Gorrientes~. A.'.P'el-ou 
para os pr0pri.Gs adversa-rios pol;i;ticos~ · d:e~­
p,ertou a no~bre ambição da gloria, venceu as. 
ca.mpanhas ela· imprensa.,, aplai'n€lt1 todGs os 
óbices d,o ae·sªlento, tla ii1ti·iga,, ·da Íheficia e· 
;cla invej-a e, emfim, com a n0mea<}ã0 dci> d·r ... 
• 

• 

• 
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Homem de Melo para p1residente do R.io 
fGra11de, que lhe deu todo o apoio necessario, 
1<:onsegui1· levar a cabo stta ing·ente tarefa, 
·mobilizando cor1)os 1)rovisorios da Gua1·da 
'Nacional g·aúcha. 

Ainda sem poder montar a cavalo, an­
<lando de carro, as pernas feridas, estabele­
;eeu em princípios ele março de 1867 seu qt1ar­
tel-general em Capivari, de onde pass.ou para 
'º passo do Silvestre .A esquadrilha do. UTtt­
guai estava pronta para efetuar o trans­
'bordó de suas ·forças. Nos primeiros qias de 
.abril, m,archava pelo territorio de Corrientes. 
~A.. 13, Caxias expt:tnha-lhe em carta seu plano 
·de operações, a marcha de flanco que contor­
·naria as fortificações do Q1Jadrilatero para­
-guaio, e pedia sua opinião. Nêsse momento, 
Mitre, attsente do Exercito, subjugava a re-

. -voilt~.ção de Mendoza. Os brasileiros podiam 
agir livremente. Os-0rio trazia um reforço, 
t0btido á custa das maiores canceiras, de 4.338 
'homens. Dias mais tarde, êsse efetivo se ele­
~rava a 5.242. E a 1 º de jttnho de 1867, o Cen- , 
·.tauro era, promovido a tenente-general, o se­
'.gttndo p.osto militar da monarquia. 

''Incorporado ao Exercito o 3º Corpb 
.Brasileiro de Osorio, o marc1uês de Caxias, 



' 
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com êsses reforços, estava habilitado a rea­
lizar a f arnosa ma:rcha de fla11co, consisti11do 
em ameaçar a esquerda do inimigo e apro,... 
xin1ar-se de Humaitá, para lhe cortai· os· re·­
ct11·sos do interior, forçando-o, assim, a u1na 
batalha decisiva (*) .'' O Centauro, que o in­
glês Burton dizia ser ''o 11nico g·eneral u11i­
versalmente estimado e respeitado pelos ar­
genti11os,, ta11to quanto pelos brasileiros'', dava 
g·rande prova de patriotismo e disciplina, s'ub-
1netendo-se ao comando de outro general, 
embora mais velho e coberto de gloria, de­
pois de ter sido o comandante. em chefe na­
quela 1nês1na campa11ha. 

Caxias iniciot1 a marcha a 22 de jt1lho., 
vangt1ardeaclo por Osorio, que foi desbara­
tando as forças paraguaias que encontrava. 
E, apesar dos extravias e demoras dos ar­
·gentinos assinalaçlos no oficio rese1·vado do 
comando em chefe ao ministro da Guerra 
( 11 ele setembro de 1867), atingiu Tui11-Cuê, 
011de acampou. Por êsse tempo, de regresso, 
l\1itre chegava a Tt1iuti. A it1ação ia reco-
111eça1·. 

Feriram-se varios combates ele van-

( *) "Historia do general OSorio" . 
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. 
guarda, sobretudo de cavalaria, entre os 
quais o mais itnporta11te foi o de Tatagibá. 
Porém não houve nenhuma ação decisiva que 
modificasse o lento ct1rso das operações. Por­
to Alegre repelit1 em Tttiuti, onde ficára com 
os serviços de retaguarda, uma surpresa pa­
ragttaia, conqttistando sua derradeira co1·ôa 
de louros. 

Em ja11eiro de 1868, Mitre retirou-se 
definitivatnente pa1·a Buenos Ai1·es e Caxias 
assumiu de vez o coJ.na11do etn chefe. Ia-se 
processar nova fase de atividade guerreira, 
sagrada pelos mais belos triunfos. Porto Ale­
gre, enfermo, retira-se tambem, sendo sub­
stittiido por Argolo, Em fevereiro, reconhe­
cem-se as baterias de Ht1maitá e o reduto 
Cierva ou do Estabelecimento; a Esquadra 
força a passagem de Curupaiti e a de H u-
1naitá, toma-se o Estabelecimento, e chega a 
triste noticia do assassinio de Flôres em Mon­
tevidéu; tres couraçados sobem até Assunçãà 
e a séde do governo parag·uaio é transferida 
para Luque. Em março, l.0pez abandona ::> 

sua Seb,a.stopol e vai, pelo Chaco, acampar 
e:tn S. Fernando, fortificando a linha do Pi­
quiriri; reconhece-se o Espinillo e o Angulo! 
Curupaiti é evacuado e nos apossamos do 

' 
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Quadrilatero. Em ab1·il, continuam os peqtte­
nos combates em todos os pontos. Em maio, 
Osorio co1npleta sesse.nta anos em plena ati­
vidade guerreira e é feito visconde; ocupa:­
se militarmente o Chaco e com1)leta-se o cêrc·o 
de H umaitá, onde se concentram as forças/' 
paraguaias ciue não acompanh;1ran1 0 dita­
dor. Em junho, o Governo Imperial nomêa 

. o Centauro do.s Pampas g·ran-cruz da ()rden;i 
de S. Bento de A viz. 

Tendo o 1narquês .de Caxias noticias de 
que, na madrug·ada de 16 de jt1lho, muitas 
canôas cheias de g·e11te passavam de Humaitá 
para o Chaco, resolveu fazer um reconheci­
mento a viva fo1·ça sobre as trincheiras d'a 
fortaleza e assaltá-la, se possivel, antes da 
fuga da g·11arnição. Pa1·a i:sso, ordenot1 a 
Osorio que efetuasse com o 3º Corpo do Exer­
cito a operação, mandando coadjuvá-lo os ar­
gentinos de Gelly y Obes e os orientais de 
Henrique Castro. Ao rnêsmo tempo, Arg·olo 
deveria avançar pelo norte e a brigada de 
'Fernando Machado, protegida pela Esqua­
dra, dar desembarque pelo rio, no caso do 
ataque ser resolvido. 

Ao amanhecer, o Centauro pôs em mo­
vimento suas forças, vanguardeado pela. ca-
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valaria do tenente-coronel Cl1ana11eco, o qual 
surpreendeu um piqt1ete inimig·o e com o ti1·0 
de seus clavineiros fez calar u1na bôca ele 
fogo de grosso calibre. A fusilaria e a me­
ttralha paraguaias fizeram, porém, recuar 
êsses bravos. Osorio chegou nêsse momento 
e fez o 13º e o 4º batalhões carregarem, en­
qttanto os sapadores preparavam escadas e 
pranchões pa1·a a assalto. C0rreram reforços 
do interior da praça e cobriram os atacantes 
com uma c;l1uva de balas. Na sua parte ao co­
mandant€ em chefe, êle proprio descreveu as-. . ,..., ,.. 
sim 'a temerar1a operaçao en1 que expos a 
vida, combatendo como um simple·s soldado : 
'' Projetis de toda a especie varria1n 11ossas 
fileiras e, sem emba1·go, muitos dos' 11ossos 
oficiais e praças chega1·am a t~anspôr o pri­
meiro fósso, donde fusilavam as artilharias 

·inimigas. Cheg·adas tres carretas com o ma­
terial de assalto sobre a nossa esquerda, man­
dei que a tropa o tomasse, porém aquela parte 
da linha estava, eom poucas excepções, mo·1·­
ta 011 ferida, assim como o meu estado-maior, 
ordenanças e piquete; mandei avançar, então,. 
b batalhão 39º em proteção da linha, tendo 
antes participado a V. Ex. o. que se passava 
e que tinha perdido mais de metade da força 
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atacante daquêles qt1atro batalhões sem ter 
conseguido penetrar os primeiros obstaculos,. 

• • • • • e qt1e o 1n1n11go aumentava sua res1stenc1a" 
não tendo saído a guarnição da praça, como 
se dizia. N êsse momento, ' '. Ex. me fazia. 
saber c1t1e obrasse segu11do entendêsse e 
em pouco mais recebia ordem de V. Ex. de 
reti1·ar em ordem. O batalhão 39º, que l1avia 
marchado em proteção do 4º, 13º e eng·enhei-
1·os, poucos minutos depois de haver chegado 
ao p1·irneiro :fôsso, tinha fóra de combate o 
co1nandante, o fiscal e 127 oficiais e praças. 
A nossa artilharia qt1e, por falta de posição. 
convenien,te, fo1·mot1 em batall1a em máu ter­
reno, e, domi11ada pela metralha inimiga, ti­
nha sofrido algumas perdas e era de pottco· 
at1xilio para o ataque, foi a primeira qtte 
mandei retirar para a coluna de reserva ; 
mandando depois tambem retirar a força que 
sustentava o fog·o. 11a trincheira, protegida 
pelo batalhão 51, estendido em atiradores. O 
primeiro fôsso inimig·o computei em 12 pal-
1nos de largu1·a e igttéLl senão maior 1)rof un­
didade, seguindo-se-ll1e t.tma larga linha de 
abatizes e depois a trincheira principal, que 
ainda tem pela fre11te bôcas de lobo, segundo 
.dizem os vaqueanos. A guarnição ela trin-
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cheira mostrava as cabeças sómente, e o seu 
n11trido fogo de fusilaria cruzava-se com a 
metralha das faces do ang·ulo sobre nossas 
tropas. O terreno a percorrer até áqttêle pon­
to tem diversas lagôas e pa.ntanos pelos f'lan­
cos, e do ang·t1lo péi;ra a direita e esqt1erda . 
tem um peqt1eno espaço sêco, cortado por al­
gu11s valos velhos. As Iag·ôas não são profun­
das, atcançando a agita a barriga dos cava­
los . ... .t\.s ·partes dos comandantes das divisões·, 
brig·adas e cor1)os qtte jt111to remeto, e com as 
quais me conforn10, instruirão a V. Ex. das. 
ocurrencias havidas em cada uma dessas uni­
dades, be1n como dos nomes dos oficiaes e 
praças, cujos feitos são dig11os de honrosa 

,.., '' mençao. . 
Contra argentinos e urugt1aios qtte se 

imobilizaram, nada. Sobre êle nenhuma pa­
lav1·a. E praticara os maio·res :feitos do dia>. 
Na contra escarpa do fôsso cai-lhe morto o 
cavalo. Debaixo du1m cl1uveiro de balas, um 
soldado aproxima-se e diz-lhe : 

- General, retire-se! Póde ser ferido!: 
- Não te aflijas, camaracla, responde, 

sorrindo, as balas não fazem caso de mim. 
Perto dêle, tomba um soldado que fizera 

pontaria nos paraguaios e a arma não de1·a 

, 

' 
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·fogo .. Abaixa-se e apanha-a, \rerificando <fltt 

o infeliz não retirara a capsula que impctli.& 
:.a explosão. Arma-a, leva á cara e abate t1111 

dos atiradores inimig·os. 
A :i;etiracla P.e fez em ordem e a fJ2tS~(1 

·-c11rto. Em ordem do dia, Cax ias teceu a Osc> 
,rio ''os maiores elog·ios por haver exect1taclc1 
.satisfatoriamente o reconhecimento, dand<>, 
como sempre,. ad111iravel exemplo aos seus co·· 
mandados do mais decidido valor, sangtte f ric1 
e abneg·ação. '' E, no Diario do Exercito, sa­
lientou sua calma e bravura, ''que o distin-

:guem e ta11to entuziasmo co.mmunicam ás for­
ças sob seu comando no ardor dos combates.'' 

No dia 25. de julho, forças brasileira$ 
·entravam em Humaitá evacuada; e os restos 
·de sua .guarnição~ q.11e se haviam entrinchei­
rado na peninsula de Acauanguassú, no 
>Chaco, rendiam-se pela fome em 5 de ·ago$to. 



O FERI11ENTO DE A V AÍ 

r\ 19 ele agosto lle 1868, o 1 º e o 3º cor­
l)OS , do Exercito I111perial move1-am-se de­
Parê-Ct1é pai-a o 1"'ebiquari, desbaratando. 
uma partida ini1niga no ar1-oio Jacaré, que 
transpôs. Marcha penosa sob cl1uvas constan­
tes. A vanguarda, comandada pelo barão do­
Triunf o, ton1a t1m 1-eduto no passo reétl do, 
rtebiqua1-i, onde n1orre den~dadan1ente o ma­
jor J oaquin1 Pantaleão Teles de Qt1eiroz, qt1e 
comanclára o piq11ete de Osorio na gloriosa 
jornacla do Passo ela Patria. Depois dum. 
combate em Surubi-hi, o Exercito acampa en1 
Palmas, cleante das novas linhas ele clefesa ele 
Lopez, no Piqt1isiri, a 23 ele sete.n1bro. 

No dia 13 de outt1bro, o 2º Co1-po, co­
ma.ndado por Argolo, deixava Humaitá sob­
a g·t1arda de 1.500 homens e desembarcava .. 
em Sa:11ta Teresa, 110 Cl1aco, afim de abrir 
uma estrada estrategica que permitisse pas--

• 

• 
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·sar além de Angostt1ra, contornando pela 011 

·tra margem do rio as 11ovas posições do ini .. 
migo. Era outra marcha de flanco que o ge­
·nio de Caxias projetava, afim de vencer a 
resistencia paraguaia. A 24 do mêsmo mês, 
·o et1genl1eiro J ourdan communicava-se com 
·os nossos couraçados, que haviam forçado a 
passagem de Angostura, na bôca do rio Ne­
gro, depois de ter feito quasi onze quilotne­
tros de picadas através de · palmeirais, selvas 
e pántanos. 

Em novembro, o Exercito passava da. 
margem direita do Paraguai para a esquerda 
e punha-se em 1narcha, apesar das difict1l­
·éades de mantimentos e transporte, estivando 

· 'ieguas de banhados para conduzir a impe-
1dimenta e a artilharia, tornando a atravessar 
•o rio em Santo At1tonio, onde desembarcou 
11a data de 5 de dezembro. 

Lopez ·ia ser atacado pela retagt1arda 
.sómeRte pelos brasileiros, pois os a14 g·entinos, 
convidados pelo general em chefe, se haviam 
:esquivado sob o pretexto de estarem com seus 
<efetivos reduzidos por efeito elo retorno de 
tropas destinadas a dominar as revoluções de 
.suas ir~iquietas p1·ovincias. Ficaram, assimy 
,em Palmas, de guarda ao Piqt1isiri. 
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Na manhã de 6, começou o Exercito a 
desfilar rumo ele Villeta. Eram 17 mil ho­
mens aguerridos por quatro anos de campa­
nha contra um i11imigo obstinado e coman-

. ·dado por verdacleiros herois. Nas imedia-
1ções da ponte do arroio Itororó, a cavalaria 
1da vanguarda foi recebida a tiros por uma 
f o.rça paraguaia entrincheirada na outra 
margem. Caxias ordenou á Sª brigada de 
Fernando Machaclo que entretivesse o ini­
migo, enquanto o 2º Co1·po gttiado por Ar­
·golo avançava em seu apoio, e ao 3º 'Corpo, 
de Osorio, que, fazendo uma volta de tres le­
guas, ganhasse a retaguarda, contornanclo a 
posição. Êle proprio, com o 1 º Co1·po, do co·­
·mando de Machado Bitten~ot1rt, ficava na 
retaguarda, pronto a entrar em ação. O ata­
.que devia ser feito logo qt1e se presse11tissem 
1os movimentos ele Osorio do outro lado. To­
davia, como êste clemorasse devido a ter-se 
enganado o vaqueano que o guiava quanto á 
verdadeira distancia do caminl10 e a outros 
impecilios imprevistos, e como os tiros de ele­
vação da artilharia paraguaia, assentada 
numa elevação alén1 da ponte incomodassem 
-0 g·rosso das fo1·ças itnperiais adensado na 
altura da outra lnargem, Caxias impacientou-
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se e mandou qtte Fer11ando Machado se apo­
derasse da posição. 

A ponte, da laa·gura de tres n1etros, va­
deava o ar1·oio to1·rent0so qtte espumava en­
tre altas ribancei1·as de pedre:1. O 1 º de infan­
teria marcha para .ela a passo de carga, mas. 
'racila sob a saraivada dé-metralha. Fernando· 
Machado põe-se á Stlél fre11te e o i11cita, caindo 
mortal111ente fericlo. O batalhão corre fu1·ioso­
contra os dois canlJ.ões ii1imigos q11e va1·rem 
a ponte e apt1nhala a baioneta os artilheiros 
sobre os reparos. Descobre-se aí. a ii1fante-
1·ia paraguaia ~mposcada nos acicle11tes elo 
terreno e fttsila-o de t0dos os lados, enq11a11to· 
dez peças de a1·tilharia vomitam projetis de 
varias .Pontos, crt1zan.do fogos, e a cavalaria 

· carrega até a marg·em alcantilada do córrego. 
T oda a brigada que seguira o 1 º batalhão vê­
se em posição dificil. Algu11s co1·pos formam, 
em quadrado. Outros sã.o postos em completa 
desordem. A cavalaria brasileira não os póde· 
quasi socorrer pelo acanhaclo espaço que lhe· 
im1)ede os movimentos. Entretanto, o 6º cor­
po p1·ovisorio, sob o comando elo valente Nie­
deratier, carrega e toma a lança qt1atro peças. 
Entram em linha, destemidos, fazendo cer-· 
radas descargas, o 26º de Voluntarias do 
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Ceará e o 51º. E' l1or1·ivel a morta11dade. As· 
aguas tingem-se de sangue. Uma gritaria in­
descritivel. Os generais Argolo e Hilario 
Gurjão, de espada (lesembainhada, cáem fe­
ridos e o segundo st1cumbe. Seis vezes avan­
çamos sobre o estraclo da ponte maldita e' seis 
vezes recuamos até c1ue o n1arquês de Caxias 
traz -em pessôa o 1 º Corpo do Exercito. De es­
pada na mão, atira o cavalo para a frente, 
gritanc;lo : 

- Siga-me quem fôr brasileiro! 
• 

Então, ao aspeto daquêle ancião encane-
ci(lo 11os combates, um fremito percorre as 
linhas de cavaleiros e infantes. Todos p-reci­
pitam-se sobre a ponte, atravessam-na e car­
regam a posição inimiga. Os parag11aios reti­
ram-se desordenadamente pela estrada de 
Villeta, deixando seis bôcas de fogo em nosso 
poder. ''Osorio, que fizera penosa marcha e 
batera uma fo1·ça inimig·a qt1e pretendera ho-s­
tilizá-lo, chega depois do combate e auxili~t 
ainda a perseguição elos derrotados, qt1e são 
levados até outro arroio (*) .'' 

O 3º Corpo tomot1 logo a frente do Exer·­
cito e passou a fazer a vangua1·da até que se 

(*) J'ourdan. - "Historia da Gue:rra do :Paraguai,. .. 

.. 

• 

' 

• 
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cobriu de gloria no dia 11 de dezembro. Na 
manhã dêsse dia, sob um tempo carregado, 
as avançadas de Qsorio deram o sinal do ini­
migo. Ao centro do vale cortado pelo arroio 
A vaí e limitado por duas grandes elevações 
de terreno, estava o general Bernardino .Ca­
ballero, á frente de 5 mil homens escolhido·s, 
fina flôr do Exe~cito lopista qt1e pretendia 
tolher o nosso avanço. Na encosta duma co­
lina, dez peças em bateria. Em linha de bata­
lha, a cavalaria e a infanteria mais atrás, 
Osorio teria que atravessar o riacho transfor­
mado em rio torrentos·o pelas chuva·s da es­
tação e avançar debaixo de fogo, galgando 
o declive para se apoderar da artilharia. 

Mandou um ajudante de ordens a Ca­
xias, que vi11.ha na retagt1arda, a meia legua 
de distancia, comunicar o que havia e rece­
beu ordem de atacar. Imediatamente resolveu 
o envolvimento dos paraguaios, de.terminan­
do a Andrade Neves que, com as cavalarias 
de Vasco Alves e Niecletauer, atacasse po·r 
um flanco ,e a José Luiz e João Manuel Mena 
Barreto que atacassem pelo outro. Assestou 
quatro canhões contra a linha inimiga e, sob 
o cht1v~ir0 torrencial que desabava do c.éu es-

• 
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curo, avançou contra o centro, brandindo a 1 

lança e. bradando : 
-Avante, leões! · · 

Clarihs e cornetas tocam o sinal de avan..._ 
çar. As cavalarias galopam pela terra enso­
pada e as inf a11terias carregam a baioneta, 
uivando os soldados como féras. Sob o fogo, 
repelinde> as fileiras 1·ub1·as dos paragt1aios, 
os nossos batalhões atravessam o córrego, ao 
tempo que Andracle Neves golpêa a ala di­
reita adversa. Osorio vai a cavalo entre o 36º 
de Floriano Peixoto e o 44º de Cunha Junior, 
o olhar afusilando no rosto leonino. De re-. . 

pente, metralhada, a sua montaria tomba. 
Êle ergue-se e monta outro animal. ''Toda 
a infante.ria inimiga pusera j.o~lho em terra 
e preparava-se para receber o choque. Mo­
mento supremo ! . . . A metralha dizimava nos­
sas :fileiras, a cavalaria, de lança em riste, 
acometia nossos flancos. Cavalaria, infante­
ria e . artilharia i)arag11aias, rt1gindo, bra­
mándo, queriam clevora1~ os dois batalhões, 

'mas nenhuma lança, nem baioneta, nem 1ne­
tralha po·dem deter a impett1osidacle da carga. 
Quando era inevitavel o choque, a infanteria 
paraguaia levantou-se e retrocedeu. A guar-
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n\ição. d:as IVeças s·eguiu, 0 mo;,v.imen~© : coa.~~ ... 
ç4~a a ·retirada { *). '" 

. Estava ro:15npi<i:o o cei1t1ro ®~ CâID.allero e, 
decidida a;_ virt6i1tra. As ca:vaJa:rias des:baráta­
vaa1. os. flamcos. i:s.ol.ados. E tod© o Exercit<W 
1:>ar~gµqi0 .. euv~Ivido &0f1·ía -â m~is terriV:~t 
das derwóta?,. Nêsse mo.rnenit(#_, mm.a baJa .ele· 
fu,s,il .at.ráves.s~ ó roS'~ô . de O·sario, partintl,o­
lhe 'g .n1a:x:ila1· infer:io:r .esqtter.clo. '.Êle apêa.-se, 
banl1a. ·a face n~m r:ega:!t.o' e ei1v01v:e a i·o:st.Q ' 
no p0:neho, a:Eim de €$00111.<!:l:er· aos ffio;1da:dos o 
teTimento. Dá or-àem. nata q'tl~ 01• se,n~ R~q;1;fe110 
€af!t:rG d:e eampam.ffila:, \'\?'<&SÍ©i, ~a.ss.<e' i)eÍID oamp0 

~e;guido da escolta, de 1naneira q;ue se pens~ 
G1:Ue vai d~entro. E retira-se~, porq_iie a h.em·0·r~ 
ragia i1ão ce-ssa,, dizend0 ÇLin(Ja: : 

• 1 

. G:arr,eg-ti:t•e;m, ea:_mara.da.s Acabe1n com 
~sse r:est;o ! . "'. 

' 

O feri111e11to e:ra .g'rav·e. Não' se sabia Sé: 
era mortal. G:ie~1te ·de· ' tã.0 trist<t notic,i:a,, Ca-

• 

xias adeantou-se á f rent.e das re.servas e as-
st1mi11 {), comando; Gamara ,<s! Andr.ade N:eves-. 
laneeavam, os derraâ'eir'os qb1adrados do i11i-
mig0~ r.ru.e perdera 3.50.0 homens .e deix:a1·-a 

• 
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~m nossas mãos 1.400 p1·isionei1·os, 18 ca­
. nhões, 11 bandeiras e gra·nde cópia de ar,ma­
mento. Caballero salvára-se milagrosamente. 
''con un ayudante''. 

O tiro que feriu o Centauro dos Pam1)as 
foi disparado por ttm fttgitivo parag-uaio 
oculto no arvoredo com um grupo de compa­
nheiros. Osorio sofreu os p1·imeiros curativos 
na propria ba1·raca. Depois, voltou ao Rio 
Grande para sujeitar-se a tratamento mais 

• serio. 
A 26 de dezembro recebia a gran-cruz 

da Ordem do Crttzeiro. E, quando chegou á 
terra natal, o Imperador mandou-lhe um 
çonvite para ir tratar-se no Rio de Janeiro 
•Ott na Europa. Encanecido., alqttebrado, tra­
zia aberto o terrível ferimento que o não dei­
xava comer e mal lhe permitia falar. Entre­
tanto, ·recusot1 o oferecimento, po1·que preci­
.sava atender a seus negocios particulares, 
~fim de pag;ar o que devia e melho1·ar as c0n­
dições financeiras de sua família. Todas as 
-camaram municipais se congratularam com 
êle e de toda parte 1·ecebeu calorosas mani­
festações de simpatia. Caxias, que entrára 
·triunfalmente em Assunção, depois da dispu­
tada vitoria de Lamas Valentinas, deixando 
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Lopez. com um pug·ilo de hon1ens emb1·enhado 
nos sertões do Parag·uai, .e qt1e 1·egressára 
doente á Côrte, escrevia-lhe, con1unicando­
lhe que o Governo concedera uma pensão á 
viuvado seu a1nigo barão do Triunfo, mo1·to 
em consequencia do ferin1ento recebido no 
ataque das mesetas das Lemas. 

O ferimento fá-lo-ia sofrer por tnuito 
te111po. De , quando a quando sobre'vinhan1 
novas infla1naç.ões que lhe faziam perde·r 
de11tes e extrair esquirolas do ôsso despeda­
çado pelo projetil. Essas relíquias de seu 
corpo, carinhosamente conservadas por sua 
família, figuram atualmente num mostruario 
de cristal na Sala Osorio, no Museu Histo,-

• rico. 
' ' 
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A GARANTIA DA \TITóRIA 

Em .Assunção, na perspectiva da conti­
nuação da lttta, o Exercito ansiava pela sua 
v-olta. Sob o comando interino do general 
Guilherme Xavier de Souza, velho e enfermo, 
estava desalentado, apesar de todas as vito-.. 
rias obtidas. Porqtte parecia sobrehumana e 
inf indavel a resistencia do povo parag·uaio 
fanatizado pelo set1 tirano, o qual organizava 
novo exercito, decidido a lutar até o último 
l1omem. E o conselhei~o Pa1·anhos procurava 
crear um novo governo no Paraguai exaustfJ 
e ensangt:tentad0. 

O Exercito ansiava pela sua volta, por­
q.ue, como escrevia Manuel José de Oliveira, 
êle era o amado). como escrevia Anf risio Fia­
lho, êle significava movimento, triunfo, 
esperança de tornar a ve1· a patria; porque 
êle era, no consenso geral, a garantia da vi-

• ·torta . 

• 

• 
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.AJ 22 de março de 1869, o marechal Gas­
tão d'Orlean.s, conde d''Eu, recebia a nomea­
ção de comandante en1 chefe das nossas for­
ças e escrevia ao Ce11tauto ferido, pedinclo 0 

sett auxilio: ''A espada que, primeiro que to­
das e cercada apenas de diminuta escolta, r~s­
plan.cleceu vencedora 110 continente paraguaio, 
será a melho1· garantia de gloriosa termina­
ção da luta em que se acha empenhada a na­
ção. Sei que, não obstante o ferimen·to que 
tão justo direito lhe dava a descansar, co­
roado das bençams do país inteiro, V. Ex. 
sempre manif esto11 a intenção de em breve 
voltar áquêle teatro de suas glorias e aí per­
manecer enquanto não fôsse conseguido o 
fim que ao R1·asi~ pôs as armas na mão. Estas 
linhas teem, pois, apenas por objeto expr~­
tnir-lhe a esperança de que a minh.a nomea­
ção não o fará mt1da1· tão patriotica· resolu­
ção, e que n1e não recusará seus atttorizados 
conselhos e tão importante çooperação. Cc::i­
nheço sua inexcedivel dedicação ao ser\rlço 
do país. A ela faço apêlo, . e nela cot1Íia<lo 
co11to firmemen.te qi1e, cle11tr0 de poucas se~ 
manas, ser-n1e-á "dada a imensa satisfação de, 
lá nos campos paraguaios, estreitar pessoal­
n1ente relações com V. Ex. . ..... '' 

. 

• 
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A religião de Osorio era servir á pa­
tria. Embora seu estaclo de saúde e stta idade, 
êle não poderia rect1sar-se a um convite de 
tal ordem. Pediu co11dução e medico. E foi. A 
17 de abri•l publicava-se em Luque a sua no­
meação de comandante do 1 º Corpo. O Exer­
cito delirava: Caxias lembrava-lhe qtte era 
pai ,de familia e c1ue seu rnelindros.o estado 
não lhe per1nitiria sttportar as durezas da 
gtterra. ''Estot1-lhe falando com o . coração .e 
não com a cabeça'', acrescentava o velho 
chefe. Otttros deram-lhe o mês mo conselho. 
~ntretanto, no dia 20 chegava a Bt1en.os A.i­
res, onde ti·es dias depois lhe ofereciam gran­
de banquete e o saúdava o ministro Para­
nhos . . SarmientG>, presidente, da República, 
que o presidia, levantava-se e pronunciava, 
alé1n de outras, ·estas rnen1orave!s palavras: 
''Si reyes y emperadores pueden condecorar 
a este heroe con titt1los y distinciones, yo, 
como el represe11ta11te de1 pt1eblo Argentino, 
Ie doy el unico titt1lo qt1e está á nt1estra dis­
posición, la unica senal de 'distinción que la 
N ación puede conferir: le ofrezco la ciudczda·­
n.la ·de la Republica Argentina!'' 

A 6 de junho, assumia em Pirajú o co­
n1ando do 1 º Corpo. O conde d'Eu foi re..: 
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cebê-lo á estação. Os soldados rodeavam-no, 
vivando-o frenetica111ente, ag·arrados ás r,éê'"' 
deas do seu cavalo. 

Embora continuasse enfermo, não p~­
rava a st1a atividade e to.mava parte nas con-

1 ferencias de generais, discutindo e aventando, ' 
planos de campanha. 

As operações contra Lopez 1·eencetaram-
se no dia 1 º de agosto. Iniciou-as o corpo do · 
set1 coma11do, no sentido de flanquear o i11i­
migo. ''No dia 3, arruinou-se a saúde de 
Osorio pela marcha da noite; teve o general 
um acidente tão forte que perdett o pulso e 
esteve sem sentidos por alguns minutos; tor­
nando a si, deram-lhe um pouco de vinho e 
continuou a marcha. No dia 5, forçou a trin­
cheira de Sapucaí. No dia 7, a Cordilheira, 
por V alenzuela, onde sobreveiu a Osorio umà 
erisipela na perna e extraordinaria inflama­
ção no 1·osto, cuj10 abcesso. o · d-r. Oliveira 
rompet1, mas sem resultado quanto a melho­
ras (*) .'' Todavia, na noite de 10 recebia do 
con1ando em chefe, que se achava em frente· 
de Peribebuí, commt111icação de qt1e no dia 
seguinte, ao raiar a inanhã, seria atacada a 

• 

(•) "Historia do General Osorio" 

• 

' 
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praça, devendo êle ocupar uma coxilha, onde 
assestaria sua artilharia. Devido á aproxima­
ção de grande força inimiga, assinalada pelo 
coronel Oliveira Bueno, o assalto á nova ca:-· 
pi tal de Lopez ficou transferido para 12. 

Nessa data, o Exercito Imperial avan,... 
çou contra a praça. Tempo encoberto pot" 
densa neblina que só 0 sol muito forte pôde· 
romper. Violento bombardeio a que o inimi­
go respondeu frot1xamente. As colunas de· 
ataque formaram-se: Osorio á esquerda, O: 

conde d'Et1 á direita e o marechal Vitorino 
ao centro. Depois de duas horas e meia, ca­
lou-se a artilharia e a infanteria avançou, le­
vando á frente carros cheios de alfafa para 
encher os f óssos. Galgaram os soldados as 
trincheiras sob a fusilaria terrível dos para­
g·uaios. A' direita, o alferes do 23º de Volun­
tarias, Gaspar Ribeiro, fincou na estacada a 
bandeira do In1perio, caindo com cinco feri:.. 

. 1nentos. Uma bala matot1 o heroico brigadeiro 
João Manuel Mena Barreto. Debaixo do fogo, 
o marechal Gastão d'Orleans portou-se como· 
um vetera110, tendo o p011cho varado pelos 
proje'tis. Os atiradores de Tiburcio avança­
vam pelo ce11tro. E Osorio, pondo com as 
proprias mãos pranchões sob1·e o fôsso, in-

• 
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·icutia o destemor aos soldados do 1 º Corpo, 
que f ôram os primeiros a penetrar na praça. 
·''O inimigo ficou todo morto ou prisioneiro'', 
registra laconicamente o Diari·o do Exercit·o. 

Na tomada dessa terceira capital de Lo­
pez, por felicidade 0 Centauro não foi morto. 
Pe Assunção, mais tarde, êle contava em 
carta á esposa: ''Tive ainda uma for·turta 
nesta ocasião e foi que uma peça de artilha­
"ria que me ficava em frente só deu um tiro, 
·neg·ando fogo duas vezes até ser morto o sar-
gento chefe da peça que teimava em fazê-la 
disparar sobre mim.'' 

Lopez escapou mais tttna vez. O Exer­
cito perseg11it1-o. Na marcha, aumentaram de 
-tal sorte os padecime11tos de Osorio que não 
pôde cons'ervar-se a cavalo e pediu permissão 
ao conde d'Eu para recolher-se ao Brasil. O 
comandante em chefe procúr.ou adiar a res­
·posta ao pedido. Osorio não ·podia mêsmo 
mais e teve de retirar-se. Assim mêsmo só 
lhe foi dada licença de iF tratar-se em Assun­
ção. Era necessario que estivesse per~o para 

·dar seus conselhos. Substituiu-o o brigadeiro 
J O·Sé Luiz Mena Barreto. · 

Na capital paraguaia, esteve em trata­
:mento até que a 16 de setembro resolvia tor-

• 
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n.ar a entrar em fog·o, como escrevia á es­
posa: ''Estou melhor de saúde. Remeto UlTh 

frorete que é a memoria elo assalto de Peri­
bebuí. .Tá não fazia tenção de continuar na 
campanha, porem o Priricipe veitt pedir-me 
para o acompanhar e hoje v:oltot1 aqui a fa­
zer-me segundo pedido. Não tenhG remedi o . 
senão contint1ar t1m pouco mais.'' 

O Centauro tinha ttma te111pera de aço. 
Reasst1miu o co1nando elo 1 º Corpo a 26 de 
setembro.i na vila do Rosario. Seus sof 1·imen­
tos, todavia~ cle tal modo se agrava1·am qt1e 
a 23 de noven1bro lhe foi permitido o re­
gresso ao Rio Grande. O conde ·exaltou-o em 
ordem do dia. A 1 º de dezemb.r0, deixou A­
sunção a bordo do tra11'sporte Alice, a 9 che­
g·ot1 a l\II011tevidéo e a 14 teve ali a triste no­
ticia ela 1norte, ein 4 ele noven1bro, na cidade 
de Peiotas, da visco11clessa do 1-Ierval, que­
não resistira aos desasoccg·os Clc sett espi1·it0 
nos {1ltimos tempos. '' J)ct1s CJt1is 1·eza sin-

• gelamente a História escrita pelos seus cles­
cendentes co1n êsse falecimento, que os so­
f rime11tos de Oso1·io na í1li.i111a fase da g·uerra 
não fôssem só fisicos; feriu-o n1oralmente, 
a1·rancando-lhe a mt1lher-n1odelo, que fazia 

• 

• 
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sua gloria clomestica~ como escrevia mais 
tarde a un1 .amigo ... '' 

A 1 º de março de 1870, Lopez foi, em­
f.in1, alcançado e morto como um lobo no mon­
te, á margem do Aquidaban. Estava finda a 
'long·a e cruenta guerra provocada pelo tirano, 
á qual o Centauro dos Pampas dera, na opi­
niã.o do brigadeiro. Co.nr.ado Maria da Silva 
Bittencourt, o maior concurso, 11a qual fôra 
sempre pelo seu heroísmo e dotes de comando 
a ga1·antia da vitória. 

Em 14 de abril dêsse ano recebia a Me­
·dalha de Merito; em 11 de maio, a Camara 
dos Deputados consignava-lhe em ata um 
·voto de louvor por um.ani1nidade; em 20 de 
julho, davam-lhe a Medalha da Campanha 
do Estado Oriental; em 6 de agosto, a Me­
dalha· Geral dá Campanha do Parag·uai. com 
o passador n. 4 ·; em 24 de setembro, o vis­
conde do Rio Branco, presidente do Conse­
'lho, q_ferecia-lhe uma viage1n á Et1ropa para 
·tratamento de Stta saúde,. que não aceitava; e 

.-em 6 de a.gost<.:> 1de 1871, no meio de imponen­
·tes festas ,em Porto A~egre, lhe ei·a ei1tregue 
·pelo coronel Deod·oro da Fonseca uma artis-
tica espa.da de .ouro cinz~lado oferecida pelo 
ExercitG>. 
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A E TERNlDA l-)E E A GLORIA 

I 

V erdadei1-a apoteose stta chegada ao Rio 
de Janeiro a 28 de abril ele 1877, quando veit1 
tomar posse da cadei1-a <::le Senador do Impe­
·rio pela Provincia do Rio Grande do S.ul, 

. ·eleito pelo alto presitigio de seu nome e esco­
lhido na lista triplice pela Princeza Imperial 
Regente. O povo desatrelou os cavalos do 
carro e puxou-o pelas ruas entre ovações e 
.chuvas de flôres. Por toda à parte, velhos sol­
dados com os peitos recamados de condecora­
ções o aclamavam con10 11os dias das batalhas 
passadas. A eada passo, {)arava a multidão e 
falava um orador. As n1{1sicas tocavam mar·­
·ehas militares e o então marquês do Herval 
sorria contente por entre a barba g·1·isalha c1ue 
1he emoldurava· o rosto leoni110, escondendo 
a funda cicatriz do glo1·ioso ferimento de 
Avaí. 

A 27 de. junho, o Gove1·110 Imperial co11~-
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cedia-lhe a patente de marechal do Exercito 
graduado. O efetivo era o duque de Caxias~ 

Senador, discute o problema das estra­
das de ferro estrategicas nas fronteiras suli­
nas, o alcance político e eco1101nico das esco­
las para orf ãos e desvalidos, e a.s questões 
01·çamentarias e militares. V ai ao Recife~ 
onde o queria1n mandar otróra por pe1·segt1i­
ção politica, de bom grado, visitar os filh0s 
que ali cursavan1 a historica Faculdade de 
Di1·eito, e recebe em Pernamb11co e.· na ·Baía 
as mais ardentes manifestações de entuzias-
1no. Rt1i Barbosa saúda-o pelo Partido Libe-

- ral, chamando-o ''iro.agem viva do civismo de-
mocratico''. '" · 

Qt1ando seu olhar se volta pa1·a seu pas­
sado guerreiro, acordam-lhe reminiscencias 
vivas, como esta que narrava ao conselheiro 
Dantas e a Marcolino Mottra: ''Um dia, pre­
cisei dum oficial para uma empresa arriscada 
que lhe daria seguran1ente a morte. Domi­
nava 111eu espirita certo pesar po1· ter .de es­
colher o homem para essa empresa. Em con­
versa, fiz p{1blicos perante alguns oficiais 
êsses meus sentimentos e., ao recolher-me á 
barraca, tarde da noite, veiu ter comigo um 
dêles, já velho, 1nas :forte, robusto, e, sa{1 ... 
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dando-me, disse-me : General, sei que 
V. Ex. procura ttm oficial para empresa ar­
riscada; venho pedir a V. Ex. para me. de­
signar e tra11smitir-n1e st1as ordens. Ao 
que lhe responcli: E' verdade, mas sabe o 
que exige de mi111 ? E 'a propria morte ! 
Êle retorqt1it1 : Ei11bo1·a l st1plic0 essa graça 
a V. Ex. No dia seg·t1inte, empenha-se a 
ação. O combate era elos n1ais mortíferos. E-ci 
estava bem perto e vejo vir a mi1n, camba­
leando, ferido pela 1net1·alha e já moribttndo, 
.o oficial que havia designado, u1n capitão 
baíano de nome Seixas. Ao aproximar-se, 
apoiando-se na espada para não cair, f al0u­
me assim : General, para onde vou agora 
não sei . . . só sei que fui até onde me man­
dou! ... Ao concluir essas palavras, o pobre 
oficiªl encosta-se a uma arvore e expira. Te­
nho sempre viva na memoria a f igura dêsse 
bravo!'' 

E os olhos elo Cc,1tat1ro 1nai~ejavam-se de 
lagrimas. De otttras vezes, era o sett bom es- -
pi rito q11e esf 11siava. i1os sé1lõcs. A1 u1na se­
nhora qt1e, i1·011ica1~1C'111 e, ll1c pe~·g·t1ntava se 
da11sava lancciros, clétv,t-ll1c o braço e repli­
cava: 

• 
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- Com0 não, se comandei um regime11to 
dêles ! ... 

' Com a ascensão dos liberais ao poder em 
janeiro de 1878 e a constituição do gabinete 
Sinimbú, teve Osorio a pasta da Guerra. De 
sua atuação nêsse departamento governamen­
tal, disse o grande visconde de Ouro Preto : 
''Dotou-o a natureza da musculatura intele­
tt.tal dos estadistas.'' Reorganizou a Inten­
dencia e os arsenais. Regt1lamentot1 o ar..., 
quivo. Es'tabeleceu o tiro civil. Reformou o 
la.barato.rio pirotecnico. Regulou as matri­
culas da Escola Militar. Melhorou a defesa 
da fronteira do Sul e a mobilidade dos cor-

. pos de cavalaria. Reforn10t1 o serviç0 de 
transportes. Uniformizou a munição de in­
f an~eria. Sim1)lif icou a ordenança dos toques 
de corneta e o equipamento das praças. Creou 
a Colonia Militar do Alto Uruguai. Inventou 
uma pistola calcada no sistema Winchester 
para os lanceiros. Reorganizou o Corp,o de 
Saude. Cons'truiu quarteis e linhas teleg·ra­
ficas. 

Nos despachos com o soberano, tinha o 
seu franc parler) c1ual um herói antig·o. C0-
mo um dos membros do ministerio narr«1 
Múcio Teixeira sempre que se tinha de 

' 
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resolver assttntos decisivos ou de emitir opi­
nião categorica achasse meios de deixar a · 
sala, regressando q11ando clesaparecida a difi­
culdade, êle disse ao Ixnperador, que o olhava 
de soslaio: 

- Na Guerra do Parag·uai, tive uma 
bêsta tão esperta clispa1·ava sempre que ottvia 
tocar a ensilhar ... 

Outras ve.zes, se .D. Pedro II dava um 
coxilo, deixava cair <t espada t)ara acor­
da-lo .. . 

A 26 de setembro de 1879, Osorio ado­
eceu com uma pneumonia aguda. O mal agra­
voµ-se rapidamente. O dr. Flôres visitando-o, 
pergantou-lhe: 

- Como vai, marquê·s? 
Sorriu e respondeu : 
-Aguas abaixo . . . para a eternidade. 

Nos últimos momentos, a 4 de setembro, 
acendeu um charuto. Sentindo a aproxima­
ção da agonia, atirou-o fóra. Chamou pelo fi­
lho Adolfo, ausente em S.ão Paulo. Des1)ediu­
se da farpilia. A.o fj ]ho n1ais velho, Fc1·nando, 
disse: 

- Mo1·ro e J)<'rclê><> ;is ingrati(lões ! 
Depqis, lenta1nr11tc, a cs1Jaços : 
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Tranqt1ilo. . . Independente . . . l?a- · 
tria. . . Sacrif icio. . . ultimo inf elizmenté~ 

Fez com estas palavras o resumo de sua 
grande vida : coragem tranquila, independen­
cia sem orgulho, a patria acima de tudo e a 
constancia no sacrificio. Expirou ás 6 horas 
e dez minutos da tarde, juntamente com o dia 
que se acabava. ''Tinha 71. anos de idade, 56 
dos quais consagrado·s., .sem cl:escanso, á glo-
ria do Brasil''. . · 

Sobre o set1 corpo embalsamado, o povo · 
perpetuou no bronze o seu vulto heróico, de 
espada em punho, o olhar fito nos inimigos 
ameaçadores, como ttm grande simboro de 
nossa história militai·. Na memoria da Pa­
tria Brasíleíra, a s1::la g10ria será eterna. 
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